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L A «OOLAy» ( D E U N A 

C O R R I D A 

F i r m a l a c a r t a d o n F e m a n d o G u t i é r r e z 
P r a d o , v e c i n o d e E l F e r r o l d e l C a u d i l l o ( L a 
C o r u ñ a ) : 

« S o y g r a n a f i c i o n a d o a l a F i e s t a y es­
t o y s u s c r i t o a E L R U E D O h a c e y a bas ­
t a n t e s a ñ o s . ¡ Q u é b i e n e s t á l a c r í t i c a 
q u e v i e n e e n e l n ú m e r o 1.583 s o b r e e l 
f r a c a s o a r t í s t i c o y g a n a d e r o d e l «cé le ­
b r e m a n o a m a n o * t e l e v i s a d o d e l d o ­
m i n g o d í a 20 e n t r e P a c o C a m i n o y M a ­
n ó l o M a r t í n e z . C u a n d o u n m a t a d o r d e 
t o r o s l l e g a a l a c u m b r e c o m o e s t o s d o s 
s e ñ o r e s , m é r i t o s h a b r á n t e n i d o . P e r o n i 
p o r e l l o s se l e s p u e d e c o n s e n t i r e l «ca ­
m e l o » d e q u e n o p u e d e n l u c i r s e p o r q u e 
e l t o r o s a l i ó s i n f u e r z a s , c o n p o c a cas­
t a o q u e s e c a e e n l a m i t a d d e l a s u e r t e . 
S i e s t o s c é l e b r e s m a t a d o r e s , q u e c o ­
b r a n t a n t o s m i l l o n e s p o r l a s c o r r i d a s , 
q u i e r e n q u e l o s t o r o s t e n g a n m á s cas­
t a , m á s e m p u j e , q u e n o se l e s c a i g a n , 
q u e a g u a n t e n p o r l o m e n o s d o s p u y a ­
zos y q u e p u e d a n a l t e r n a r e n b e l l o s 
q u i t e s , ¿ p o r q u é n o escogen» a l r p e n o s 
p a r a e s t a c l a s e d e c o r r i d a s , t o r d í d e 
P a b l o R o m e r o f M i u r a o d e l c o n d e d e 
l a C o r t e ? C o n é s t o s d e b e r í a n d e m o s ­
t r a r a l o s t n i l l o n e s d e e s p e c t a d o r e s q u e 
s o n e n r e a l i d a d l a s v e r d a d e r a s m á x i ­
m a s f i g u r a s d e l t o r e o , p e r o m i e n t r a s 
s i g a n e n p l a n c o m e r c i a l y c o m o d o n e s , 
s e r á m e j o r p a r a s u s a r c a s t a u n q u e n o 
p a r a l a F i e s t a B r a v a , q u e r e s u l t a r á u n a 
m o j i g a n g a c o m o l a d e M a r b e l l a , v e r ­
d a d e r a v e r g ü e n z a p a r a n u e s t r a f i e s t a . » 

A g r a d e c i d o s a s u o p i n i ó n s o b r e n u e s t r a 
c r í t i c a , a l a q u e , l ó g i c a m e n t e , n a d a t e n e m o s 
q u e a ñ a d i r . 

SIGUE L A i «O01LA» 

E l « c o l e t a z o » v i e n e e s t a v e z d e B a r c e l o n a 
y p r o c e d e d e « u n a f i c i o n a d o d e s e s e n t a y 
n u e v e a ñ o s q u e , d e s d e J o s e l i t o a l a f e c h a , 
h a v i s t o a t o d o s l o s t o r e r o s » , s i e n d o l o q u e 
a c o n t i n u a c i ó n v a s u o p i n i ó n m á s r e c i e n t e : 

« V o y a r e f e r i r m e a esa c o r r i d a b o ­
c h o r n o s a q u e n o s d i e r o n e n l a t e l e . M i 
m á s g r a n d e a p l a u s o p a r a E L R U E D O 
q u e e n s u s n ú m e r o s 1.582 y 1.S83 d i c e 
l a v e r d a d d e l o q u e f u e t a i c o r r i d a . I M 
o p i n i ó n q u e f o r m é , a l c o n t e m p t a r t a n 
b o c h o r n o s o e s p e c t á c u l o es q u e n i n g u ­
n o d e s u s d o s p r o t a g o n i s t a s s a b e n l o 
q u e es v e r g ü e n z a p r o e s f i o t u á , p o r q u e 
s i l a c o n o c i e s e n n o se h u b i e s e n e n c e ­
r r a d o c o n esos b o r r e g o s d e l m a l g a n a ­
d e r o C a r l o s N ü ñ e z . L o q u e t e n í a n q u e 
h a c e r es e n c e r r a r s e c o n se i s m i u r a s , 
c o m o se e n c i e r r a n o t r o s t o r e r o s , q u e 
s o n B e r n a d ó ) G a l á n , R u i z M i g u e l , S a n ­
t i a g o L ó p e z y a l g u n o s í m á s p a r a d e m o s ­
t r a r a l o s p a í s e s d e h a b l a e s p a ñ o l a l o 
q u e e l l o s c r e e n q u e s o n . H e l e í d o t a m ­
b i é n e n s e m a n a r i o q u e se c r e e q u e 
v a n a h a c e r o t r a c o s a p o r e l e s t i l o d e s ­
d e A m é r i c a , l o s d o s m i s m o s y C u r r o 
G i r ó n , y y o p r e g u n t o : ¿es q u e s i n esos 
d o s n o se p u e d e o r g a n i z a r esa c o r r i d a ? 
A p u ñ a d o s l o s h a y m e j o r e s q u e esos 
d o s . » 

C o m o n o s o t r o s n o s o m o s l o s c o n t r a t a n t e s , 
n o p o d e m o s c o n t e s t a r a s u p r e g u n t a , q u e 
q u e d a flotando e n e l a i r e p o r s i a l g u i e n f u e ­
r a c a p a z d e b u s c a r l e u n a r e s p u e s t a . R e s p e c ­
t o a l o d e m á s , p o r a d e l a n t a d o q u e d ó e x p r e ­
s a d o n u e s t r o p e n s a m i e n t o . 

O C N T R A «(LO D E 
QSMIRBELLA» 

llegan 

E s t a v e z e s e l c a r t a g e n e r o d o n F r a n c i s c o 
Q u i l e s q u i e n , « c o m o e s p a ñ o l y g r a n a f i c i o n a ­

d o d e t o d a s u v i d a , q u i e r e s u m a r s e a l a c r í ­
t i c a d e l o d e M a r b e l l a » , y l o h a c e a s í : 

« M i v o í o , c o m o e l d e m u c h o s e s p a ­
ñ o l e s , s e r í a c e r r a r l e s l as p l a z a s d e E s ­
p a ñ a a l o s d i e s t r o s C a m i n o y M a r t í n e z 
y a l g a n a d e r o s e ñ o r N ü ñ e z , s i n o l v i d a r 
a l o s o r g a n i z a d o r e s y l o c u t o r t a n p a r ­
c i a l . H a b i e n d o d i e s t r o s t a n g r a n d e s c o ­
m o P a q u í r r i , P a l o m o « L i n a r e s » y N i ñ o 
d e l a C a p e a — a u n q u e é s t e e s t a b a a ú n 
c o n v a l e c i e n t e — , t u v i e r o n q u e c o n t r a t a r 
a l o s q u e d e a n t e m a n o s a b í a m o s c o n s ­
t i t u i r í a n u n f r a c a s o . 

P e r o l a F i e s t a , a u n c o n e s t o s r e v e s e s , 
t r i u n f a y t r i u n f a r á p a r a b i e n d e e l l a y 
d e t o d o s . » 

S u v o t o q u e d a h e c h o p ú b l i c o y u n i d o a l 
d e l o s r e q u e t e m u c h o s q u e p i e n s a n c a s i l o 
m i s m o q u e u s t e d . 

/ L A ODÍRIRiIOA O E (LÍA 
NMRGUEmA 

L a e x p r e s i ó n c o r r e s p o n d e a d o n A n t o n i o 
T á r r e g a , d e G e s t a l g a r ( V a l e n c i a ) , q u e l a e m ­
p l e a p a r a l o q u e m á s a b a j o Se l e e r á : 

« Y a t e n i a c o n o c i m i e n t o d e l a f a m o s a 

h a c e d o r e s d e d e n t r o , s e g u i r e m o s a d e l a n t e 
c o n n u e s t r a F i e s t a , c u y o s v a l o r e s r e s a l t a n 
m á s m i e n t r a s m á s i n t e n t a n r e b a j a r l a . 

(UN OIlSiaO(NIF)0(RMB OMAS 

R e a l d e l a J a r a p e r t e n e c e a l a p r o v i n c i a de 
S e v i l l a y d e s d e a l l í n o s l l e g a l o q u e s igue, 
r e m i t i d o p o r d o n I l d e f o n s o C o r t é s M u ñ i z : 

« D e s p t i é s d e h a b e r m e d i t a d o bastan­
t e d e s d e e l p u n t o d e v i s t a de a f i c i ona ­
d o s o b r e l a c o r r i d a q u e T V E n o s o f re­
c i ó e n l a n o c h e d e l 20 d e s e p t i e m b r e 
p a s a d o , q u i s i e r a e x p o n e r m i o p i n i ó n 
s o b r e l o s c o m e n t a r i s t a s q u e t a r d e t ras 
t a r d e n o s p o n e T V E . M e e s t o y r e f i r i e n ­
d o a d o n J o s é A l a m e d a , a l c u a l g i a rdo 
t o d o s m i s r e s p e t o s , p e r o n o c r e o que 
es te s e ñ o r sea e l m á s a d e c u a d o para 
t r a n s m i t i r u n a c o r r i d a d e t o r o s p a r a 
q u e e l e s p e c t a d o r t e n g a q u e a g u a n t a r l e 
d o s h o r a s d e c o r r i d a , c o t o r r e a n d o y 
m a n d a n d o s a l u d o s a F u l a n o y a Z u t a n o , 
c u a n d o , ím e l m e j o r d e l o s casos , se 
o l v i d a h a s t a d e d e c i r q u é p e ó n está l h 
d i a n d o e l t o r o o q u é p i c a d o r h a co lo­
c a d o t a l p u y a z o . ¿ E s q u e en E s p a ñ a no 

c o r r i d a d e l a v e r g ü e n z a ; a h o r a , c o n su 
n ú m e r o d e l d í a 29 d e s e p t i e m b r e , h e 
q u e d a d o m á s e n t e r a d o . P u e s se d a e l 
c a s o d e q u e a l d í a s i g u i e n t e d e d i c h a 
c o r r i d a , y e s t a n d o e n l a p e l u q u e r í a , u n 
g u a r d i a c i v i l q u e s a b e s o y g r a n a f i c i o ­
n a d o , m e d i j o : « S e ñ o r T o n o , ¿ q u é m e 
d i c e d e l a c o r r i d a d e M a r b e l l a ? » L e 
c o n t e s t é : « C o m o e s p a ñ o l y c o m o a f i ­
c i o n a d o e s t o y a v e r g o n z a d o d e l b u c h o r -
n o s o e s p e c t á c u l o t e l e v i s a d o m u n d i a l -
m e n t e . » 

C r é a m e q u e u n c a s o c o m o e l d e l a 
c o r r i d a d e l a v e r g ü e n z a m e p o n e d e 
m u y m a l h u m o r , p o r q u e se e m p e ñ a n 
e n r e m a t a r l a F i e s t a . » 

E l m a l h u m o r e s g e n e r a l , p e r o h a y q u e 
c o n t r a r r e s t a r l o p e n s a n d o c o m o o t r o s c o l e g a s 
s u y o s — e n a f i c i ó n y d i s g u s t o p o r e l c a s o q u e 
n o s o c u p a — < q u e l a F i e s t a e s t á p o r e n c i m a 
d e t i r i o s y t r o y a n o s , a u n q u e a m b o s — s i m b ó ­
l i c a m e n t e — u n i d o s a r r e m e t i e r a n d e f r e n t e 
c o n t r a e l l a . E s b o n i t o i m a g i n á r s e l a c o m o u n a 
e s p e c i e d e a v e f é n i x , p e r o e s d e s u p o n e r q u e 
n o l l e g u e m o s a v e r l a r e n a c e r d e s u s p r o p i a s 
c e n i z a s , p o r q u e s u p r o p i o v a l e r c o n s i s t e d n 
q u e a p e s a r d e d e t r a c t o r e s d e a f u e r a y m a l o s 

t e n e m o s c o m e n t a r i s t a s t a u r i n o s para 
f o r m a r u n a l a r g a l i s t a ? N o , T V E . N o 
es a s í , n o . S i l o q u e t r a t a m o s es de p n > 
m o c i o n a r n u e s t r a h e r m o s a F i e s t a , de 
e s t a f o r m a n o l l e g a r e m o s a n i n g ú n si­
t i o c u a n d o e l q u e e s t á d e t r á s d e l m i ­
c r ó f o n o es u n s e ñ o r q u e d a l a i m p r e ­
s i ó n d e q u e e s t á p r e t e n d i e n d o hacer­
n o s c r e e r u n a c o s a d i s t i n t a a l a q w 
e s t á o c u r r i e n d o e n e l r u e d o . N o . As i 
n o , T V E . » 

B u e n o , n o h a y q u e s e r « c h a u v i n i s t a s » p r e -
t e n d i e n d o q u e s o l a m e n t e e n E s p a ñ a e x i s t e n 
b u e n o s c o m e n t a d o r e s t a u r i n o s ; t a m b i é n hay 
g e n t e q u e e n t i e n d e « u n m o n t ó n » d e l o t r o 
l a d o d e l c h a r c o , q u e p a r a e s o l l e v a n n u e s t r a 
s a n g r e . R e s p e c t o a l c a s o c o n c r e t o q u e n o s 
c i t a , h a y q u e r e c o n o c e r q u e n o b r i l l ó p o r s« 
b u e n a f o r t u n a e n l a f o r m a d e d e s e n v o l v e r s e , 
p e r o n o p u e d e i g n o r a r s e e l « h u e s o » qwe ' 
t o c ó e n s u e r t e a l l o c u t o r q u e n o s c i t a . ^ 
j o r e s o l v i d a r s e d e t o d o l o q u e se r e l a c i o n o 
c o n l a d e s d i c h a d a c o r r i d a , e x c e p t o p a r a o a r 
se c u e n t a d e q u e n a d a d e l o q u e e n e l l a s 
c e d i ó d e b e v o l v e r a r e p e t i r s e . E s p e r e m o s q u e 
l o s o r g a n i z a d o r e s y a c t u a n t e s n o t r o p i e c e 
o t r a v e z c o n l a m i s m a s e r i e d e p i e d r a s 
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l a o p o s i c i ó n c u a n d o s e a o p o r t u n o , h a r á n m u c h o 
b i e n a i o s a f i c i o n a d o s p o n i é n d o s e a l l a d o d e l o 
q u e p i e n s a e l p u e b l o , a l q u e a g r u p a n y a l q u e , p o r 
t a n t o , d e b e n d e f e n d e r . 

E l i n v i e r n o p u e d e s e r v i r p a r a l l e v a r a c a b o u n 
d e t a l l a d o e s t u d i o d e l o q u e f u e l a t e m p o r a d a y , 
p o s t e r i o r a l a n á l i s i s , p a r a e x p o n e r l o s p r o b l e m a s 
q u e h u b o y l a s s o l u c i o n e s . Pe ro d a n d o l a ca ra 
c u a n d o s e a p r e c i s o , c o m o h a n h e c h o «Los d e J o s é 
y Juan» y l a F e d e r a c i ó n C e n t r o . A s i m i s m o d e b e n 
l a s P e ñ a s l l e v a r a c a b o u n a a u t é n t i c a c a p t a c i ó n d e 
n u e v o s a f i c i o n a d o s y d e c o n s o l i d a c i ó n d e l o s i n c i -
p i e n t e s , y n o e s t á m a l , s o b r e t o d o d e c a r a a l a 
j u v e n t u d y p a r a a r r a i g a r s e u n m a r g e n d e c r e d i b i ­
l i d a d y a t r a c t i v o , d e c i r s e n c i l l a m e n t e l o q u e e s t á 
m a l y, d e s p u é s , u n a v e z c o n e l p ú b l i c o j o v e n e n 
e l b o l s i l l o y c o n e l m a d u r o a f avo r , h a c e r h i n c a p i é 
e n l o s s u p r e m o s v a l o r e s d e l e s p e c t á c u l o , i n c l u s o 

l a p l aza d e j a n d o o í r s u voz . ¿Se i m a g i n a n u s t e d e s 
la l a b o r p o s i t i v a q u e d e s a r r o l l a r í a n s i h u b i e s e va ­
r i o s g r u p o s e n Las V e n t a s j u z g a n d o c o n o b j e t i v i ­
d a d y e n t e n d i m i e n t o ? S i u n g r u p o s o l o , e n l a s a l ­
t u r a s y p a s á n d o s e d e r o s c a y g r i t a n d o m á s q u e 
o p i n a n d o es f o c o d e a t e n c i ó n , ¿ q u é n o h a r í a n t r e s 
o c u a t r o q u e o r i e n t a r a n d e v e r d a d a l a a f i c i ó n y s u ­
p i e r a n a b r i r l e l o s o j o s ? Y n o n o s d i g a n q u e e n 
M a d r i d n o h a y Peñas s u f i c i e n t e s p a r a p r o t a g o n i ­
zar l o q u e s u g e r i m o s . 

O t r a l a b o r e f i c a z s e r i a a l e r t a r a la a f i c i ó n d e ­
t e r m i n a d a s t a r d e s c o n d e c l a r a c i o n e s e n l o s p e r i ó ­
d i c o s p a r a q u e n o v a y a n a l a p l a z a y , e n c a m b i o , 
a l e n t a r l a o t r a s p a r a q u e a c u d a e n m a s a . A s í q u e ­
d a r í a n e x p r e s a m e n t e s u b r a y a d o s l o s v a l o r e s p o ­
s i t i v o s d e l e s p e c t á c u l o . 

N o q u e r e m o s p o n e r m á s e j e m p l o s , p e r o s i p e d i r 

LA LABOR DE 

L A S P E N A S 
M O q u e r e m o s a p a r e c e r p e d a n t e s a l a f i r m a r 

que t o d o s l o s t e m a s d e l t o r e o h a n s i d o t r a ­
tados r e i t e r a d a m e n t e y d e s d e t o d o s i o s án-

¡ulos en EL R U E D O , i n t e n t a n d o s i e m p r e p o n e r n o s 
<¡e parte de la r a z ó n . La o b j e t i v i d a d n o s ¡ l eva a re ­
petir que m u c h a s v e c e s e s a r a z ó n e s t á e n e i s e c ­
tor de los a f i c i o n a d o s , u n a s v e c e s a g r u p a d o s e n 
Peñas y o t r a s n o . D e i a s P e ñ a s h e m o s h a b l a d o 
muchas v e c e s y c r e e m o s q u e d e b e n s e r l o s m o ­
tores que v a y a n t i r a n d o d e l a F i e s t a y o b l i g u e n a 
¡os poderes p ú b l i c o s a o í r s u r u m o r . . . o s u s es­
tampidos. A f a l t a d e u n o r g a n i s m o o f i c i a l q u e c a ­
nalice, c o n c e n t r e y p r o m u e v a , e s t á n l as P e ñ a s 
para hacerse o í r , b i e n a t r a v é s d e i a F e d e r a c i ó n 
Wac/ona/ o b i e n a c t u a n d o i n d i v i d u a l m e n t e c o m o 
tales Peñas. T e n e m o s u n e j e m p l o a m a n o , q u e 
en España ya c o m i e n z a a d a r s u s f r u t o s . N o s re ­
ferimos a l I n s t i t u t o d e C o m e r c i o I n t e r i o r y d e l 
Consumo. La A d m i n i s t r a c i ó n , a l a v i s t a d e l p o d e r 
íte/ hombre d e l a c a l l e , d e m o s t r a d o e n l a s A s o c i a ­
ciones de A m a s d e C a s a o d e l a L u c h a c o n t r a e l 
haude, ha d a d o c a u c e a e s t o s i m p u l s o s y l o h a 
hecho a n i v e l s u p e r i o r c o n l a c r e a c i ó n d e l c i t a d o 
hstituto. T a m b i é n , s i i a s P e ñ a s h u b i e s e n h e c h o 
w su voz d e m a n e r a c o n t i n u a y e f i c a z , a e s t a s 
m a s p o d r í a m o s d i s f r u t a r d e e s e o r g a n i s m o o f i -
c'3/ por e l q u e h a c e t a n t o t i e m p o s e s u s p i r a c o m o 
Panacea d e t a n t o s m a l e s . 

Nadie 
de la 

m á s n i m e j o r q u e l a s P e ñ a s e n e s t a h o r a 
p a r t i c i p a c i ó n , q u e a t o d o s l o s n i v e l e s v i e n e 

Ag iendo y s e v i e n e e x i g i e n d o a l p a í s . N o e s 
s3dSíra ^ e a ' e n e s t a o c a s ^ n ' c e n s u r a r m a l e s p a -
wos n i o m i s i o n e s . A i c o n t r a r i o , a l t i e m p o q u e 
amos o t ra vez a l a s P e ñ a s s u a u t é n t i c o s i t i o , 

^ere/nos r e s a l t a r d o s h e c h o s r e c i e n t e s q u e n o s 
colrnado d e s a t i s f a c c i ó n . «Los d e J o s é y J u a n » 

/a" re(?hazado r o t u n d a m e n t e l a r e t r a n s m i s i ó n d e 
corr/efa d e M a r b e l i a , d a n d o u n e j e m p l o c o n e s t a 

^ esía d e la o p i n i ó n p ú b l i c a e s p a ñ o l a y p í d l e n -
he a»176 Se t r a n s m ¡ t a o t r a c o r r i d a p a r a l a v a r l o m a l 
con / Por SU P a r t e ' c'on P e d r o T o r r e s G u e r r e r o , 
sid ca te9o r í a q u e l e o t o r g a n s u s a ñ o s d e p r e -
viclnte C'e /as P lazas M a d r i d y s u p u e s t o d e 
b ién res iden te d e l a F e d e r a d ó n C e n t r o , t u v o t a m -
fe/e Pa,abl'as c o n d e n a t o r i a s p a r a e l e s p e c t á c u l o 
un ^S.ÍV0 e n d o n a d o , a l a s q u e y a a l u d i m o s e n 
un ^ n o r i a l a n t e r i o r . 

en " j j ^ y ^ o s e s f a s d o s t o m a s d e p o s t u r a p o r q u e 
todo Se e n c u e n t r a e í c a m i n o d e l a s Peñas . N o 
cincjjki9 a s e r tebor d e c e n s u r a , p e r o e s í m p r e s -
supuet d e n u n c i a r i o s h e c h o s q u e c o m p o r t e n u n 
esPecí - í raucle y u n ata<}ue c o n t r a l a e s e n c i a d e l 

tacu lo . Las Peñas , q u e d e b e n c o l o c a r s e e n 

c o m p a r a n d o c o n o t r a s m a n i f e s t a c i o n e s d e m a s a s 
q u e n o t i e n e n m á s b e l l e z a n i — p o r s u p u e s t o — 
m á s v e r d a d , p e s e a l a p o y o q u e r e c i b e n d e i o s m e -
d i o s i n f o r m a t i v o s . D e b e n c o m p l e t a r l a s P e ñ a s s u 
l a b o r — n o c o n b a n q u e t e s y h o m e n a j e s s u p e r f l u o S , 
n i c o n c o l o c a c i ó n m a s i v a d e m e d a l l a s , n i c o n j u e ­
g o s d e m e s a ( d o n d e l o s h a y a ) — , s i n o c o n u n a la ­
b o r d i d á c t i c a , q u e n o s e a l a d i s t r i b u c i ó n d e u n a s 
n o r m a s r í g i d a s , p a r a q u e t o d o s t e n g a n q u e v e r d e 
u n a s o l a m a n e r a l a c o r r i d a d e t o r o s . Y e s t o l o d e ­
c i m o s p o r q u e l as n o r m a s d e l t o r e o p u e d e n i n t e r ­
p r e t a r s e d e m ú l t i p i e s f o r m a s d e n t r o d e l a m á s 
p u r a o r t o d o x i a . Lo q u e n o p u e d e e x i g i r s e a u n a r 
t i s t a e s q u e p o n g a l o s p i e s a q u í y e l c o d o a s á 
s i e m p r e y e n t o d a s fas c i r c u n s t a n c i a s . 

C u a n d o l l e g a l a t e m p o r a d a d e b e i n t e n s i f i c a r s e 
l a l a b o r , y l a ú n i c a m a n e r a d e h a c e r l o e s a c u d i r 
e n b l o q u e a l a p l aza . Lo m i s m o q u e a h o r a s e h a n 
p r o n u n c i a d o a l g u n o s , d e b e n h a c e r l o l a s Peñas e n 

q u e l as P e ñ a s — q u e h a n e s b o z a d o , c o n l o s d o s ac­
t o s a l u d i d o s a l p r i n c i p i o , l a i m p o r t a n c i a q u e p o 
d r i a n t e n e r s i q u i s i e r a n — e j e c u t e n d e l a f o r m a 
q u e e s t i m e n m á s I d ó n e a u n a l a b o r e f i c a z . 

R e c i e n t e m e n t e s e p u b l i c ó e n e s t e s e m a n a r i o 
u n a e n c u e s t a s o b r e l a a f i c i ó n a l o s t o r o s e n Espa­
ñ a y r e s a l t a m o s e n o t r o t r a b a j o e d i t o r i a l q u e m á s 
d e l a m i t a d d e l a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a e s t a b a c o n 
n u e s t r a F i e s t a . T a m b i é n h e m o s o í d o d e c i r a u n 
d i r i g e n t e e n t i e m p o s d e l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
Tau r i na q u e s i f u e r a p o s i b l e a g r u p a r d e v e r d a d a 
t o d a s l a s P e ñ a s t a u r i n a s y a f i c i o n a d o s d e E s p a ñ a 
s e p o d r í a f o r m a r l a a s o c i a c i ó n m á s I m p o r t a n t e d e 
n u e s t r o p a í s . C o m o n a d i e h a d e m o s t r a d o l o c o n ­
t r a r i o , n o n o s e x p l i c a m o s c ó m o la a f i c i ó n n o p u e ­
d e h a c e r o í r s u v o z y c ó m o s e p e r m i t e q u e l a 
F i e s t a s e e n c u e n t r e e n s i t u a c i ó n t a m b a l e a n t e . Es 
a l g o i n c o h e r e n t e , i l ó g i c o y d i r í a m o s q u e a n t l . 
n a t u r a l . 
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e n v i s i ó n d e c o n j u n t o , e n c u a n t o a fec ta a l os p i cado -
tes, h e m o s h a b l a d o p o r sepa rado c o n d i n c o de e l l os . Les 
hemos p e d i d o la o p i n i ó n d e s u labor , n o s i e m p r e b i e n y 
ius tamente ap rec iada . Les h e m o s r e q u e r i d o pa ra que 
t ransporten a l l e c t o r , a t r a v é s d e s u s v i v e n c i a s e n las 
Plazas d e t o r o s d e s d e la s i l l a d e m o n t a r , s u s a fanes 
sus i nqu ie tudes y , e n f i n , e n j u c i e n y s e d e f i e n d a n , s i es 
Preciso, d e l o s ' s a m b e n i t o s » q u e m u c h a s veces , d e fo r 
na g ra tu i ta , l e s h a n c o l g a d o 

C I N C O 
Hemos p e d i d o s i n c e r i d a d . Y s i n c e r i d a d . d e n t r o d e l o 

We cabe. H e m o s q u e r i d o ap rec ia r l a . N o hay q u e o lv id f t r 
We e l los o b e d e d e n ó r d e n e s . Laboran po r c u e n t a a jena 
y hasta n o s pa rece r ía l ó g i c o q u e q u i e n no s e a l i v i ó a n t e 
el toro, en e s t o s m o m e n t o s , t r a t a s e de tapa rse p a r a n o 
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i c a d o r e s . 
( V i e n e d e l a ( p á g i n a a n t e r i o r i ) 

h e r i r s u s d e p t i b i l i d a d e s de q u e q u i e n hoy o mañana es o 

a d e s e r s u p r i n c i p a l . Pero l os p i c a d o r e s t a m b i é n t i e n e n una 

p r o f e s i ó n a la q u e a m a n . U n o s p ú b l i c o s a q u i e n e s no hay q u e 

d e f r a u d a r y una m i s i ó n que c u m p l i r e n e l c o n ¡un to d e la F ies ta 

El los , l o s p i c a d o r e s , t i e n e n hoy la pa labra . 

ANTONIO 
SALCEDO 

« L a m i s i ó n d e l p e t o e s d e 

p r o t e c c i ó n a l c a b a l l o , y 

d e s d e l u e g o n o r o m p e a l 

t a r o » 

A n t o n i o S a l c e d o e s , e n l a a c ­
t u a l i d a d . P r e s i d e n t e d e l a A g r u ­
p a c i ó n S i n d i c a l d e P i c a d o r e s y 
B a n d e r i l l e r o s . S u * p r o f e s i o n a l i -
d a d e n l o s r u e d o s d a t a d e s d e 

• e i resto *o 

l o s a ñ o s 39 , p o r l o c u a l s u o p i ­
n i ó n p a r a t r a t a r d e l t e r c i o d e 
v a r a s e s t á s o b r a d a m e n t e c a l i f i ­
c a d a : 

— ¿ C ó m o v i o l a s u e r t e d e v a ­
r a s e n l a t e m p o r a d a q u e a c a ­
b a d e t e r m i n a r ? 

— I g u a l q u e s i e m p r e . C o n u n a 
m i s i ó n q u e c u m p l i r d e s d e q u e 
e l p r e s i d e n t e s e ñ a l a s u i n i c i o 
h a s t a q u e s u e n a n l o s c l a r i n e s 
q u e i n d i c a n s u c a m b i o . 

— ¿ N o c r e e q u e h o y e n d í a , 
d a d a s l a s c o n d i c i o n e s d e l t o r o , 
r e s u l t a u n t a n t o s i m u l a d a ? 

— N o . D e n i n g u n a d e l a s m a ­
n e r a s . H o y se p i c a a l t o r o c o ­
m o s i e m p r e . U n a s v e c e s c o n 
m á s i n t e n s i d a d y o t r a s c o n m e ­
n o s , p e r o , c o m o d i g o , s i e m p r e 
c a s t i g á n d o l e l o n e c e s a r i o . D e 
o t r a f o r m a n o t e n d r í a r a z ó n d e 
e x i s t i r . 

— ¿ Q u i é n o r d e n a e l c a m b i o 
d e t e r c i o : e l m a t a d o r , e l p r e s i ­
d e n t e . . . o e l p i c a d o r ? 

— N a t u r a l m e n t e e l p r e s i d e n ­
t e , a u n q u e s e a a p e t i c i ó n d e l 
m a t a d o r , s e g ú n l o p r e c e p t u a d o 
p o r e l R e g l a m e n t o g u b e r n a t i v o . 
E n c u a n t o a l a f u e r z a d e l o » t o ­
r o s d e h o y c o m p a r a d a s c o n l o s 
d e h a c e c u a r e n t a a ñ o s q u e y o 
h e c o n o c i d o , c r e o s i n c e r a m e n t e 
q u e a e x c e p c i ó n d e a l g u n o s , 
e l r e s t o a n d a n c o n l a s f u e r z a s 

q u e p r o p o r c i o n a s u e d a d , y e n 
c u a n t o a l p e s o h o y , d e s d e l u e ­
g o , s e l i d i a n l o s t o r o s c o n m á s 
k i l o s q u e e n t o n c e s . 

— ¿ S e p u e d e d e c i r q u e e l p e ­
s o d e l p e t o s e a e x c e s i v o ? 

— M i r e , e l p e t o t i e n e u n a m i ­
s i ó n q u e e s l a d e d e f e n d e r a l 
c a b a l l o . E l e s p í r i t u d e l p e t o , e n 
c o n t r a d e l o q u e m u c h o s p i e n ­
s a n , n o e s r o m p e r a l t o r o , s i n o 
l a d e p r o t e g e r a i c a b a l l o y c o n 
e l l o c u m p l e s u c o m e t i d o . S u 
p e s o y p l a n t e a m i e n t o e s t á n 
b i e n c o m o e s t á n . 

— ¿ E s u s t e d p a r t i d a r i o d e l a s 
t r e s v a r a s « r e g l a m e n t a r i a s » 
m í n i m a s o e n t i e n d e q u e d e b í a 
c a m b i a r s e e l o p o r t u n o a r t í c u l o 
d e l R e g l a m e n t o e n o t r o s e n t i ­
d o ? 

— E ] R e g l a m e n t o e s t á p e r f e c ­
t o e n l o q u e d i c e s d e l a s t r e s 
v a r a s y d e l a s e x c e p c i o n e s q u e 
é l m i s m o i n d i c a . A p a r t e d e e l l o , 
e n e l p a l c o p r e s i d e n c i a l a s i s t e 
a l p r e s i d e n t e u n a s e s o r v e t e r i ­
n a r i o c o n c a p a c i d a d y c r i t e r i o 
p a r a d i c t a m i n a r , e n u n m o ­
m e n t o d a d o , e l f i n d e l c a s t i g o . 

— ¿ C o m o c o n s i d e r a a l t o r o 
i d e a l p a r a e l p i c a d o r ? 

— N a t u r a l m e n t e c o n b r a v u r a , 
c a s t a y l a f u e r z a n e c e s a r i a p a ­
r a e l d e s a r r o l l o d e l a s u e r t e d e 
v a r a s . N a t u r a l m e n t e , t a m b i é n 
q u e n o se c a i g a . 

— ¿ E s a p r e c i a d a l a l a b o r d e 
u s t e d e s e n l a p l a z a ? 

— S i . A u n q u e e l l o s ó l o l o sea 
p o r u n a m i n o r í a . 

— ¿ Y e l m a t a d o r , s a b e v a l o ­
r a r e l t r a b a j o d e l p i c a d o r ? 

— N o s o l a m e n t e l o v a l o r a , s i ­
n o q u e l o n e c e s i t a . 

— P o r ú l t i m o , u n a p r e g u n t a a 
l a q u e s o l i c i t a m o s c o n t e s t a c i ó n 
s i n c e r a : ¿ E l t o r o d e h o y p u e d e 
a g u a n t a r t r e s a u t é n t i c o s p u y a ­
z o s ? 

— S i n g é n e r o d e d u d a s . E n l a 
m i s m a p r o p o r c i ó n d e t o r o s 
q u e l o s a g u a n t a r o n e n l a h i s t o ­
r i a d e l a s c o r r i d a s d e t o r o s y 
t a m b i é n , c o m o e n a q u e l l o s 
tiempos, m á s d e t r e s v a r a s p u e ­
d e n s o p o r t a r c o m o s e e s t á v i e n ­
d o e n m á s de u n a o c a s i ó n . 

ALFONSO RODRIGUEZ «EL MORÔ  
« C u a n d o e l matador abra 
a l t o r o como lo hade D á ­

m a s o G ó m e z , e l aficiona­
do v e r á m á s picadores y 

m e n o s iSachacatoros» 
El M o r o e s u n p i c a d o r q u e t i e ­

ne f a m a d e s a b e r d o m i n a r y po ­
d e r c o n l os t o r o s d e m á s e m p u ­
j e d e e s a s p lazas d e D i o s . Pro­
f e s i o n a l d e s d e la t e m p o r a d a 
1960. H a c o n s e g u i d o m u c h o s 
p r e m i o s d e e s o s q u e o t o r g a n las 
e n t i d a d e s q u e c a l i b r a n y e s t i m u ­
lan l os m é r i t o s de e s t e , n o s i e m ­
p r e a p r e c i a d o , e s c a l a f ó n d e p i ­
c a d o r e s . En la a c t u a l i d a d f o r m a 
p a r t e d e la c u a d r i l l a d e D á m a s o 
G ó m e z . 

—Considero, para nosotros, 
positiva la temporada que acaba 
de finalizar. Algunos matadores, 
siguiendo el ejemplo de Dámaso 
Gómez, se están decidiendo a 
abrir al toro. Sólo así s e podrán 
medir las condiciones del toro 
en todo su valor y las cualidades 
y oficio del picador. 

— L o s toros que acostumbro a 
picar yo, desde luego que aguan­
tan las tres varas. Claro que 
siempre que haya un picador en­
frente que sepa medir al toro, no 
de machacarle. El tener sentido 
de la medida del toro e s una 
cuestión que debe dominar el pi­
cador y, naturalmente, con la su­
ficiente compenetración con el 
matador, que lógicamente, tam­
bién, debe saber por dónde se 
anda en este tercio como en ios 
demás. Sería magnífico que 
nuestro tercio alcanzase el es-
plendor de otras épocas; tener 

ocasión de presenciar los quites 
de los matadores y poder con­
templar la actuación del picador, 
no la del «machacador». 

—Para ser un buen picador, 
dos cosas son fundamentales; 
una gran afición al toreo a pie 
y saber andar con el 

mayor dificultad que te 
™*nos los picadores es la falla 
de profesionalidad de muchos 
subalternos, que tratan en todo 
momento de aliviarse por caren­
cia de oficio. Existen, es nato-
ral- algunas excepciones, pero 
no dudo que existe escasez de 
buenos banderilleros. 

RAIMUNDO 
RODRIGUEZ 

«iEÍ t o r o d e b o y , e o m o ^ 

d e s i e m p r e , p u e d e so­

p o r t a r t r o s p u y a z o s » 

o o y m á s » 

D e s d e e l a ñ o 1956 anda F 
c a n d o t o r o s e s t e p icador 
Z a r z a l e j o . C o n o n c e años ^ 
a n d a b a p i c a n d o becerros 
l a s d e h e s a s . S u o f i c i o , ^ 
a p r e n d i d o , l e h a c e f o r m a r c ^ 
d r i l l a c o n b u e n o s toreros, 



irando en l a t e m p o r a d a ac-
%i en la p l a n t i l l a d e J o s é M a -
l í «Manzanares» . 

^ H a b l e m o s d e la t e m p o r a -
, ' ¡974( R a i t m u n d o . 

^ C r e ó q u e h a s i d o u n a t e m 
«orada f r a n c a m e n t e b u e n a p a -
• todo «1 m u n d o . U n o s t o r o s 
I L e m p u j a d o m á s y o t r o s m e 
nos R e f e r í d o a e s t o . d i g a m o s 

que como t o d o s l o s a ñ o s . 

—La s u e r t e d e v a r a s e s t á e n 
un buen m e m e n t o y es m u y 
necesaria. A l o s t o r o s h a y q u 2 
picarlos p a r a q u i t a r l e s s u fíe-
riza. F ie reza y b r a v u r a n o es 
¡o níismo. L a p r i m e r a es p e l i ­
grosa. L a b r a v u r a es l a c o d i c i a 
que guía e l i n s t i n t o y l e h a c e 
responder a l a l l a m a d a d e 
quien le c i t a . 

—El t o r o d e h o y p u e d e 
aguantar t r e s p i c a z o s y t a m ­
bién c inco y m á s . T a m b i é n se 
dan e x c e p c i o n e s e n q u e e l 
toro con u n o s o l o v a b i e n se r ­
vido. G e n e r a l m e n t e , e l m a t a ­
dor y e l p i c a d o r se d a n p e r ­
fectamente c u e n t a d e c u a n d o 
el toro es tá d e b i d a m e n t e cas ­
tigado, y e l p r e s i d e n t e , c o n s u 
asesor a l l a d o , t a m b i é n s a b e n 
apreciarlo. A v e c e s , e l m a t a d o r 
se adelanta y p o r c o m p l a c e r a 
algún sec tor d e l p ú b l i c o s o l i c i ­
ta el c a m b i o d e t e r c i o i n d e b i ­
damente, y h a s u c e d i d o m á s d e 
una vez q u e t r a s ese c a m b i o 
inoportuno d e t e r c i o e l t o r o se 
ha ido a m á s e n l o s t e r c i o s 
subsiguientes, t r a y e n d o a l m a ­
tador «de c a b s z a » . 

—Est imo q u e e l p e t o e s t á e n 
su peso j u s t o . C u m p l e s u m i ­
sión de p r o t e c c i ó n a l c a b a l l o , 
V entiendo q u e e s t e a r t i f i c i o n o 
aumenta e l c a s t i g o d e l t o r o n i 
IÍ resta u n á p i c e d e s u f u e r z a . 

puedo c o n t a r a t í t u l o d e 
anécdota q u e , e n e l r e c i e n t e 
festival de C h i n c h ó n , u n n o v i -
"ete, s in a p e n a s p r e s e n c i a , m e 
froporcionó l a c o s t a l a d a m á s 
espectacular d e ¡mi c a r r e r a . 

— E l p i c a d o r h a d e s e r a n l e 
t o d o u n b u e n c a b a l l i s t a , p u e í 
s i n s a b e r d o m i n a r a l c a b a l l o , 
c a b a l l o y c a b a l l e r o q u e d a n a 
m e r c e d d e l t o r o . 

— E n l o s t e n d i d o s , p o r l o ge ­
n e r a l , se d e s c o n o c e m u c h o o í 
R e g l a m e n t o . Y n o s ó l o e n l o 
r e f e r i d o a l o s t r e s p u y a z o s , s i 
n o t a m b i é n a l o s t e r r e n o s e n 
l o s q u e d e b e a c t u a r e l p i c a d o r . 
A v e c e s e l p ú b l i c o c h i l l a c u a n ­
d o e l t o r o e m p u j a n d o h a s a c a 
d o d e l a s r a y a s a l p i c a d o r ; 
t a m b i é n c u a n d o s e ñ a l a d o e l 
c a m b i o d s t e r c i o e l t o r o S2 
a r r a n c a a l c a b a l l o q u e se r e t i ­
r a b a h a c i a i s u s a l i d a y e l p i c a ­
d o r se d e f i e n d e c o n l a v a r a . E . i 
d e t e r m i n a d o s c a s o s , y t r a s l a 
a n u e n c i a d e l p r e s i d e n t e , se 
p u e d e p e r f e c t a m e n t e r e a l i z a r 
l a s u e r t e f u e r a d e e s o s c i r c u ­
l e s c o n c é n t r i c o s . P r e c i s a m e n t e 
c u a n d o p o r l a s c o n d i c i o n e s d r ^ 
t e r o se n i e g a a s e r p i c a d o e n 
o t r o s t e r r e n o s y a c e p t a é s t e . 
C o n e l l o se e v i t a l a i g n o m i n i o 
sa p r u e b a d e l a s b a n d e r i l l a s 
n e g r a s , q u e e n m á s d e u n a o c a ­
s i ó n h a b r í a n s i d o i n m e r e c i d a s , 
u n a v e z q u e , e n t e r r e n o s «an -
t i r r e g l a m e n t a r i o s » , p u d o s e r 
p i c a d o . 

IRO DE HOY PUEDE S( 
RES VARAS REGLAMEI 
>E TRES Y OTROS, COMO 
RE, LES BASTARA CO 

EPIFANIO RUBIO 
B0R0X«M0Z0l» 
« E l R e g l a m e n t o e s t á b i e n 

c o m o e s t á » 

En a c t i v o d e s d e 1946. El p r i * 
m e r o de una d i n a s t í a d e b u e n o s 
p i c a d o r e s , q u e d i e r o n c a l i d a d a 
u n n o m b r e . E p i f a n l o , e n s u s v i ­
v e n c i a s , t o d a u n a h i s t o r i a d e l 
t o r e o . A c t u ó c o n Lu is M i g u e l 
« D o m i n g u í n » e n s u p r i m e r a r e ­

a p a r i c i ó n , e n 1955. A n t e s , c o n 

Pepe, Ra fae l S a n t a c r u z y o t r o s . 

—Sí, en general, la tempora­
da taurina se ha desarrol lado en 
esta temporada de forma pos l t i -
t iva. En lo refer ido a la suerte 
de varas ha sido altamente po­
sit iva. Una amplia baraja de p i ­
cadores han destacado notable­
mente, y la suerte vuelve a ser 
apreciada. Es c ier to que algunos 
toros se han caido; pero ésta 
es una cuestión de «quien c o ­
r r e s p o n d a » . 

—Independiente de l a s ca l ­
das, los toros que estamos vien­
do pueden aguantar per fecta­
mente tres y cuatro choques. Y 
si en ocasiones se cambia el 
tercio con una o dos varas, ello 
no hace más que confirmar la 
excepción de la regla. También 
la impaciencia de muchos públi­
cos, que se creen con la única 
verdad en esto d e I toro. Esta 
impaciencia no pocos perjuicios 
ha causado al matador; pero, so­

bre todo, a ' l os mismos pro tes-
tadores, que con su equivocada 
reclamación del cambio de ter­
cio se escamotean el los m i s ­
mos el hermoso tercio de qui­
tes, uno de los más admir. 
por los aficionados de hace a l ­
gún t iempo. 

— P o r i o d o lo dicho creo que 
el Reglamento e s t á bien como 
está y que debe predominar el 
casi siempre buen ju ic io del pre­
sidente, que, debidamente ase­
sorado por e l especial ista vete­
rinario, q u e también suele ser 
gran aficiondo, dir ige el orden 
del festejo desde el palco. 

—No. No creo que el peto 
sirva para romper al toro n i sus 
fuerzas sean mermadas por el 
choque. El peto cumple una m i ­
s ión: protege al caballo. Está 
bien como está y no creo que 
haya que modif icar lo en ningún 
aspecto. 

JOSE 
LAUSIN 

« L a m a s a d e e s p e c t a d o ­

r e s i g n o r a e ! R e g l a m e n t o 

y , l o q u e e s p e o r , n o 

m u e s t r a i n t e r é s p o r 

a p r e n d e r » 

D e Z a r a g o z a . C a t o r c e a ñ o s 
d e p r o f e s i ó n c o n u n o f i c i o 
b i e n a p r e n d i d o y b i e n a p l i c a ­
d o . L i d i ó a l a s ó r d e n e s d e J o a ­
q u í n C a m i n o , P a c o C e b a l l o s , 
R a ú l G a r c í a y , d e s d e h a c e c i n ­
c o a ñ o s , e n l a c u a d r i l l a d e 
R a ú l A r a n d a . S u e n j u i c i a m i e n ­
t o , d e l a t e m p o r a d a y d e m á s 
t e m a s q u e a f e c t a n a l o s a r t i s ­
t a s d e l c a s t o r e ñ o e s c o m o s i ­
g u e : 

— L a t e m p o r a d a 1974, e n 
c u a n t o a l t e r c i o d e v a r a s , 
t r a n s c u r r i ó c o m o v i e n e t r a n s ­
c u r r i e n d o n o r m a l m e n t e . S a l i e ­
r o n t o r o s a l o s q u e h u b o q u e 
p e g a r y o t r o s q u e h a b í a q u e 
c u i d a r l o s m á s . D e s d i q u e e s t o y 
e n ila p r o f e s i ó n y h e a c t u a d o 
e n c o r r i d a s d e t o r o s s i e m p r e 
h a s a l i d o c o n c u a t r o a ñ o s . E s 
c i e r t o q u e h o y d í a e l e s p e c t a ­
d o r o c a s i o n a l l e o f r e c e m á s 
g a r a n t í a a l s a l i r e l a n i m a l c o n 
e l n ú m e r o d e l a ñ o d e s u n a c i ­
m i e n t o g r a b a d o e n s u p a l e t i l l a 
y o t r a s e r i e d e r e g i s t r o s . P e r o 
e l l o n o q u i e r e d e c i r q u e a n t e s 
n o s a l i e s e e l a u t é n t i c o c u a ­
t r e ñ o -

• — U n o s t o r o s s o p o r t a n t r e s 
v a r a s , m e d i d a s ; o t r o s m á s , 
t r e s v a r a s ?/ a v e c e s q u e d a e n ­
t e r o , y o t r o s , e n t i n , q u e d a n 
p e r f e c t a m e n t e a h o r m a d o s c o n 
u n a . E n t o n c e s , c r e o y o q « £ 
e x i s t e u n a a u t o r i d a d e n l a p ía 
z a q u e d e b e h a c e r c a s o o m i s o 
a l a s d e s a f o r t u n a d a s , c a s i 
s i e m p r e > r e c l a m a c i o n e s d e 
c a m b i o d e t e r c i o . E s t a a u t o r i ­
d a d , c o n c o n o c i m i e n t o y a f i ­
c i o n e s r e c o n o c i d a s y q u e e s t á 
d e b i d a m e n t e a s e s o r a d a e n e l 
p a l c o p r i n c i p a l , s ó l o e n c a s o 
d e d u d a , p o r n o p o d e r a j p r e c i a r 
a d i s t a n c i a l a s c u a l i d a d e s e n 
t i e m p o y l u g a r , d e b e h a c e r c a ­
s o a l m a t a d o r , q u e , d e s d e m á s 
c e r c a y e n p l e n a c o m p e n e t r a ­
c i ó n c o n s u p i c a d o r , p u e d e n 
h a b e r c a p t a d o c i r c u n s t a n c i a s 
e n l a r e s , q u e s o l i c i t a e l c a m ­
b i o . L a s c a í d a s d e l o s t o r o s , 
d e s d e l u e g o n o o b e d e c e n a l 
c h o q u e c o n e l p e t o . 

— E l R e g l a m e n t o l o c o n s i d e ­
r o , e n e s t o s a s p e c t o s y e n t o -
dos^ q u e e s t á p e r f e c t a m e n t e re* 
d a c t a d o . L o q u e s u c e d e es q u e 
l a g r a n m a s a d e l o s e s p e c t a d o ­
r e s n o l o h a n l e í d o . Y l o q u e 
es p e o r , n o m u e s t r a n g r a n i n ­
t e r é s p o r s a b e r . 

— E l p i c a d o r h a d e s e r b u e n 
c a b a l l i s t a y , d e s d e l u e g o , h a 
d e s a b e r t o r e a r . S i n c o n o c i ­
m i e n t o d e l t o r o d e l i d i a y s i n 
s a b e r d o m i n a r a l c a b a l l o es 
i m p o s i b l e p i c a r . 

N A C H O 
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HACE T R E I N T A A Ñ O S E N 

«Se m e t i ó e n e l 
t e r r e n o d e l t a 

r o . . . » 

M a n u e l M a c h a d o contestó 

DON MANUEL MACI 

M a n u e l Machado . Un m a g n i f i c o 
a r t i s ta . Un g ran a f i c i o n a d o que tu ­
vo la s u e r t e y la d e s g r a c i a d e se r 
h e r m a n o d e A n t o n i o . Sue r te , p o r la 
i n t i m a p r o x i m i d a d , e l a f e c t o en t ra ­
ñab le y los r e c u e r d o s c o m u n e s . 

sCirgcia, po rque las loas en h o n o r d e l co l abo rado r f r a t e r n o m e r m a r o n 
L e s i o n e s a su a u t é n t i c a f i gu ra . Poeta i nsp i rado , f ác i l , popu la r , a ca­
l i lo de la fantas ía m e r i d i o n a l A l m a de na rdo d e l á rabe anda luz Voca-

n frustrada de r e h i l e t e r o . M a n u e l M a c h a d o . Naa m á s y nada m e n o s 
Te un gran poe ta sev i l l ano . 

CREE QUE JUAN BELMONTE ACABO CON EL TOREO 
P o r 

R a f a e l 

M A R T I N E Z 

G A N D I A 

Y m á s que un ta l poeta, 
m i d e s e o p r imero 
hub ie ra s ido ser 
un buen bander i l lero. 

E l p o e t a , e l g r a n p o e t a , que hubie. 
r a p r e f e r i d o — a s í , senci l lamente— 
s e r n a d a m á s — o n a d a menos— que 
u n b u e n b a n d e r i l l e r o , n o s ha acogido 
e s t a t a r d e y n o s h a b r i n d a d o una si-
l i a j u n t o a e s t a f a m i l i a r mesa-cami­
l l a , q u e é l n o c a m b i a p o r todos los 
r e f i n a m i e n t o s d e l os m á s modernos 
s i s t e m a s d e c a l e f a c c i ó n . Hemos lle­
g a d o h a s t a s u l a d o l l evados como 
q u i e n d i c e d e l a m a n o p o r don José 
M a r í a C o s s í o . D o n M a n u e l sale poco 
e n e s t o s d í a s e n q u e sus bronquios 
h a n d e d e f e n d e r s e c o n t r a los prime-
r o s f r í o s i n v e r n a l e s . S ó l o va , por la 
m a ñ a n a , d e s d e s u d o m i c i l i o a su 
d e s p a c h o d e d i r e c t o r d e l Museo Mu­
n i c i p a l . L o t i e n e a u n paso . Vuelve 
a s u c a s a y y a es m u y r a r o que sai­
g a d u r a n t e t o d o e l d í a . 

M á s a d e l a n t e , c u a n d o vuelva ei 
b u e n t i e m p o , d o n M a n u e l saldrá 
c o n m á s f r e c u e n c i a ; se le v e r a algu 
n a t a r d e e n l a p l a z a , a l l í en lo ^ 
e n u n p a l c o , d o n d e e n t r e ° ^ 
p e r s o n a s reúnen m á s saber taurino 
q u e e n t r e t o d o e l r e s t o de la P ^ 

— ¿ V a u s t e d m u c h o a los l ü I 
d o n M a n u e l ? . Ma. 

A n t e s d e c o n t e s t a r , este ^ ^ 
n u e l , g r a n p o e t a , g r a n de 
a f i c i o n a d o , saca -la p e t a c a repleta 
e m b o q u i l l a d o s . «.Pero 

D o n J o s é M a r í a se a l a n n a -
c u á n d o v a a d e j a r d e ' ^ que 
d o ? * Y é s t e l e a f i r m a ^ ^ 
e l t a b a c o n o es P » ^ él11 "os di-
n o s o t r o s . D e s p u é s de l0ac"ainnciende 
r i g e u n a m i r a d a b u T } ° ? * * ia mis-
t r a n q u i l a m e n t e u n P i t 1 1 1 ? ^ 0 " ^ acá-
m a s a t i s f a c c i ó n d e u n n i ñ o 4 u n z a 
b a d e r e a l i z a r u n a . d;ab;in de c i r 
e l h u m o c o n s u s a t i s f a c c i ó n der. 
c u e n t a a ñ o s d e f u m a d o r emp 

C o s s í o b a l a n c e a l a Ambos 
p o s a d e l p o e t a , « m b i e n . ^ ^ 
q u i e r e n e x p r e s a r as i q u e oSl. 
n u e l , e n e s t o d e l t a b a c o ^ 
b l e . D o n M a n u e l se ^ j p í a z q"e 

- M e h a d i c h o Jimenenzue f u n * . 
n o h a y i n c o n v e n i e n t e e n qy 

— P e r o p o c o . . . 

-Y le obedezco . U n c i g a r r i l l o m u y 
de tarde en t a r d e . 

En la ho ra q u e e s t u v i m o s n o s o t r o s 
sólo se f u m ó t r e s . 

-No. No v o y c a s i a i o s t o r o s . E s t a 
última t e m p o r a d a h e e s t a d o e n l a 
plaza muy c o n t a d a s v e c e s . . . C u a n d o 
¡ale alguno n u e v o , p o r e s o . p o r l a 
novedad. P e r o n o e s t o y m u y a l c o -
rriente. E l t o r e o d e h o y n o e s p a r a 
mí. A Arruza n o l e h e v i s t o . Y t e n g o 
ganas. Supongo q u e s e r á c o m o t o d o s 
los de ahora . P e r o , c l a r o , l a n o v e ­
dad . Por l o q u e d i c e n d e b e s e r 
bueno. M é j i c o h a d a d o t o r e r o s c o m o 

Gaona s e g u í a l a e s c u e l a d e 
. Y h a b í a o t r o . . . ¿ C ó m o se 
i, José M a r í a ? 

-¿Armi l l i ta? 
-Ese, ése. F e r m í n . ¿ N o se l l a m a -

lia Fermín? 
-Fermín E s p i n o s a . 
-Bien. Y o n o d i g o q u e h o y . . . P e -

¡j me quedo c o n l a é p o c a d e J ó s e -
w y de B e l m o n t e . B e l m e n t e a c a b ó 
«•n el toreo. 
N Manue l t o m a u n s o r b o d e c a -

16 con leche d e s p u é s d e h a c e r s u 
p a c i ó n t e r m i n a n t e . 
. " yo vi t o r e a r d e c h i c o a L a g a r t i -

Luego cog í d e l l e n o l a é p o c a d e 
J f r i t a . de M a z z a n t i n i y d e E l E s ­
mero. 

R a f a e l M a r t í n e z G a n d í a p r e g u n t a b a 

— ¿ Y h a n c a m b i a d o m u c h o l a s c o -
sas d e e n t o n c e s a c á ? 

Se ríe M a c h a d o c o n v e r d a d e r o p l a ­
c e r . 

S i n d u d a , h e m o s c a í d o d e b r u c e s 
r e s b a l a n d o e n e l p l á t a n o d e n u e s t r a 
f a l t a d e p r e p a r a c i ó n l a u r i n a e n l a 
p r e g u n t a i n g e n u a . E l se l i m i t a a d e ­
c i r : 

— B a s t a n t e b a s t a n t e . . . 
— ¿ Y p o r q u é u s t e d , a f i c i o n a d o d e 

c a t e g o r í a y d e s o l e r a , n o v a a s i d u a ­
m e n t e a l o s t o r o s e n e s t o s ú l t i m o s 
t i e m p o s ? 

— P u e s , m i q u e r i d o a m i g o , p o r q u e 
y o n o v o y a l o s t o r o s a d i v e r t i r m e . 
P a r a e s o se v a u n o a l c i n e . L o s t o r o s 
s o n u n a c o s a m u y s e r i a . Y h o y a Ja 
p l a z a se v a a d i v e r t i r s e , a p a s a r e l 
r a t o y n a d a m á s . 

— N o . . . , n o !le e n t i e n d o , d o n M a ­
n u e l . 

— E l e s p e c t a d o r m o d e r n o v a a v e r 
c ó m o e l t o r e r o d a m u c h o s p a s e s o 
d a b o n i t o s p a s e s . Y o v o y a q u e se 
l e s d é a l o s t o r o s l o q u e s e a p r e ­
c i s o y n a d a m á s . L o s p a s e s q u e l e 
d a n « f u e r a d e c l a v o » n o se l o s a g r a ­
d e z c o a n i n g ú n t o r e r o . 

— D e c í a u s t e d q u e B e l m o n t e . . . 
— A c a b ó c o n e l t o r e o . Y c o n s t e q u e 

« J u a n B e l m o n t e a c a b ó c o n e l t o r e o . . . » 

y o h e s i d o b e l m o n t i s t a a c é r r i m o . H i 
z o s u r e v o l u c i ó n y e l t o r e o e m p e z ó 
e n t o n c e s s u c r i s i s q u e l l e g a y c u l m i ­
n a e n n u e s t r o s d í a s . C a m b i ó l o s t e ­
r r e n o s . F u e u n a r e v o l u c i ó n , y c o m o 
c a u s a n t e d e e l l a es a d m i r a b l e . P o r 
e s o f o r m é y o e n s u s f i l a s . P e r o l a s 
c o n s e c u e n c i a s h a n s i d o f a t a l e s . 

— D i c e n q u e M a n o l e t e es o t r o r e ­
v o l u c i o n a r i o . 

— Y o n o n i e g o q u e M a n o l e t e t i e n e 
u n a c o s a e s p e c i a l . . . S o b r e t o d o e s a 
m a n o . . . A l g o t i e n e e n l a m a n o M a n o ­
l e t e a d e m á s d e l a m u l e t a . . . P e r o « l a 
c o s a » e m p e z ó c o n B e l m o n t e . S e m e ­
t i ó e l p r i m e r o e n e l t e r r e n o d e l t o r o 
y ese e s s u m é r i t o y . . . e s a es l a d e s ­
g r a c i a d e l a f i c i o n a d o . 

— ¡ C ó m o ! 
— ¡ C l a r o ! E l t o r o t i e n e s u t e r r e n o . 

E l t o r e r o , e l s u y o . Y c a d a u n o t i e n e 
q u e h a c e r l o q u e l e c o r r e s p o n d a s i n 
i n v a d i r l a j u r i s d i c c i ó n d e l o t r o . B e l ­
m o n t e n o r e s p e t ó l a s l e y e s , l o c l á ­
s i c o d e l t o r e o , y v i n o l a r e v o l u c i ó n . 
Y a h o r a , ¿ q u é p a s a ? Q u e c u a l q u i e r 
n o v i l l e r o se m e t e e n e l t e r r e n o d e l 
t o r o , p o r q u e B e l m o n t e d e s c u b r i ó 
q u e se p o d í a e n t r a r e n l a z o n a v e d a ­
d a . Y o c u r r e q u e l o s t o r e r o s y a n o 
p i s a n s u t e r r e n o y , p o r t a n t o , se 
p i e r d e l a v e r d a d , l o c l á s i c o . . . P o r q u e 
l o d i f í c i l n o e s m e t e r s e e n t r e l o s 
c u e r n o s d e l t o r o y d a r l e t r e s c i e n t o s 
o c h o p a s e s , s i n o e s p e r a r l e , e m b a r ­
c a r l e , a g u a n t a r l e y d a r l e l a s a l i d a . 
E l t o r o , p o r s u s i t i o ; e l t o r e r o , p o r 
e l s u y o . . . 

— ¿ Y e s v e r d a d q u e u s t e d h u b i e r a 
q u e r i d o s e r b a n d e r i l l e r o , c o m o a f i r ­
m a e n s u s c é l e b r e s v e r s o s ? ¿ N o l e 
h u b i e r a g u s t a d o m á s s e r m a t a d o r ? 

V u e l v e a r e í r s e M a c h a d o . Y o l e 
p r e g u n t o s i f u e p o r u n a e x i g e n c i a 
d e l a r i m a , y e s t o a u m e n t a s u risa, 
a u n q u e n o a c l a r a l a c u e s t i ó n . 

— ¿ C u á l e s e l t o r e r o m á s c o m p l e t o 
q u e h a c o n o c i d o u s t e d ? 

— V a c i l o e n t r e d o s . Q u i z á f u e J o 
s e l l t o . P e r o a c a s o f u e e l G u e r r a e l 
m á s c o m p l e t o d e t o d o s l o s t i e m p o s . 

— ¿ Y e l t o r e r o m á s . . . , c ó m o l e d i ­
r í a a u s t e d . . . , m á s t o r e r o ? 

— ¿ E l d e m á s e s t a m p a ? L a g a r t i j o . 
H a b í a q u e v e r l e y h a b í a q u e m i r a r l e . 
U n a v e z e s t a b a e s p e r a n d o q u e l e p r e ­
p a r a r a n e l t o r o . A p o y ó l a s b a n d e r i ­
l l a s e n l a c i n t u r a e n e s p e r a d e s u 
m o m e n t o . Y q u é h e c h u r a s , q u e p l a n -
t a d e t o r e r o t e n d r í a e l h o m b r e q u e 
e n a q u e l i n s t a n t e e s t a l l ó u n a o v a ­
c i ó n . N o h a h a b i d o o t r o c a s o . 

— ¿ Q u é s u e r t e h a s u f r i d o m á s v a ­
r i a c i ó n ? 

— L a d e v a r a s c o n l o s e s t ú p i d o s 
p e t o s . A n t e s se l a l l a m a b a s u e r t e d e 

t e n e r . E s t o e s , d e t e n e r , ele d e t e n e r 
a l t e r o . E r a p r e c i o s a y t e n í a a l g o d e 
g r u p o e s c u l t ó r i c o . 

— S i n e m b a r g o , l o s p o b r e s c a b a -
l í o s . . . 

— M á s s u f r e n a h o r a . A d e m á s , l a 
c o r n a d a a l c a b a l l o e r a e l a c c i d e n t e , 
l o i m p e r f e c t o , e l f r a c a s o d e l p i c a d o r . 
Y o h e v i s t o p i c a r c o r r i d a s d e c i n c o 
a ñ o s y l l e v a r s e l a s j a c a s i n t a c t a s . 
A d e m á s , p r o b a b l e m e n t e , l o s p e t o s 
e s t r o p e a n a l t o r o . . . ¡ B u e n o , a l t o r o 
q u e n o e x i s t e ! A n t e s se p i c a b a y a h o ­
r a se m e t e t o d o e l p a l o . . . E s o se l l a ­
m a a s e s i n a t o . 

— ¿ Y l o s p ú b l i c o s ? ¿ C r e e u s t e d 
q u e h a n c a m b i a d o m u c h o ? 

— H a n i d o p e r d i e n d o c o n f o r m e 
h a n i d o a u m e n t a n d o . L a l e y d e l d e s ­
c a n s o d o m i n i c a ] i n f l u y ó l a m e n t a b l e ­
m e n t e e n e s t e a s p e c t o a ] v o l c a r d e 
p r o n t o s o b r e l o s t e n d i d o s a g r a n d e s 
c o n t i n g e n t e s d e e s p e c t a d o r e s t a n 
g r i t o n e s y e x i g e n t e s c o m o p o c o e n ­
t e n d i d o s . E l e s p e c t a d o r , c u a n t o m á s 
i n t e l i g e n t e , e s m á s t r a n q u i l o . A h í 
t i e n e u s t e d a l d e S e v i l l a , p o r e j e m ­
p l o , a p e s a r d e q u e t a m b i é n s e h a 
e s t r o p e a d o b a s t a n t e . E l h e c h o e s q u e 
e l a f i c i o n a d o d e v e r a s se h a d i l u i d o 
e n esa m u l t i t u d q u e a c u d e h o y a l o s 
c o s o s y c o n s e c u e n c i a d e l e s p e c t a d o r 
d e h o y e s e l t o r e o d e h o y . A n t e s l a s 
c o s a s s e h a c í a n c o n u n f i n , e l d e p r e ­
p a r a r a l t o r o p a r a l a m u e r t e . A h o r a 
Se h a c a m b i a d o l a f l n a l i d d . o m e j o r 
d i c h o , c a d a c o s a a i s l a d a e s u n f i n e n 
s i m i s m a . E s o m e p a r e c e a b s u r d o . 
E s c o m o e l t o r e o d e r o d i l l a s . ¡ N o , 
n o ! D e p i e y a s u d i s t a n c i a . 

— ¿ H a t e n i d o u s t e d a m i s t a d c o n 
t o r e r o s ? 

— H e c o n o c i d o p e r s o n a l m e n t e a 
m u c h o s , p e r o n o h e f r e c u e n t a d o e l 
t r a t o m á s q u e c o n B e l m ó n t e . y d e l o s 
a n t i g u o s . F u e n t e s . L o s t o r e r o s , p o r 
l o q u e y o s é , s o n g e n t e m u y b u e n a 
y d e g r a n d e s c o n d i c i o n e s m o r a l e s . A l 
q u e s i c o n o c í m u c h o , s i e n d o y o u n 
n i ñ o , e r a a E l E s p a r t e r o . P o r c i e r t o 
q u e c u a n d o l e g u s t a b a u n a t e l a se 
m a n d a b a h a c e r s e i s u o c h o t r a j e s 
i g u a l e s . 

— ¿ C r e e u s t e d q u e e l p ú b l i c o a c a ­
b a r á p o r c a n s a r s e d e l t o r e o a c t u a l ? 

— E s o o c u r r i r á e l d í a e n q u e s a l . 
g a u n t o r e r o q u e p o r h a c e r a l g o n u e ­
v o v u e l v a a l o a n t i g u o . 

O t r o c i g a r r i l l o — « e l ú l t i m o , e n h o ­
n o r d e e s t o s s e ñ o r e s » — y d o n M a ­
n u e l q u e se q u e d a j u n t o a l b r a s e r o , 
a l a m a n o e l l á p i z , b a j o s u f r e n t e 
l a s c u a r t i l l a s e n l a s q u e se d i s p o n e 
a e s c r i b i r s u a r t í c u l o s e m a n a l p a r a 
« I n f o r m a c i o n e s » . . . 

( 2 2 - X I - 4 4 . E L R U E D O ) 



A M E R I C A 
T A U R I N A 

P E R U 

G R A N T R I U N F O D E 
R U I Z M I G U E L E N L A 
Q U I N T A D E L I M A 
A l q u i n t o t o r o d e C h u q u i z o n g o 

s e l e p e r d o n ó l a v i d a 

LIMA, 17. (Efe.)-7Qu¡nta corr ida de la 
Feria del Señor de los M i lag ros en la bl-
centenaria plaza de Acho. Seis to ros de la 
Cooperat iva de Chuquizongo, para los his­
panos Ruiz M igue l , Rafael Torres y e l pe­
ruano Rafael Puga. Los animales, escasos 
de presencia y de pocas condic iones para 
la l id ia. Unicamente el cuar to se dejó to­
rear, y por su buen compor tamiento du­
rante toda su actuación, fue indul tado y 
devuel to a los corra les. La medida contó 
con la d iv is ión de opiniones ent re e l pú­
b l ico , 

Francisco Ruiz Migue l tuvo una tarde 
t r iun fa l . Toreó maravi l losamente a la ve­
rónica a sus to ros . Con la muleta, a su 
pr imero, después de br indar al públ ico, 
realizó una faena por doblones rodi l la e n 
t ie r ra . (Ovación y música.) Mol inetes y 
cambio. Desplantes y adornos. Dos pin­
chazos y estocada. (Ovación y vuel ta al 
ruedo.) Toda ta l idia del cuarto t ranscu­
rr ió en una ovación cont inua. El an imal , 
pastueño, iba donde e l matador deseaba. 
La faena, larga, con pases de todas mar­
cas, ent re o les y música. Derechazos 
templados, c i rcu lares, redondos y cam­
bios, naturales l igados con el de pecho, 
mol inetes de pie y rodi l las. Se perdonó 
ta vida de l to ro , y el espada s imuló ta 

U N T O R O P I E R D E 

L A V I D A P O R 

« A D M I R A R » 

A U N A V A C A 

U n to ro hubo de ser m u e r t o en 
Málaga a t i ros p o r l a Pol ic ía A r ­
mada t ras sembrar la a la rma duran­
te a lgún t i empo p o r las calles de la 
c iudad. 

E l t o ro se escapó de l matadero en 
e l momen to en que iba a ser apun­
t i l lado; el ma ta r i f e n o acertó y el 
an ima l sal ió desmandado de l ca jón 
donde se encontraba, emprendien­
do veloz carrera po r las calles En ­
t re la cur ios idad de algunos y l a 
a la rma de muchos, e j an ima l arro­
l ló a var ias personas, causando he­
r idas leves a dos de ellas y , a l a vis­
ta de l a s i tuac ión, se d ispusieron a 
en t ra r en acción las dotaciones de 
dos «jeeps» de l a Pol ic ía Armada. 

Aprovechando e l momento en que 
ei t o ro se paró ante l a presencia de 
una vaca, en una vaquer ía existen­
te en la bar r iada p r ó x i m a a l U r o de 
P ichón, el br igada de la Pol ic ía Ar ­
mada, d o n Diego Bayo, abat ió a l 
an ima l con u n cer tero d isparo. 

suerte suprema con la mano. (Gran ova­
c ión , dos orejas, que le acomodaron, y 
vuel tas al ruedo entre aclamaciones y 
recogida de prendas.) 

Rafael Torres no se acomodó con e l 
capote a su pr imero. Su faena careció 
de cal idad, derechazos s in mando y na­
tura les, en los que sobresale uno. Mo l i ­
netes y pases de espalda. Pinchazo, me­
dia estocada, una entera y descabel lo al 
quinto in tento, oyendo un aviso. (Palmas 
y pi tos.) Tampoco logró faena en el quin­
to. Anduvo a la defensiva con demesia-
das precauciones. Doblones y derechazos, 
sufr iendo una colada pel igrosa. Estocada 
casi entera. (Ovación y saludos.) 

Rafael Puga, mal en e l te rcero de la 
tarde. Estuvo moviendo los pies toda la 
l idia y s in mandar. Pases con una y otra 
mano, s in temp le y adoleciendo de man­
do, de espaldas pases girando. Tres pin­
chazos y estocada perpendicular. (Pitos.) 
A l ú l t imo lo to reó por verónicas asea­
das. Con la mule ta , faena por derecha­
zos y mol ine tes . Quiso torear con ta iz­
quierda, s in conseguir lo , suf r iendo un 
revolcón. Mol ine tes y manolet inas. Tres 
pinchazos, estocada tendida y descabel lo 
al segundo Intento. (Aplausos.) 

Ruiz Migue l fue paseado a hombros y 
sacado así de la plaza por la puerta 
grande. 

E L C O N S i E J O O E L R I M A C 

S U S P E N D E P O R C I N C O 

A Ñ O S A D O S S U B A í L i T i B R i N O S 

A s i m i s m o l o s I n h a b i l i t a 

a p e n p e t u l d a i d p a r a 

i n t e t i - v e n i r e n A i d i o 

e n eH p e s a j e d e l o s t o r o s 

LIMA, 12. (Efe.)—La Inspección de Es­
pectáculos del Consejo del RVMAC sus­
pendió por c inco años a dos subal ternos 
de la Fiesta Brava y los inhabi l i tó a per­
petuidad de toda act iv idad relacionada 
con e l t raslado de to ros ai coso l imeño 
de Acho, por haber comet ido graves irre­
gular idades en el pesado y repesado de 
esos an imales, se^ Informó hoy. 

Los subal ternos César Caro y Ale jan­
dro Arr ie ta t ra taron de hacer pasar un 
to ro con menor peso durante e l repesa­
do de los animales que iban a ser l idia­
dos en la tercera corr ida de abono de 
ta f e r i a taur ina del Señor de tos Mi la­
gros , e l pasado domingo. 

Caro y A r r i e ta fueron sorprendidos por 
ta Policía, que luego de una minuciosa 
Invest igación comprobó que esta i r regu­
lar idad se venía sucediendo temporada 
t ras temporada. 

MANOLO MARIINEZ, ABSUELIO DE 
TODA CULPA POR SU PARTICIPACION 

EN LA CORRIDA DE MARBELLA 
MEJICO D. F. 15. (Efe.)—La Asamblea 

que hoy e fectuó la Asoc iac ión Nacional 
de Matadores de Toros y Novi l los de Mé­
j ico eshoneró al d ies t ro Manolo Mart ínez 
de toda responsabi l idad por su actuación 
ea la corr ida efectuada en Marbel la . Es­
paña, en oc tubre pasado. 

El argumento pr inc ipal a favor de Mar­
tínez fue que estando incumpl ido por una 
compañía te lev isora el cont ra to celebra­
do con la Agrupac ión Sindical Taurina, el 
d ies t ro no causó per ju ic io alguno econó­
mico a su organización. 

La Asamblea se ded icó después a es­
tudiar las bases para fu tu ros t ra tos con 
empresas que se in teresen en t rasmis io­
nes de corr idas por te lev is ión y def in ió 
pr inc ipa lmente que en t rasmis iones in­
ternacionales la empresa te lev isora paga­
rá 20.000 dólares a las agrupaciones s in­
dicales taur inas mej icanas. En el caso de 
t rasmis iones nacionales la suma será de 
12.000 dó lares. 

Después se f i ja ron c o m o honorar ios 
mín imos a cobrar por los espadas a quie­
nes se te lev ise 30.000 dólares para los 
del grupo especia l , 16.000 para los del 
p r imer grupo y 8.000 para los del se­
gundo. 

Tratándose de t rasmis iones nacionales, 
los mín imos serán de 16.000, 8.000 y 
4.000 dólares, respect ivamente . Se acordó 
que en cada corr ida se preocupará se in­
cluya un to re ro del segundo grupo y tam­
bién que sean te lev isadas la corr ida del 
Estoque de Oro y la novi l lada del Estoque 
de Plata, fes te jos organizados por la Aso­
c iac ión de Matadores. 

Finalmente se tocó e l tema de la ex­
por tac ión de toros mej icanos ai Japón el 
año p róx imo, y se di jo que se aprobara, 
sólo en el caso de que en los car te les 
f iguren , en dos terceras partes, d ies t ros 
mej icanos. 

C A V A Z O i S , C O l N M A T A D O 

P A R A C A R i A C A S 

A s i m i s m o t o r e a r á t r e s 

t a r d e s e n l a M é x i c o 

MEJICO D. F., 13. (Efe.)—El d ies t ro me­
j icano Eloy Cavazos fue contratado hoy 
para torear en Caracas (Venezuela), los 
días 25 y 29 de d ic iembre ven idero . 

Rafael Báez, apoderado de Eloy, f i rmó 
el cont ra to respect ivo con el d ies t ro Cu­
r ro Gi rón. 

Por o t r o lado, tamb ién fue escr i turado 
hoy Cavazos para torear t res corr idas en 
la plaza de to ros Méx ico de esta capi ta l , 
en la temporada taur ina 1974-75, que de­
berá comenzar el 8 de d ic iembre próx imo. 

B U E N A A C T U A C I O N 

D E M A N O L O A B R U Z A 

SAN LUIS POTOSI. 17. (Efe.)—Segunda 
corr ida de Feria. Lleno. Se l id iaron toros 
de José Jul ián Llaguno, e n su mayoría 
mansurrones pero s in presentar d i f icu l ­
tades. 

Jesús Solórzano, faena empeñosa. Pin. 
chazo y estocada. (Ovación.) En el cuar to 
de la ta rde , Solórzano inv i tó a ban­
der i l lear a Cur ro Rivera y a Mano lo Arru-
za, luc iéndose los t r es d ies t ros que fue­
ron c lamorosamente ovacionados. Faena 
plena de vo luntad. Estocada. (Vue l ta al 
ruedo. Regaló un sépt imo t o ro de San An­
ton io Traiana. manso y d i f íc i l con eí que 
sólo cumpl ió . (Si lencio.) 

Curro Rivera logró faena de gran éx i to 
con el segundo de la ta rde , sacando pa­
ses de donde no l os había, hasta caldear 
el ambiente. Estocada. {Una ore ja y vuel­
ta al ruedo.) En. e l qu in to , manso y huidi­
zo, faena muy to re ra . Estocada. (Gran 
ovación y saludos desde e l terc io . ) 

Manolo Arruza, ovacionado con e l ca­
pote, aclamado con bander i l las, faena to­
rera y va l iente que in ic ió con pases de 

rodi l las. Media estocada íVuí.ifa 
do.) En el que cerró plaza fue n4al .rUe' 
do en verónicas. NuevameñtP Plona' 
con banderi l las en u n i ó r d V S S 8 ' 3 8 ^ 
Faena con pases de todas las m ^ 0 -
sonando la música en su honor P ^ ?8 
(Dos orejas.) nor- Estoc*la. 

T O R O S ¡ D E S I E T E A Ñ O S 

Y M A S m 6 0 0 K I L O S 

E v e l m o d e l a F u e n l e p©rd ¡ó 

t r e s d i e n t e s y g a n ó 

d o s o r e j a s 

SAN JUAN DE LOS LAGOS {Jalisco 
Mé j i co ) , 17. ( E f e . ) - S e lidió en esta S 
una corr ida que pudo tener el sello de 
sólo para hombres. Los toros de Mataa 
c i l las pesaron arr iba de 600 kilos y casi 
todos tenían de siete a ocho años de 
edad. 

El venezolano César Faraco, lucida fae­
na al p r imero . Pinchazo y estocada. (Una 
oreja y pet ic ión de otra y dos vueltas al 
ruedo.) En e l cuarto, manso total, mató 
de var ios pinchazos y estocada. (Silen­
cio.) 

El Oueretano, dos orejas en su prime­
ro, y ovación en su segundo. 

El español Evelino de la Fuente expuso 
mucho en su pr imera faena, sufriendo un 
puntazo que le hizo perder tres dientes. 
No obstante , s iguió en la plaza y logró 
cor tar una oreia a cada uno de sus to­
ros . 

T E R M I N A S ! i N E X I T O 

L A T E M P O R A D A D E 

N O V I L L A I D A S E N L A M E X I C O 

MEJICO D. F., 17. (Efe.)—Vigésima octa. 
va y ú l t ima novi l lada de la temporada en 
la plaza Méx ico . Casi lleno. 

Novi l los de San Antonio de Triana. man­
sos y pel igrosos en su mayoría. 

Gui l le rmo Montero , ovación y saludos 
en el p r imero y palmas en su segundo. 

Humber to Moro , con el lote mas difí­
c i l , s i lenc io en ambos. , 

Fermín Espinosa Armil t i ta, que se des. 
p id ió como novi l lero, ya que tomara a 
a l ternat iva e l próx imo sábado al inaug • 
rarse 1^ plaza de Aguascalientes, silenc 
en su pr l rpero para arrancar las únicas 
ovaciones de la tarde en un tercio deDan-
der l l las y en su faena de muleta al sexw 
de la tarde. Faltó con la espada y WQ 
quedó e n ovación que agradeció desu* 
el t e rc io . 

T R Í Ü N T O C U P f l O i £ A ^ 

M I E N T R A S i M . M A R T I N E Z 

P R A i O A S A B A 

SAN LUIS POTOSI (Méjico). ¡6. 
Pr imera corr ida de Feria. Cas. lleno ^na 
plaza de Fermín Rivera. Corrida noc™ ^ 
Toros de San Anton io Triana. que ^ 
luego desigual , el « « 9 ^ ° ^endo 
last imándose la pata derecha sien" 
t l t u ido por uno de Santoyo. rnan* ^ 

Manolo Mart ínez, en e l Prl,"erba'|0nazo. 
desconf iada. Seis pinchazos y ' ^or, 
Sonó ta rech i f la . En e l cuarto e f " v i o ^ o , 
Tres pases sobre las piernas y ^ 
en t re bronca fenomenal . t0 ¿e $\i 

Mar iano Ramos. c o n . e ' . s U , faena ^ 
p r imero inut i l izado en la '»nelf• ' ¿¡a. (Ŝ  
peñosa. deslucida. Pinchazo y ^ e ^ 
léñelo.) En su segundo. o*ra ^ 
de vo luntad pero s in éxito. Mea-* 
da. (Si lencio.) . ovac i ^ f . 

Cur ro Leal fue e l tr iunfador, ov t 0 ^ 
con el capote, faena con pases ^ 
las marcas. Estocada, ^ o s ore w > ^ 
ta al ruedo.) En el que ^ r r ^ l f a e ^ f a 
d ido con capa y muleta en un*. &spiii. 
r iada y alegre, pero fal ló con 



IlEfiO PUERTA, 
(¿aitanzo de Plata» 

acuerdo del Club de Prensa, el 
/wimo jueves le será impuesta a 
ftó Puerta la condecorac ión «Gar* 
10 de Plata», acto que tendrá lu-
en e* ^oca' Torr€s Bermejas, a las 

f v media de la tarde, donde se ser-
vi como es cos tumbre en estos a c 

el famoso coc ld l to madr i leño-

í L ^ d a cuatro descabel los y media que 
' | ? hiw doblar. (Si lencio.) 

E X I T O S D £ L O M E U N 
Y R í V E R A 

CAN DIEGO DE LA UNION (Guanajua-
,„ Méjico). 13. (Efe.)—Corr ida de Feria 
nn Heno total. Mano a mano de Anton io 
ilelín y Curro Rivera, con dos to ros 
e Santacilla y o t ros tan tos de Va l lum. 
"roso, que dieron excelente juego, s ien-
jo ovacionados en el ar rast re . 
fritonio Lomelín cor tó las dos orejas 

a| que abrió plaza y una oreja al l id iado 
en tercer lugar. 
Curro Rivera, una oreja y dos vuel tas 

al ruedo en el segundo de la ta rde , y en 
el que cerró plaza realizó faena con pases 
de todas las marcas, sonando la música 
en su honor. Estocada. (Las dos orejas y 
el rabo, vuelta al ruedo a hombros, sal i en-
ilo asi de la plaza en unión de Lomelín.) 

D E S T A C O C U R R O L E A L 

TEOCALTICHE (Jal isco. Mé j i co ) . 11 . 
Efe.)—Segunda corr ida de Feria. Lleno. 
Toros de Peñuelas, d i f íc i les . 

Raúl García, ovacionado con e l capote, 
empeñoso con la mu le ta , dos pinchazos 
y estocada. (Palmas.) En su segundo fue 
aclamado con bander i l las, faena val iente 
y var iada. Estocada. (Una oreja protesta­
da, por lo cual la t i ró el d ies t ro y se negó 
a dar la vue l ta al ruedo.) 

Mar iano Ramos cumpl ió con valor y vo­
luntad, pero sin mayor luc imien to . Pincha­
zo y estocada en su p r imero . (Palmas.) 
También mató con pinchazo y estocada 
a su segundo, escuchando ovac ión, que 
cor respondió desde el te rc io . 

Cur ro Leal, que solo sal ió del paso en 
el te rcero de la ta rde, real izó buena fae­
na con el que cer ró plaza, mató con es­
tocada y fue premiado con una oreja y 
vuel ta al ruedo. 

fERIA EN MARACAIBO: MUCHO 
PUBLICO Y POCOS TROFEOS 

P O N 2 í a , I > R j O P E -
T A B N S U T I Í D R E A 

MARACAIBO (Venezuela), 16, (E fe . )— 
ftimera corrida de Per la , con to ros me j i -
«DOS de «Valparaíso», que resu l ta ron 

irri es aplaudido con e l capote y en 
en ambos. Con su p r i m e r o 

«tohía faena con las rod i l las en t i e r ra pa-
J W derechazos y naturales. E l t o ro se 
pj'10 a menos, por l o que op tó abrev iar . 

31820 7 estocada. (Ovación.) Con su 
ejecutó faena larga, ar t ís t ica y va" 

^ son de l a música, destacando na-
s. buena hechura y adornos. E l pú-
pidió la oreja antes de en t ra r a ipa^ 
?l¡¡^m> y estocada. ( L a presidencia 
« trofeo sol ic i tado p o r e l púb l ico . ) 

ro m v'a7a!ÍOS' íaena var iada a su pr ime-
¡¿ eJ^Wén v ino a menos, pe ro a 
ía tasIsttr logró muletazos de bu©-
j i ^ j u r a . Pinchazos y estocada. (Ova-

Loa su segundo, faena ar t ís t i ca y 
acompañada de música, e l púb l i -

«jamó con e l g r i t o de to re ro . Esto-
^ oreja y pe t i c ión de o t r a que 
«ncede.) 

Ponzó cor tó una o re ja en su p r i -
I ^ 4'Ías ^ faena ar t ís t ica y l igada a l 
1 ^ 6 x J 0 ^ ^ ' m la t amb ién des-
i otei» . vai0r consciente. Estocada. (Una 

b l ica, Carlos Andrés Pérez, se efectuó, la 
segunda cor r ida del c ic lo fe r ia l de La Chi-
qu inqu i ra , con to ros mej icanos de «Santa-
ci l la», que cump l ie ron . (L leno to ta l . ) 

Los t res espadas b r i nda ron sus p r ime ­
ros toros a i p r ime r mandatar io de la na­
c ión . 

Cu r ro G i r ó n , molestado p o r e l fuer te 
v ien to , real izó faena a su p r i m e r o con 
muletazos aislados sobre ambas manos. 
Estocada y descabellos. (Si lencio.) Con 
su segundo faena empeñosa pa ra estocada. 
(Palmas.) 

Paqu i r r i es ap laud ido a l to re rar con el 
capote y en bander i l las en ambos. Faena 
var iada a su p r i m e r o , en l a que destacó 
una serie de detechazos largos y templa-

SE DA A CONOCER 
EL PRIMER 

CARTEL DE QUITO 
Q U I T O , 15. (Efe. )—-Paco C a m i n o , 

P a l o m o « L i n a r e s » y P a q u i r r i , p o r Espa­
ñ a , y M a n o l o M a r t í n e z , E loy C a v a z o s 
y C u r r o R i v e r a , p o r M é j i c o , s e r á n l os 
s e i s m a t a d o r e s q u e t o m a r á n p a r t e e n 
la c o r r i d a « h i s p a n o m e j i c a n a » , e n l os 
p r i m e r o s d ías de d i c i e m b r e p r ó x i m o , 
c o r r e s p o n d i e n t e a la F e r i a d e Q u i t o . 

En e s t a c o r r i d a d e s e i s t o r e r o s se 
l i d i a r á n o t r o s t a n t o s t o r o s , d e b i e n d o 
s e r l i d i a d o s p o r l os t o r e r o s de s u 
m i s m a n a c i o n a l i d a d . A ú n la e m p r e s a 
no ha d a d o a c o n o c e r q u é g a n a d o s e r á 
l i d i a d o e n e s t a c o r r i d a . 

La e m p r e s a D o m i n g u í n , o r g a n i z a d o ­
ra d e la F e r i a q u i t e ñ a , d i o a c o n o c e r 
t a m b i é n q u e la p r i m e r a c o r r i d a d e Fe-
r ía , a e f e c t u a r s e e l 30 d e e s t e m e s , 
s e r á la d e n o m i n a d a d e « l o s b a n d e r i l l e ­
r o s » , y c o n f o r m a r á n e l c a r t e l e l v e n e ­
z o l a n o C u r r o G i r ó n y l o s e s p a ñ o l e s 
A n g e l T e r u e l y F r a n c i s c o R i v e r a «Pa­
q u i r r i » , c o n t r e s t o r o s e s p a ñ o l e s y t r e s 
e c u a t o r i a n o s , 

dos, adornos y desplantes. Estocada. (Pe­
t i c i ón dé o re ja que no es concedida. Ova. 
c ión. ) Con su segundo ejecutó o t ra a r t ís ­
t ica y var iada faena, a l son de l a música, 
en l a que los naturales l levaron e l sello 
del ar te , desplantes y e l te léfono, que en­
loquecieron a l a concurrencia. Pinchazo 
a r r i b a y estocada de buena ejecución. (Pe. 
t i c i ón unán ime de ore ja que l a presiden­
c ia n o concedió. Vue l ta a l ruedo devo l . 
v iendo prendas.) 

An ton io José Galán efectuó faena emo­
t iva , acompañada de música, que enloque­
ció a la concurrencia; a l da r e l derechazo 
es levantado espectacularmente p o r e l ai­
re y revolcado en la arena, pe ro se levan* 
tó rabioso y vo lv ió a l púb l ico loco , en u n 
adarde de va lor y to re r i smo. Pinchazo y 
estocada. (Ovación.) Con e l ú l t i m o de l a 
tarde volv ió a enloquecer a l a concurren­
cia, en una faena emot iva de su ca l idad, 
a l son de la mús ica, y e l púb l i co , puesto 
e n p ie, le ac lamó. Estocada. (Una o re ja y 
vue l ta al ruedo, negándose a ser paseado 
en hombros . ) 

LLEGAN A BOGOTA E L PUNO 
-RESTABLECIDO- Y CAMPUZANO 

k.) ( w 1 ** a l ruedo devolv iendo p re i v 
1 NorTa, 511 S(«lmdo' sexto de l a ta rde , 

^t ica Vctuación ^ « r t o r e n su faena 
11* la J . . gada 7 p ro funda , acomnañada OMÍSÍÍM. ~ y Pro íunda. acompañada 

. ."«ca. E l p ú b l i c o l e v i to reó con 
Venezuela!, [ to rero , to re ro ! Esw 

«toa oreja.) 

Q A I L A N C O R T O 
O R E J A 

CAIB0 (Venezuela), 17. ( E f e . V -
del Presidente de l a Repú-

BOGOTA. 15. <Efe.)—Procedente de Ma­
dr id l legaron hoy a esta capi ta l tos dies­
t ros Jaime González «El Puno», colombia­
no, y José Anton io Campuzano, español , 
acompañado es te ú l t imo d e su apodera­
do V icente Vega «Gftanl l to*, qu ienes han 
s ido contratados por la empresa Escol 
p a r » actuar en la temporada bogotana de 
to ros «El Señor de Monset ra te» , 

Jaime González aa m o s t r ó m u y seguro 
de s i m ismo , mani festando sin reservas 
que se encuent ra p leno de v igor , de s u ' 
peraclón y deseos de t r iun far en su tierrar, 

Su aspecto f ís ico está muy le jos da aquel 
que se suponía, debido al acc idente su­
f r ido hacQ var ios meses en España. 

El español Campuzano, qu ien debutará 
en tos car te les navideños de l 30 de no* 
v iembre p róx imo, Junto con Palomo «U* 
nares» y Jorge Herrera, a f i rmó a tos p e 
r lod ls tas taur inos de ta capi ta l que v iene 
d ispuesto a t r iun fa r en tas plazas co lom­
bianas. 

El Puno, por su par te , está Incluido pa­
ra la cor r ida de l 15 de d ic iembre , alter­
nando con Francisco Rivera «Paquirri» y 
J . M. «Manzanares». 

El domingo en 
LOS RUEDOS 

T Q R R E M C O N O S : 
O G R i E ' Y Y J U A N ' 

-AIRMIS, CÍRIBJBAIDQS 

T O R R E M O U N O S . t 7 . — T o r o s 
d e J u a n S á n c h e z y S á n c h e z , f i ó ­
l o s d e r e m o s y p e l i g r o s o s . 

El r e j o n e a d o r L u i s V a l d e n e b r o 
e s t u v o d i s c r e t o y d i o ta v u e l t a 
a l r u e d o . 

R i c a r d o C o r e y ( m e j i c a n o ) , fae­
na c o n n a t u r a l e s , s e r l e d e re­
d o n d o s y e s p a l d i n a s , p a r a me­
d i a e s t o c a d a . ( D o s o r e j a s y pe­
t i c i ó n d e rabo . ) En e l o t r o , t an ­
d a s d e n a t u r a l e s y p o r a l t o . 
M a t ó d e t r e s p i n c h a z o s y t r e s 
d e s c a b e l l o s . (Pa lmas . ) 

J u a n A r l a s , p a s e s e n r e d o n d o 
y p o r a l t o ; r o d i l l a z o s , m o l i n e ­
t e s y a d o r n o s p a r a u n p i n c h a z o 
y e s t o c a d a . ( U n a o r e j a y p e t i ­
c i ó n d e otea.) En e l o t r o , f a e n a 
a b a s e d e n a t u r a l e s y a d o r n o s 
d e r o d i l l a s . M a t ó d e d o s p i n c h a ­
z o s y u n a e s t o c a d a . ( U n a o r e j a . ) 

B B N A i L M A D E N i A ^ 
UNIA O R E J A A J U A N 

M U Ñ O Z 

B E N A L M A D E N A , 17. — C i n c o 
t o r o s d e P r i e t o d e l a C a l . p e l i ­
g r o s o s . 

M a n o l o O r t i z , f a e n a c o n pa­
s e s p o r b a j o y p o r a l t o , n a t u r a ­
l e s y d e p e c h o p a r a d o s p i n c h a ­
z o s y m e d i a e s t o c a d a , ( P a l m a s . ) 
En e l o t r o , f a e n a c o n p a s e s p o r 
a l t o , m o l i n e t e s y o t r o s p o r la 
c a r a d e l a n i m a l . M a t ó d e u n a e s ­
t o c a d a . ( U n a o r e j a . ) En s u se ­
g u n d o , f a e n a c o n r e d o n d o s , na­
t u r a l e s y d e p e c h o . M a t ó d e u n 
p i n c h a z o y m e d i a e s t o c a d a . 
( V u e l t a a l r u e d o . ) 

M e d i a d o e l f e s t e j o a c t u ó la 
r e j o n e a d o r a E m y Z a m b r a n o , q u e 
n o p u d o t e r m i n a r c o n e l n o v i l l o . 
Lo m a t ó e l s o b r e s a l i e n t e . C u ­
r r o S á n c h e z , d e t r e s p i n c h a z o s 
y o c h o d e s c a b e l l o s . ( U n a v i s o . ) 

- K W I L L A D A 
© C C N C I M I O A 

E N R U B I 

R U B I ( B a r c e l o n a ) , 17. — Por 
p r i m e r a v e z h a t e n i d o l u g a r u n a 
n o v i l l a d a e n e s t a l o c a l i d a d . Pla­
za p o r t á t i l . C i n c o n o v i l l o s d e 
J o s é L u i s M a y o r a l . 

A n g e l R i s u e ñ o , d o s o r e j a s e n 
u n o , y d o s o r e j a s y r a b o e n e l 
o t ro» 

Paco F l o r e s , b r o n c a e n s u no­
v i l l o . 

C u r r i t o d e la C r u z , d o s o r e j a s 
y r a b o e n e l ú n i c o q u e l i d i ó . 

L i c i a n o G r e g o r i o , d o s o r e j a s 
y r a b o e n e l ú l t i m o . 



NUEVA DIRECTIVA DE I A 
FEDERACION NACIONAL TAURINA • 

R o g e l i o D i e z , 

p r e s i d e n t e , 

y L e o p o l d o 

M a t o s , M a r i a n o 

Z ú m e l y M a t í a s 

P r a t s , v i c e p r e ­

s i d e n t e s 

S e l a m e n t a t a 

c o r r i d a d e 

M a r b e l l a y s e 

p i d e a T V E q u e 

n o v u e l v a 

a i r e p e t t r s e 

Q u e d a s u p r i m i ­

d o e l C o n s e j o 

a s e s o r 

L a p r e s i d e n c i a d e l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l T a u ­
r i n a , e n s u A s a m b l e a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a d e l 
p a s a d o s á b a d o . D e i z q u i e r d a a d e r e c h a , A n t o n i o 
C a n o , v i c e s e c r e t a r i o ; L u c i o d e S a n c h o , s e c r e t a r i o ; 
R o g e l i o D i e z , p r e s i d e n t e ; L e o p o l d o M a t o s , v i c e p r e . 
s i d e n t e p r i m e r o , y T o m á s M a r t í n , r e l a c i o n e s p ú ­
b l i c a s . — ( F o t o J . M a r t í n e z . ) 

La Federación Nacional Taurina celebró e l pasado sábado, en s u sede madrileña. 
Asamblea genera! extraordinaria, en la que s e procedió a l a elección de nueva Junta 
directiva de acuerdo con ios nuevos estatutos del Ministerio de la Gobernación. 

La nueva Directiva, que difiere muy poco de la anterior, quedó const i tuya así: 

Presidente: Rogelio Diez Alonso. 
Vicepresidente primero: Leopoldo Matos Aguilar. 
Vicepresidente segundo: Mariano Zumel. 
Vicepresidente tercero: Matías Prats Cañete. 
Secretario general: Lucio de Sancho y Martín. 
Vicesecretario: Antonio Cano Rodríguez. 
Administrador general: Antonio Torrecilla Cimadevilla. 
Director Relaciones Públicas: Tomás Martín Hernantes. 

Vocales: Manuel Amorós Gonzálbez, Ramón Barga Bensusan, Arturo Granero 
González, Marcial Lalanda del Pino, Alvaro Marañón Bertrán de L is , Juan Martín 
Martín, Pedro Rocamora Valls, Pedro Torres Guerrero, Claude Popelín (Francia), 
José Manuel de Paula Lory (Portugal) y Antonio Araiz Jurado «Antonio Aragón» (Ve-
nezuela). 

Actividades Culturales: Santiago Martínez Fornés. 
Bibliotecario: Edmundo González Acebal . 

Medios Informativos: Antonio García-Ramos Vázquez. 

Asimismo, en el transcurso de es ta Asamblea general extraordinaria s e pro­
cedió a la aprobación del Reglamento de Régimen Interior. S e acordó también con­

ceder a lo largo del año un máximo de una medalla de oro, dos de plata y t res de 
bronce. La Federación Nacional Taurina tomó e l acuerdo de dar las gracias a Tele­
visión Española por e l mayor interés observado en la difusión de la Fiesta taurina, 
lamentó l a transmisión de 4a corrida de Marbella al tiempo que s e solicita de los 
rectores de Televisión s e adopten las medidas oportunas para que un espectáculo 
similar no vuelva a repetirse. 

En e l transcurso de l a sesión, a l que asistieron representaciones de todas las 
regionales y provinciales, s e informó que — d e acuerdo con los nuevos estatutos— 
queda suprimido el Consejo Asesor . 

LA PENA ÍAÜ1A «EL PÜÍAZO» CELEBRO 

BALAÑA FIRMA DIEZ 
CONTRATOS A BERNADQ 

Producto d e los éxi tos logrados po r Joaquín Bem^ 
en sus d is t in tas actuaciones e n l a Ciudad Corv i^^ 
sido l a cont ra tac ión p o r el empresar io don Pedro r> 
lañé de diez co r r idas de to ros para la temporada Ve 
dera. 

Las p r imeras tendrán lugar e l Domingo de Resurm; 
c i ón , en Barcelona, y el lunes siguiente actuará en Pai 
ma de Mal lorca. 

FALLO DEFINITIVO DE LOS TROFEOS 
«CIUDAD DE FIGUERAS» 

El Jurado c&üfioador que o torga e l Trofeo «Ciudad de Figueras- emit ió hace días 
un pr imer fa l lo , que EL RUEDO pub l icó con puntuaMdad; pero, según nos comimica 
ahora la Peña Taurioa. hubo rec t i f i cac ión poster ior por par te de aquél. La decisión 
def in i t i va adoptada es como s igue: 

Mejor faena, al matador de to ros Jul io Vega «Mar ismefto»; mejor quite, a Joa­
quín Bernadó; mejor estocada, a 'Enrique Patón; mejor rejoneador, Manuel Vidrié-
mejor subal terno, C ipr iano López «El Espontáneo»; mejor to ro , «Primoros.. núme­
ro 32, d e le ganadería de José Navarro Vi l ladiego, de Sevi l la. 

La en t rega de los Trofeos «Ciudad de Figueras» tendrá lugar e l próximo 30 de 
nov iembre, en e l hotel Trave, con asistencia de destacadas personalidades y auto­
r idades provincia les y locales. 

MANOLO LIANO 
Jerez ha t r ibutado un gran homenaje al c r í t ico taur ino Manolo Liaño con ocasión 

de sus bodas de plata en la pro fes ión per iodíst ica. 
La emisora decana de 'la capi ta l de l v ino. Radio Jerez, le dedicó un programa 

especial , en e l que Interv in ieron las más destacadas personalidades jerezanas, que 
glosaren la l impia e jecutor ia de Llano a lo largo de sus veint ic inco años de perio­
d ismo, haciéndole entrega, como recuerdo de la e femér ide que se conmemoraba, 
de una hermosa bande}a de plata de ley. 

La fo to de Iglesia recoge un momento de! acto, ce lebrado en Radio Jerez, figu­
rando en la Instantánea, con los señores de Liaño. la esposa del director de Radio 
Jerez, don Fernando Delage, y e! famoso cr í t ico taur ino Pepe Marcano, coordinador 
del homenaje. 

IOS TOREROS PORTUGUESES PROTESTAN 

DE UNA MINORIA ACTIVISTA 
La casi tota l idad de los toreros por­

tugueses —117, de un censo tota l de 
166— ha d i r ig ido al min is t ro de Tra-

DE PLAÍA 

RECIBIO a 
TROFEO 1974 

El pasado domingo conmemoró la Pe­
ña Taurina «El Puyazo» el XXV aniver­
sario de su fundación, con un almuer­
zo que tuvo lugar en e l restaurante An­
gulo, de la capital de España, con asis­
tencia de destacados af ic ionados y per­
sonal idades, así como Direct iva en 
pleno y socios de ia ent idad. 

A l f inal se hizo entrega a A l fonso 
Rodríguez «El M o r o - de l t r o feo ins t i ­
tu ido por la Pefiá — X I e d i c i ó n — para 
e l mejor picador de la Feria de San 
Is idro. 

E l Moro recibe el prestigioso troteo de 
manos de don Ramiro Calle 

(Fotos TRULLO, ) 

También, con mot ivo de las bodas de 
plata de Id ent idad, se hizo entrega al 
pres idente de honor de la Peña, don 
Ramiro Cal le, de una puya de plata, y 
a don Jul ián Maclas, presidente efec­
t ivo, de las Insignias dé oro d e la Peña 
y de un re lo j , regalos con los que los 
socios quis ieron s imbol izar Ja admira ' 
c ión y gra t i tud qué s ienten por sus 
respect ivos pres identes. 

H ic ie ron uso de la palabra el secre 
ta r io de la Peña, señor Asens lo , y el 
pres idente. Jul ián Mac las , así como los 

£1 presidente de hónor, don Ramiro 
Calle, agradece la distinción de que 

fue objeto 

señores Mar t ínez Fornes, Torres Gue­
r re ro , Portolés, Campos de España. 
Mar t ín Thomas. Pulg y Maest ro Amado 
y Diez A lonso, presidente de la Fede­
ración Nacional Taurina. Cer ró e l acto 
el p res idente de honor, don Ramiro 
Cal le, quien e logió las v i r tudes que con­
curren en la ent idad, autént ico modelo 
de unión y hermandad, y elogió los mé­
r i tos del picador galardonado. Final­
mente, El Moro dio las gracias por el 
t ro feo que acababa de recib i r . 

El acto resu l tó muy br i l lante y emo­
t ivo. 

bajo un escr i to , que recogen los perió­
dicos, en el que expresan su repulsa 
a la abusiva int romis ión de una mino­
ría de act iv istas que con el pretexto 
de «rest i tu i r a la Fiesta su tradición 
democrát ica y popular» ha ocupado el 
Sindicato Nacional de Toreros Portu­
gueses, const i tuyéndose en «Comisión 
Admin is t ra t iva». En la nota se pide al 
min is ter io la adopción de medidas ur­
gentes ante una situación que puede 
comprometer gravemente los intereses 
de los toreros portugueses, al tiempo 
que se pone de rel ieve la dudosa con­
dic ión moral de los miembros de la 
Comis ión y el hecho paradójico de que 
todos e l los están apartados de la acti­
v idad profes ional . 

L Q S S U C E S O R E S 
D E G O N Z A L E Z V E R A 
O G N T I N O M I A N C O N 

L A P L A Z A D E TOROS 
D E T O L E D O 

La Junta d i rect iva de la plaza de to^ 
unam-ros de Toledo ha acordado por 

mfdad prorrogar e l contrato de arren­
damiento de su explotación, por otros 
c inco años, a favor de los sucesores 
de González Vera, que desde hace cua­
t r o lust ros se v ienen ocupando de 
organización d e fes te jos taurinos. 

La ci tada plaza de toros está siendo 
somet ida a varias obras de reconstruc­
c ión por valor de dos millones de P* 
setas. Las mismas finalizarán, posw* 
mente , con e l año. 



EOSICO í l 
E n e l m a n o 

a m a n o c o n 

P a l o m o 

« L i n a r e s » , e n 

M a r a c a i b o , 

l a m u l t i t u d 

s a l i ó 

a s o m b r a d a 

d e s u a r t e 

c o n c a p o t e 

y m u l e t a 

EN VENEZUELA 

¡ C O R R E A S I Q U E T O R E A ! 



HACIA m RENACIIUIEIMT 
E X P O S I C I Q TERTULIA TAÜRINO-CUITÜRAI 

R A F A E L 
D E P A U L A 
El conde de ios Andes ofreció 
el coctel de presentación y de 

homenaje al torero gitano 
AVANCE DE CARTEL DE LA CORRIDA 

DE BENEFICENCIA 
C u a n d o las i n t e r v e n c i o n e s m á s o m e n o s o r a t o r i a s e n e l 

« c o c k t a i l » d e p r e s e n t a c i ó n d e la T e r t u l i a T a u r i n o - C u l t u r a l 

«Rafae l de Paula» f u e r o n c e r r a d a s p o r L e o p o l d o M a t o s , 

é s t e d i o una n o t i c i a e h i zo una e v o c a c i ó n . 

La n o t i c i a p o r d e l a n t e , q u e e s l o r e c t o e n e l b u e n que­

h a c e r p e r i o d í s t i c o : 

— L a corr ida de Beneficencia del año que viene —Dios 

mediante— tendrá signo jerezano. Enganches de la t ierra 

con coches l lenos de hermosas muchachas de Jerez desf i­

larán por el ruedo, toros de Bohórquez ya elegidos y Ra­

fael de Paula en el cartel . 

Se d i r á q u e la n o v e d a d e s p e q u e ñ a , ya q u e s o n a b a in­

sistentemente e l n o m b r e D e Pau la p a r a t a n s e ñ a l a d a f e ­

c h a , p e r o una c o s a e s e l r u m o r y o t r a la c o n f i r m a c i ó n p ú ­

b l i c a y o f i c i a l p o r e l o r g a n i z a d o r d e l f e s t e j o . La c o s a e m ­

p i e z a b i e n . 

— ¿ L o s nombres de los otros dos toreros de la terna? 

— p r e g u n t o al v i c e p r e s i d e n t e d e la F e d e r a c i ó n . 

—Ya habéis dicho en vuestro per iódico — y es c ie r to— 

que hasta las fechas de Sevil la, por la Feria de Abr i l , no 

pienso adelantar las gestiones. Por entonces se cerrará 

e l cartel . 

La e v o c a c i ó n f u e d e un a c t o s e m e j a n t e c e l e b r a d o e n 

Lha rdy — h a c e a p r o x i m a d a m e n t e t r e i n t a y un a ñ o s — e n 

e l h o m e n a j e d e l o s i n t e l e c t u a l e s a M a n o l e t e . S e g u r a m e n t e 

q u e la i d e a había p a s a d o p o r la m e n t e d e m u c h o s d e c u a n , 

t o s h i c i e r o n u s o d e ia p a l a b r a , p e r o a M a t o s c o r r e s p o n d e 

e l m é r i t o d e h a b e r l o r e c o r d a d o . 

D e los h o m b r e s d e a q u e l l a o c a s i ó n a ú n a s i s t e e s t a no­

c h e a lgú i ) s u p e r v i v i e n t e . Por e j e m p l o , J o s é M a r í a A l f a r o . 

O t r o s m u c h o s — A g u s t í n d e Foxá , B o n m a t í de C o d e c i d o , Ju ­

l i o F u e r t e s . . . — han a c o m p a ñ a d o al p r o p i o M a n u e l e n e l 

d e s c a n s o e t e r n o . Pero e l e s p í r i t u e s t á v i v o y r e e n c a r n a e n 

l os h o m b r e s d e h o y . 

—S i Rafael de Paula — d i c e n u e s t r o r e d a c t o r - j e f e — logra 

que su autént ico poder de convocatoria reúna alrededor de 

la Fiesta a intelectuales, art istas y poetas para una más 

alta est imación social de la misma, e l Toreo le deberá no 

solamente una faena memorable, sino un servicio imposi­

ble de pagar. 

Es tá v i s t o q u e e l I n v i e r n o 74-75 e s u n i n v i e r n o p a u l l s t a . 

El c o n d e d e l os A n d e s — p r e s e n t a d o r de l a T e r t u l i a Tau r i no -

C u l t u r a l — a b r e e l t u r n o d e o r a d o r e s e n v e n a d e e l o g i o d e l 

t o r e r o . Por la b r e v e t r i b u n a p a s a n A l f o n s o S á n c h e z , «cuan­

d o Paula haga una película escribirá su crít ica, porque en 

toreo no me creo autoridad»; C a m p o s d e E s p a ñ a , 'Andes 

ha abierto las Intervenciones, y sobre los Andes vuela e l 

cóndor en aquellas alturas cercanas a Dios, que es e l in­

ventor de l Toreo»; J o s é A n t o n i o M e d r a n o , «Pau/a n o s l ibra 

de la rut ina en que tenemos que caer a l escribir sobre la 

labor de los pegapases de of ic io»; M a n o l o R íos , q u e lee 

un h e r m o s o p o e m a d e d i c a d o a l t o r e r o . Y m u c h o s m á s . Es 

c o m o la p r o m e s a d e lo q u e s e r á la t e r t u l i a , q u e p o r l o 

v i s t o v a a a b a r c a r d e s d e la p o e s í a a la t e o l o g í a d e l T o r e o . 

Y e n e s t o he d e e c h a r m i c u a r t o a e s p a d a s . D i o s n o e s 

e l i n v e n t o r d e l T o r e o , s i n o s u c r e a d o r . R e p e t i r é p a l a b r a s 

d e Pab lo V I d e hace m u y p o c o s d í a s : «£/ hombre no crea, 

sino que descubre. Es Dios el único y supremo creador.» 

A s í q u e e n la e s c a l a d a d e v a l o r e s t e o l ó g i c o s d e l A r t e e s 

e l t o r e r o Paula ( «sé gitano siempre, cada vez más gitano», 

le d i j e r o n ) e l d e s c u b r i d o r d e l os s e c r e t o s d e la T a u r o m a ­

q u i a sacada d e ia nada p o r e l T o d o p o d e r o s o y e x p l i c a d a e n 

s u m i s t e r i o p o r R a f a e l . 

—¿Y la Tertulia, cómo se va a art icular? — p r e g u n t o a 

M i g u e l G a r c í a y G i l de B e r n a b é , q u e , a l f r e n t e d e l o s ex­

p o r t a d o r e s d e J e r e z , m a n t i e n e v i v a la l l a m a d e l p a u i i s m o 

y las v i v e n c i a s j e r e z a n a s e n M a d r i d . 

—En fecha muy próxima vamos a trasladar la sede de 

los Exportadores de Jerez a un nuevo edi f ic io en la cal le 

de Velázquez, con salón de actos. Entonces será el mo­

mento de ponerla en marcha con verdadero impulso. 

— S e nombrará una direct iva y se iniciará su act ividad 

— a c l a r a M a n o l o R íos , q u e e s t á s u m e r g i d o a fonplo e n e l 

a s u n t o — . Habrá exposiciones de arte, veladas poét icas, 

conferencias, proyecciones, coloquios.. . Queremos que sea 

una cosa muy viva. 

El t o r e r o d a las g r a c i a s en f o r m a b r e v e y e m o c i o n a d a . 

A b r a z a a S e b a s t i á n M i r a n d a , e l m á s j o v e n a f i c i o n a d o d e 

la c o n c u r r e n c i a , q u e e s t á a l l í e n f i n a p e r c e p c i ó n d e l m o ­

m e n t o . O t r o s p a u l i s t a s d e p r o s o n r í e n y s e las p r o m e t e n 

m u y f e l i c e s para la v e n i d e r a t e m p o r a d a : A n t o n i o B o l l ó n , 

R i c a r d o D í a z - M a n r e s a , Pepe G a n , N a c h o , J o s é A n t o n i o Ca­

b e z a s , e l n o v e l i s t a P a l o m i n o G u i l l e r m o S u r e d a . M o n t a ñ a s 

d e c a s t i l l o s e n e l a i r e c o n l os l e v e s c i m i e n t o s d e u n a i n ­

t e r r o g a c i ó n : ¿ C ó m o e s t a r á e l m a t a d o r ? 

— M e encuentro muy bien y fuerte — n o s a c l a r a R a f a e l — , 

Y tengo muchas i lusiones. Físicamente la rodi l la respon­

de, y esto me anima a conf iarme.. . , y me confiaré. 

D a m a s d e s o c i e d a d p o n é n e n e l a m b i e n t e d e Lha rdy 

— l o s m i s m o s e s p e j o s , las m i s m a s l á m p a r a s q u e i l u m i n a ­

r o n la n o c h e g l o r i o s a d e M a n o l e t e — u n a m b i e n t e d i s t i n t o 

y h a s t a u n p u n t o s o f i s t i c a d o . Es una n a c i e n t e t e r t u l i a c o n 

o t r o a i r e . C o m o la a n t e s a l a d e u n a c o n t e c e r a t e n e í s t a , l o 

c u a l v a b i e n a i o s p r o p ó s i t o s l i t e r a r i o s p o l a r i z a d o s a l r e d e ­

d o r d e una f i g u r a d e l t o r e o . 

—Es que cada uno t iene los amigos que merece — c o ­

m e n t a J u l i o E s t e f a n í a . 

Lo c u a l v i e n e d e p e r l a s c o m o p u n t o f i n a l . 

U H O t ) E i U N O 

E n t r e l o s d í a s 25 de ootnK 
c e r c a n o d í a 2 0 d e l a c t u ^ T í ^ el 
l e b r a d o e n l a g a l e r í a T u r n e r , 
b i e n l i b r e r í a d e i n q u i e t u d w f11" 
t u a l - - u n a e x p o s i c i ó n d e d i b u ^ 
g r a b a d o s d e D a n i e l P e r ¿ v 
C h a v e s s o b r e e l . t e m a ^ ^ ^ 
h a t e n i d o u n c i e r t o e c o i ^ ? ' ^ 
¡ a t a d o c o m o ^ s Z T t s t 
b l e - e n l o s a m b i e n t e s i n t e S 
les y a r t í s t i c o s m a d r i d e ñ o s En Z 
d o c a s o , e s t a r e v i s i ó n de l a ^ 
d e P e r e a y C h a v e s t i ene u n S 
p o s i t i v o e n r e l a c i ó n c o n l a f S 
C o m o d i c e A n t o n i o D í a z C a ñ a ¿ t e 
e n e p r o l o g o q u e 'ha p u e s t o a l b d o 
c a t ó l o g o d e l a e x p o s i c i ó n ^ o 
C h a v e s c o m o P e r e a h a n s ido dos 
a r t i s t a s q u e , e n g r a n p a r t e se rea­
l i z a r o n e n s u a r t e g r a c i a s 'a l a ,pU. 
b h c a c i o n d e u n a g r a n r e v i s t a de to­
r o s q u e h a d e j a d o h u e l l a indeleble 
e n l a a f i c i ó n . Se t r a t a d© «La Li­
d i a » . 

« E s , s i n d u d a — e s c r i b e Cañaba-
t e l a m e j o r r e v i s t a t a u r i n a que se 
h a p u b l i c a d o e n e l m u n d o , porque 
e r m a t e r i a t a u r ó m a c a E s p a ñ a es el 
o r b e e n t e r o . F u e s u f u n d a d o r un 
e x p e r t o e n l a s i n d u s t r i a s t ipográf i­
c a s , J u l i á n P a l a c i o s . E n sus páginas, 
a p a r t e d e m e r i t o r i o s t r a b a j o s dé 
C h a v e s , E e r r a n t , L i z c a n o y otros, 
r e s p l a n d e c e n l a s c romo l i tog ra f ías 
d e D a n i e l P e r e a . P u e d e deci rse que 
e s t e a r t i s t a m a d r i l e ñ o ^ sordomudo 
d e n a c i m i e n t o , c r e ó u n es t i lo de 
r e p r e s e n t a c i ó n p i c t ó r i c a d e l a Fies­
t a d e u n g r a n i n t e r é s , manten ido 
h a s t a n u e s t r o s d í a s , n o y a p a r a los 
a f i c i o n a d o s a t o r o s , s i n o p a r a todo 
a q u e l q u e j u s t i p r e c i a e l a r t e en to­
d o s s u s a s p e c t o s . L o s d i b u j o s de 
P e r e a , d e n t r o d e s u r e a l i s m o , muy 
e n b o g a e n s u t i e m p o p resen tan ca­
r á c t e r ' h i p e r b ó l i c o a c u s a d o y no por 
e l l o m e n o s a t r a y e n t e . Las dobles 
p l a n a s d e « L a L i d i a » se exh ib ían en­
c u a d r a d a s l u j o s a m e n t e e n ostento­
sos s a l o n e s o c h a b a c a n a m e n t e en el 
t a l l e r h u m i l d e d e u n p o r t a l de za­
p a t e r o r e m e n d ó n n o só lo en Ma­
d r i d , s i n© r e p a r t i d o s p o r t oda Es­
p a ñ a . G r a c i a s a e l l o , D a n i e l Perea 
f u e u n o d e l o s d i b u j a n t e s más po­
p u l a r e s d e l o s f i n a l e s dec imonóni ­
c o s . 

J o s é d e C h a v e s y O r t i z , p i n t o r se­
v i l l a n o , i l u s t r ó u n l i b r o c lás ico ya 
e n l a h i s t o r i a d e l a f i e s t a , «Anales 
d e l t o r e o » , d e V e l á z q u e z y Sánchez. 
E n m i o p i n i ó n . C h a v e s , de ra1113 
m e n o s e x t e n d i d a q u e l a d e Perea, 
r e p r o d u c e l a s s u e r t e s d e l * " t e a 
t o r e a r q u i z á c o n m á s c a l i d a d ar t i 
t i c a y f i d e d i g n a q u e las impresiones 
d e l m a d r i l e ñ o s o r d o m u d o . -Un s 
é p o c a a m b o s f u e r o n i nsuperame^ 
c o m o l o h a s i d o R o b e r t o 
e n é s t a . P e r e a y Chaves n o so ^ 
a c e r t a r o n p l e n a m e n t e a reCOge -x. 
t a u r o m a q u i a d e sus confmptore. 
n e o s , s i n o t a m b i é n l a de ios oS 
r o s a n t e r i o r e s , l o s q u e P0^601 a 
c o n s i d e r a r c o m o pe r tenec ien tes 
l a p r e h i s t o r i a d e l a l i d i a f j ° ¡ á a t 
r o s c o n a r r e g l o a u n a r t e a e m 

La. e x p o s i c i ó n r e u n i ó s 
o b r a s , d e l a s q u e n o s ^ P ^ a j e 
e n r e p r o d u c i r a l g u n a s e n ^ eVo-
d e l o s d o s i n s i g n e s p i n t o r e s e s ^ 
c a d o s o p o r t u n a m e n t e e n ¿e 
r e a r d e u n n u e v o r e n a c u m e m 
l a s a r t e s a l r e d e d o r d e l T o r e o . 



t ) E L A C t l L T U R A T A t J R I N A 
^ — 

I p E R E A - C H A V E S E N G A L E R I A T U R N E R 

« L i b r a r l a a c o m e t i d a » « S a l t a n d o l a b a r r e r a » « Q u i t a n d o l a g a r r o c h a » 

^ P i c a n d o e l t o r o » P o r l a d e r e c h a » « U n r e q u i e b r o a c u e r p o l i m p i o » 

« C a m i n o 

d e l a 

p l a z a » 

« C a m b i a n d o 

d e s u e r t e » 

Cobrará sus honorarios el novillero José Lerma 
L a S a l a S e x t a d e l T r i b u ­

n a l S u p r e m o h a d i c t a d o u n a 

s e n t e n c i a , e n l a q u e , e s t i ­

m a n d o l a s a l e g a c i o n e s d e l a 

O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , des­

e s t i m a l a s p r e t e n s i o n e s d e l 

e m p r e s a r i o d e l a ¡p laza d e 

t o r o s d e B o l a ñ o s e n e l r e ­

c u r s o c o n t e n c i o s o - s i n d i c a l 

i n t e r p u e s t o c o n t r a r e s o l u ­

c i ó n d e l T r i b u n a l C e n t r a l d e 

a m p a r o d e f e c h a - 1 2 d e a b r i l 

d e 1973. 

E l e m p r e s a r i o t a u r i n b 

s u s c r i b i ó c o n t r a t a c o n e l 

n o v i l l e r o J o s é L e r m a p a r a 

a c t u a r e n u n a n o v i l l a d a e n 

l a p l a z a d e B o l a ñ o s . E s t a 

se c e l e b r ó , p e r o e l c i t a d o 

e m p r e s a r i o n o th i zo e f e c t i ­

v o s l o s h o n o r a r i o s m í n i m o s 

a l n o v i l l e r o (25 .400 p e s e t a s ) . 

L l e v a d o e l a s u n t o a l a C o -

E l T r i b u n a l S u p r e m o 

d e s e s t i m o e l r e c u r s o 

d e l e m p r e s a r i o d e l a 

p l a z a d e B o l a ñ o s 

m i s i ó n M i x t a d e A r b i t r a j e 

d e l ( S e c t o r T a u r i n o d e l S i n ­

d i c a t o d e l E s p e c t á c u l o , se 

c o n d e n ó a l e m p r e s a r i o . E s ­

t e , d i s c o n f o r m e c o n e l 

a c u e r d o , r e c u r r i ó a n t e e l 

T r i b u n a l C e n t r a l d e A m p a -

ro^ q u e c o n f i r m a e n t o d a s 

s u s p a r t e s e l a c u e r d o e n 

c u e s t i ó n , e h i z o a c o n t i n u a ­

c i ó n e l c i t a d o e m p r e s a r i o 

u s o d e l r e c u r s o - c o n t e n c i o s o -

s i n d i c a l , q u i e n t a m b i é n h a 

d e c i d i d o e n f a v o r d e l n o v i ­

l l e r o . 

L a S a l a r e c o g e e n s u s e n ­

t e n c i a l o r a z o n a m i e n t o s d e 

l a o o p s i c i ó n a l a d e m a n d a y 

f a l l a e n e l s e n t i d o d e c o n f i r 

m a r e n t o d a s s u s p a r t e s e l 

a c u e r d o d e l T r i b u n a l C e n ­

t r a l d e A m p a r o r e c u r r i d o . 
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A c o s a e s t á c l a r a . 
D e s p u é s d e t r e s 
a ñ o s d e g u e r r a 
e s p a ñ o l a , y t r a s 
u n a d u r a p o s ­
g u e r r a , e j t o r o 
d e l i d i a se h a ­
l l a b a l ó g i c a m e n -
t e r e s e n t i d o p o r 
u n a f a l t a d e 
c u i d a d o s q u e , 
c o m o e s n a t u ­
r a l , se n e c e s i t a ­

r o n p r i m e r o , p a r a o t r o s f a c t o r e s 
m á s i m p o r t a n t e s y , d e s p u é s , p o r l o s 
e s f u e r z o s d e u n a r e c u p e r a c i ó n n a ­
c i o n a l , e n d o n d e e l t o r o n o e r a , n o 
p o d í a s e r , a r t í c u l o d e p r i m e r a n e c e ­
s i d a d . A s í , d e u n a i n t e r e s a n t e e t a p a 
q u e se l l a m ó l a « e d a d d e p l a t a d e l 
t o r e o » se p a s ó a u n o s m o m e n t o s ' d e 
p e l i g r o s a t r a n s i c i ó n , e n q u e e l t o r o 
se v i n o a b a j o , « c o m o u n a v i e j a d e 
u n p a t a t ú s » , q u e d i r í a d o n R a m ó n 
d e l V a l l e - I n c l á n . F u e l a é p o c a d e l 
n o v i l l o m á s o m e n o s e n g o r d a d o , d e 
l os e s f u e r z o s d e l o s a v i s a d o s q u e n o 
q u e r í a n v o l v e r « a l o d e a n t e s » , d e 
l a s c o r r u p t e l a s q u e a d v i n i e r o n s o b r e 
l a F i e s t a c o m o u n a p l a g a d e l a n ­
g o s t a . 

— Y , s i n e m b a r g o , y a v e u s t e d ; h u ­
b o g r a n d e s t o r e r o s e n ese m o m e n ­
t o . F i g u r a s s e ñ e r a s c o m o l a d e P e ­
p e L u i s V á z q u e z , p o r e j e m p l o . Y 

l e d i g o , f u i m o s t r e s . E n s e g u i d a p a ­
s a m o s a s e r s i e t e l o s q u e n o s r e ­
u n í a m o s y t r e i n t a m á s t a r d e , c u a n ­
d o l a c o s a e m p e z ó a f o r m a r c u e r p o . 
E n l a a c t u a l i d a d , c a s i u n c u a r t o d e 
s i g l o d e s p u é s , s o m o s c i n c u e n t a 
m i e m b r o s . Y s ó l o t r e s d e l o s q u e 
e m p e z a m o s c o n l a i d e a . L o s o t r o s 
y a n o e s t á n e n e s t e m u n d o d e l o s 
v i v o s . 

E s t a m o s e n c a s a d e d a n J o a q u í n 
C a s a s V i e r n a , « e l p r e s i d e n t e » . E l 
t r á f a g o v i o l e n t o d e l a m a ñ a n a m a ­
d r i l e ñ a l l e g a m u y d i l u i d o a l s a l ó n 
d e e s t e p i s o d e l a a v e n i d a d e R e i ­
n a V i c t o r i a , n o m u y l e j o s d e l h o -
t e l i t o e n d o n d e a e s t a s h o r a s set d e ­
f e n d e r á d e l o s p r i m e r o s f r í o s o t o ñ a ­
l e s e l e s c u l t o r S e b a s t i á n M i r a n d a . L a 
e s p o s a d e l « p r e s i d e n t e » n o s t r a e c a ­
f é y y o r o m p o a f u m a r , p o r q u e m e 
p a r e c e q u e e n t r e c o l u m n i t a s d e h u ­
m o l a s c o n v e r s a c i o n e s se h a c e n m á s 
c o r d i a l e s , p o r m u c h o q u e l a c o r d i a ­
l i d a d se r e s p i r e e n e s t a c a s a a p l e ­
n o p u l m ó n . 

— L o d e J o s é y J u a n e s t u v o d e s d e 
e l p r i n c i p i o e n l a i d e a i n i c i a l . T o d o s 
i o s q u e f o r m á b a m o s l a P e ñ a h a b í a " 
m o s v i s t o y p a l a d e a d o e l a r t e ex­
c e l s o o e l s e n t i d o p r e c i s a m e n t e r e v o ­
l u c i o n a r i o d e l a s d o s g r a n d e s f i g u r a s 
d e « l a e d a d d e o r o » . A d e m á s , p o r 
o t r o l a d o , v i v í a a ú n J u a n e n l a p l e ­
n i t u d d e s u c t c ñ o d e g l o r i a , y é l , c o n 

h a s t a u n r e v o l u c i o n a r i o d e l o s p i e s 
a l a c a b e z a , c o m o f u e M a n o l e t e . Y 
A n t o n i o « B i e n v e n i d a » . Y L u i s M i ­
g u e l . Y M o r e n i t o d e T a l a v e r a . Y a l ­
g u n o s o t r o s q u e p r o c e d í a n d e l a e t a ­
p a i n m e d i a t a m e n t e a n t e r i o r , c o m o e l 
g r a n O r t e g a , o c o m o £ 1 E s t u d i a n -
t e . . . 

M e l o d i c e a s í d o n J o a q u í n , J o a ­
q u í n C a s a s V i e r n a , c a b a l l e r o s e v i ­
l l a n o , s e t e n t a y u n a ñ o s c o n l a a f i ­
c i ó n a c u e s t a s d e s d e q u e v i o s u p r i ­
m e r a c o r r i d a d e t o r o s , y a c t u a l p r e ­
s i d e n t e d e u n a d e l a s P e ñ a s m á s 
p r e s t i g i o s a s y c o n m á s s o l e r á d e l 
p a í s , l a d e «lx>s d e J o s é y J u a n » . 

D e 1950 d a t a l a a v e n t u r a , e l n o b l e 
o b j e t i v o d e « s u » Peña» P o r e n t o n c e s , 
a n o q u e p o d e m o s c a l i f i c a r c o m o e l 
p r i m e r o d e u n a n o r m a l i d a d a s e e n -
d e n t e , d e s p u é s d e l o s e s f u e r z o s d e 
l a p o s g u e r r a , s i e t e a f i c i o n a d o s c o n 

i a j e d e i l u s i o n e s p e n s a r o n e n f o r ­
m a r u n a b a r r e r a q u e p u s i e r a f i n a 
l o s v i c i o s y d e f e c t o s q u e a m e n a z a ­
b a n c o n p r o s e g u i r e n e i p a n o r a m a d e 
l a F i e s t a . H a c í a t r e s a ñ o s q u e M a ­
n o l e t e h a b í a m u e r t o y e l a m b i e n t e 
e r a c a d a v e z m á s e n r a r e c i d o e n e l 
m u n d o d e l o s t o r o s . H a b í a m u c h o s 
p e s c a d o r e s a t e n t o s a l r í o r e v u e l t o . 

— S e n o s o c u r r i ó f u n d a r u n a P e ­
d a d e s d e l a q u e p u d i é r a m o s r e c l a ­
m a r n u e s t r o s d e r e c h o s d e a f i c i o n a ­
d o s . N o es q u e n o f u e r a c o s a d e c o n ­
t i n u a r c o m o e s t á b a m o s , s i n o q u e 
í b a m o s d e n i a l e n p e o r . P r i m e r o , y a 

s u p r e s e n c i a , p o d í a d a r c a t e g o r í a y 
s e r i e d a d a n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s . 
C u a n d o a l f i n se f u n d ó l a P e ñ a y o 
conocí p e r s o n a l m e n t e a B e l m e n t e . 

M e q u e d o d e u n a p i e z a . A m i l l e ­
g a d a , e n e l d e s p a c h o d e C a s a s V i e r ­
n a , h e v i s t o g r a n p r o f u s i ó n d e f o t o ­
g r a f í a s y r e c u e r d o s d e J u a n B e l m o n -
t e . T a n t o s , q u e p a r a e l m á s a l e j a d o 
d e t o d a s e s t a s c u e s t i o n e s l a c o s a r e ­
s u l t a b a r e s u e l t a m e n t e c l a r a : e n e l 
c o n c i e r t o d e l o s d e J o s é y J u a n , e l 
« p r e s i d e n t e » t o c a e v i d e n t e m e n t e l a 
t e c l a b e l m o n t i s t a . ¿ C ó m o es q u e é l 
n o l e c o n o c i ó h a s t a e n t o n c e s ? A n t e 
m i p r e g u n t a s o n r í e d o n J o a q u í n . Y 
e x p l i c a : 

— N u n c a m e g u s t ó s e r a m i g o d e 
t o r e r o s . Q u i z á p o r q u e y o s e a m u y 
e m o t i v o y t e n g a , a d e m á s , u n a l t o 
s e n t i d o d e l a a m i s t a d . Y o m e d e c í a , 
s i a d m i r o a u n t o r e r o y a d e m á s s o y 
s u a m i g o , e s a a m i s t a d n o m e d e j a r á 
v e r l a s c o s a s c o n c l a r i d a d y t e r m i n a ­
r é p o r j u s t i f i c a r c o s a s q u e u n b u e n 
a f i c i o n a d o n o d e b e d e j a r d e d e n u n ­
c i a r . M i r e u s t e d . P e p e L u i s f u e m i 
í d o l o d e s p u é s d e l a g u e r r a . B u e n o , 
p u e s n u n c a b e c a m b i a d o c o n é l n i 
u n a p a l a b r a . A h í t i e n e u s t e d e s a f o ­
t o d e P e p e L u i s . . . F í j e s e q u é m u l e -
t a z o i r r e p r o c h a b l e y q u é l l e n o d e 
g a r b o . ¿ L o v e ? E s t á d e d i c a d a . B u e ­
n o , p u e s é l m e la m a n d ó , p e r o y o 
n o c o n o z c o e l m e t a l d e s u v o z . L e 
s e g u í m u c h a s v e c e s y r e c u e r d o q u e 
u n a n t i g u o c o m p a ñ e r o m í o d e c o l e 
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g i o , q u e c o n o c í a m u c h o a P e p e L u i s 
y l e c o n s i d e r a b a c o m o u n h i j o , m e 
l e q u i s o p r e s e n t a r i n f i n i d a d d e v e ­
c e s . P u e s , n a d a . I n c l u s o c o i n c i d i m o s 
e n a l g u n o s t e n t a d e r o s . . . C o n A n t o ­
n i o « B i e n v e n i d a » , o t r a d e m i s d o s f i ­
g u r a s d e e s t o s ú l t i m o s a ñ o s , s i n s e r 
e x a c t a m e n t e l o m i s m o , m e h a p a s a ­
d o a l g o p a r e c i d o . R e c u e r d o q u e e n 
u n a d e s u s g r a n d e s t a r d e s m e m o r a ­
b l e s , a l f i n a l d e l a c o r r i d a , u n o s c o n ­
t e r t u l i o s d e l a P e ñ a m e d i j e r o n : 
« V é n g a s e u s t e d c o n n o s o t r o s , q u e v a ­
m o s a G e n e r a l M o l a a f e l i c i t a r a A a 
t o ñ i t o . » E l l o s s i f u e r o n , p e r o y o n o . 
Y o t o m é e l c a m i n o d e T e l é g r a f o s y 
l e p u s e u n t e l e g r a m a a A n t o n i o d i -
c i é n d o l e l o m a r a v i l l o s a q u e m e h a ­
b í a p a r e c i d o s u a c t u a c i ó n . 

H a s t a e s e p u n t o h a c u i d a d o C a ­
sas V i e m a s u a f i c i ó n , p a r a n o s u ­
f r i r i n f l u e n c i a s p r e s o n a l e s o d e a m i s ­
t a d y , s o b r e t o d o , p a r a n o p e r d e r 
p e r s p e c t i v a . D u r a n t e m á s d e s e t e n i a 
a ñ o s h a s e g u i d o e s a l í n e a , y a q u e s u 
e n f r e n t a m i e n t o c o n l a F i e s t a d a t a d e 
u n a t a r d e d e l v e r a n o d e 1903. 

— Y o e n t o n c e s t e n í a d i e z a ñ o s . 

m a n o a m a n o con 

J O A Q U I N 
CASAS VIEBNA 
D e s d e m u y c h i c o y , c l a i r o , s i n i r t o ­
d a v í a a l a p l a z a , s e n t í u n a g r a n i n ­
c l i n a c i ó n p o r e l t o r e o , if y a v e , l o 
n o r m a l e s q u e l e d i g a n a u n o q u e es 
a f i c i o n a d o , p o r q u e s u p a d r e , q u e l o 
e r a m u c h o , l e l l e v ó d e c h i c o a l o s 
t o r o s . E s t e n o e s m i c a s o . M i p a d r e , 
m i l i t a r e n S e v i l l a , e s t a b a a b s o l u t a ­
m e n t e a p a r t a d o d e l a F i e s t a ; p a r a é l 
p r á c t i c a m e n t e n o e x i s t í a . 

L e p i d o q u e m e h a b l e d e a q u e l l a 
t a r d e d e 1903, e n q u e e l n i ñ o Joa~ 
q u i n i t o Casas V i e r n a i b a a e m p r e n ­
d e r , d e s d e a q u e l l a h o r a , u n a l a r g a 
c a r r e r a q u e l e s i t u a r í a e n l a s n o 
m u y c o p i o s a s l i s t a s d e l o s a f i c i o n a ­
d o s d e l u j o . 

— M i m a d r e , q u e s a b í a m i a f i c i ó n 
a a l g o q u e t o d a v í a n o h a b í a v i s t o , 
q u i s o r e c o m p e n s a r m i s b u e n a s n o ­
t a s e n e l c o l e g i o d á n d o m e u n a s m o ­
n e d a s p a r a q u e f u e r a a l o s t o r o s . 
¡ E x c u s o d e c i r l e m i a l e g r í a ! R e c u e r ­
d o q u e a q u e l l a t a r d e , e n S e v i l l a , t o ­
r e a b a n A l g a b e ñ o , B o m b i t a y M a c h a -
q u i t o . T o d o l o q u e v i p r e n d i ó e n m í 
c o n u n a f u e r z a q u e t o d a v í a n o h e 
d e j a d o h o y d e s e n t i r . Y y o m e h i c e 
« b o m b i s t a » a c é r r i m o , p o r q u e é l f u e 
m i t o r e r o d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s . 

D e s p u é s e l j o v e n c i t o C a s a s V i e r ­
n a n o d e j ó d e i r a l a p l a z a s i e m p r e 
q u e p u d o . V i o a F u e n t e s . Y a Q u i n k 
t o . P e r o é l s e g u í a s i e n d o d e B o m b i ­
t a . E n e l c o l e g i o , c u a n d o a ú n n o se 
c o n o c í a n l o s b a l o n e s d e f ú t b o l , e l 
m o z o J o a q u í n j u g a b a c o n s u s c o m ­
p a ñ e r o s a l t o r o . F o r m a b a n c u a d r i ­
l l a s y c e l e b r a b a n « c o r r i d a s » s o n a ­
d a s q u e s e d e s a r r o l l a b a n e n t r e l a a l -
g o r a b í a g e n e r a l , t o r e a n d o d e s a l ó n o 
« d e p a t i o d e c o l e g i o v . 

— Y o , e n a q u e l l a d i v e r s i ó n , t u v e l a 
s u e r t e d e s e r s i e m p r e « m a t a d o r » . Y 
l a d o b l e s u e r t e d e l l e v a r s i e m p r e e n 
m i « c u a d r i l l a » a m u c h a c h o s q u e d e s -
p u é s s e r í a n a l g o , y h a s t a m u c h o , e n 
e l á m b i t o d e l o s s u b a l t e r n o s . R e ­
c u e r d o a P e p e R o d a s y a M o y a n o , 
p o r e j e m p l o , m á s t a r d e f a m o s o s r e ­
h i l e t e r o s . . . C u a n d o t e n í a m o s m í a s 
p e r r a s n o s í b a m o s a l a v e n t a d e « C a ­
r a A n c h a » y p o r u n a s p e s e t a s n o s 
s o l t a b a n u n a s b e c e r r a s q u e t o r e á ­
b a m o s h a s t a c a e r r e n d i d o s . . . 

S e d i s p a r a n l o s r e c u e r d o s d e d o n 
J o a q u í n . E n a q u e l l a S e v i l l a d e l o s 
p r i m e r o s a ñ o s d e l s i g l o t o d o e r a 
p r o p i c i o p a r a l a a f i c i ó n d e l o s « c h a ­

v e a s » . E l t i e m p o , p a s a n d o i n f l e x i b l e ­
m e n t e , l e i b a a d e j a r , d e a l l í a p o c o , 
e n s u a c e n d r a d o b e l m o n t i s m o . 

— V i p r i m e r o a J o s é . Y l e a s e g u r o 
q u e G a l l i t o m e a r r e b a t ó . E r a u n t o ­
r e r o l a r g o y p o d e r o s o c o m o p o c o s . 
A J u a n n o l e v i e n S e v i l l a e n s u é p o ­
c a d e n o v i l l e r o . S e h a b í a m u e r t o m i 
p a d r e y m i m a d r e s e v i n o a M a d r i d 
c o n m i g o y c o n m i s h e r m a n o s . E n l a 
v i e j a p l a z a d e M a d r i d f u e d o n d e v i 
p o r p r i m e r a v e z a B e l m o n t e . y l e 
p u e d o a s e g u r a r q u e J u a n b o r r ó d e 
m i m o r í a t o d o l o q u e h a b í a a d m i r a ­
d o a n t e s . T o d o l o q u e e l t o r e o f u e 
d e s p u é s d e é l se l e d e b e a J u a n . E r a 
a r r o l l a d o r . Y t e n í a o t r a e s t é t i c a , p e ­
se a s u d e s g a r b a m i e n t o , p o r q u e s a ­
b i a t r a n s f i g u r a r s e d e l a n t e d e l t o r o . 
R e c u e r d o q u e l a t a r d e e n q u e d i o 
c i n c o v e r ó n i c a s s i n e n m e n d a r s e y o 
m e q u e d é s i n h a b l a , y e s t u v e m e d i a 
h o r a s i n p o d e r p r o n u n c i a r u n a s o l a 
p a l a b r a . 

C a s a s V i e r n a se s i e n t e i r r e m e d i a ­
b l e m e n t e a t r a í d o p o r e l a r t e r e v o l u ­
c i o n a r i o d e l t o r e r o d e T r i a n a . I n ­
m e r s o y a e n s u p r o f e s i ó n , a s e n t a d o 
e n M a d r i d , e l b o y p r e s i d e n t e d e l o s 
d e J o s é y J u a n , v i a j a b a c a d a v e r a n o 
m u c h o s k i l ó m e t r o s p a r a v e r a s u 
í d o l o . 

— Y o p r e s e n c i a b a c u a r e n t a o c i n ­
c u e n t a c o r r i d a s c a d a t e m p o r a d a , y 
c a s i l a m i t a d d e e l l a s , o a v e c e s m á s . 
l a s t o r e a b a J u a n . M u c h a s v e c e s , 
c u a n d o e n l o s h o t e l e s p a s a b a a l c o ­
m e d o r , l o s c a m a r e r o s m e d e c í a n : 
« A h í t i e n e u s t e d a B e l m o n t e , d o n 
J c a q u i n ; v a y a u s t e d a s a l u d a r l e . » Y 
y o p r o t e s t a b a y d e c í a q u e n o , d i c i e n ­
d o q u e y o rio p r e t e n d í a s a l u d a r y h a ­
b l a r a l « to re ro , s i n o v e r l e t o r e a r , q u e 
e r a l o q u e roe i n t e r e s a b a . 

E l t o r e o b e l m o n t i s t a t i e n e e n J o a ­
q u í n Casas V i e r n a a l m e j o r d e s u s 
e x é g e t a s . S e l e o y e y n o se a c a b a d e 
a p r e c i a r e n l o m á s h o n d o l a e s t é t i ­
c a d e J u a n , e l r e v o l u c i o n a r i o q u e 
a c a b ó c o n u n a m a n e r a d e e s t a r v. d i o 
p r i n c i p i o a u n n u e v o m o d o d e h a ­
c e r , c a m b i a n d o l o s t e r r e n o s y l a f o r ­
m a s u p r e m a d e l l e v a r t o r e a d o a l 
t o r o . 

— ¡ F u e e l t o r e r o m á s g r a n d e q u e 
h e c o n o c i d o ! 

L e d i g o , l o m á s s u a v e m e n t e q u e 
p u e d o , s i u n a a d m i r a c i ó n t a n i l i m i ­
t a d a n o c e r c e n a r á u n t a n t o l o s á n ­
g u l o s y l o s e n f o q u e s d e l v e r d a d e r o 
p r i s m a d e l a f i c i o n a d o . 

— N o , e n a b s o l u t o , p o r q u e y o , a n ­
t e s q u e n a d a , h e s i d o u n a m a n t e , y 
l o s i g o s i e n d o , d e l a F i e s t a d e l o s 
t o r o s . E n q u e B e l m o n t e h a y a v i s t o 
a s u m á x i m o e x p o n e n t e m e p a r e c e 
l ó g i c o y l o e s t i m o j u s t o , p e r o l e f e -
p i t o q u e h e s a b i d o s i e m p r e p a l a d e a r 
l o b u e n o , a n t e s , d u r a n t e y d e s p u é s 
d e J u a n , y q u e a ú n h o y , c u a n d o m i 
y e r n o m é d i c o s a b e q u e t e n g o e n e l 
b o l s i l l o e l a b o n o d e S a n I s i d r o , c o n 
s u s v e i n t i ú n b o l e t o s u n o t r a s o t r o , 
p o n e e l g r i t o e n e l c i e l o y d i c e q u e 
esas s o n d e m a s i a d a s e m o c i o n e s pa< 
/ a m í . 

D e l a g u e r r a p a r a a q u í , c o m o y a 

• Hoy 
hay 
muy 
buenos 
toreros, 
lo que 
falla es 
el toro 
• La 
Peña de 
«Los de 
José 
y Juan» 
se 
fundó 
en 
1950 
y tiene 
cincuenta 
miembros 
q u e d ó d i c h o , l a s p r e f e r e n c i a s d e C a ­
sas V i e m a b a s c u l a r o n e n t r e P e p e 
L u i s V á z q u e z y A n t o n i o « B i e n v e n i ­
d a » . P e r o , p o r o t r a p a r t e , s i e m p r e 
c o n s e r v ó l a i l u s i ó n y n u n c a d e s p o ­
t r i c o c o n t r a l a s n u e v a s m a n e r a s , 
a u n q u e é s t a s , e n m u o h o s a s p e c t o s , 
d e j e n l o s u y o q u e d e s e a r , 

— Y es q u e t o r e r o s l o s h a h a b i d o , 
y b u e n i s i m o s . ¿ E s q u e se p u e d e n e -
? a r l a m a j e s t u o s i d a d m a g i s t r a l d e u n 
A n t o n i o O r d ó ñ e z , p o r e j e m p l o ? ¿ Y 
q u é m e d i c e u s t e d d e E l V i t i d e l o s 
ú l t i m o s a ñ o s ? P u e s a h í e s t á n . Y d e 
l o s j ó v e n e s r e p a r e u s t e d e n J o s é M a ­
r í a « M a n z a n a r e s » , q u e e s u n t o r e r o 
c o m o u n a c a s a d e s d e l a h o r a d e v e s ­
t i r s e . O e n A n g e l T e r u e l , q u e p a r e -
c e q u e v a p a r a a r r i b a . O e n R a f a e l 
d e P a u l a , « e s a o t r a c o s a » q u e t a n t o 
e s t á b a m o s n e c e s i t a n d o y q u e m e 
e m o c i o n ó e n l a t a r d e f a m o s a d e V i s ­
t a A l e g r e . N o h e c i t a d o a P a c o C a m i ­
n o , p o r q u e y a se s a b e q u e ese es e l 
g r a n t o r e r o d e l o s ú l t i m o s a ñ o s . . . 
L á s t i m a q u e se h a y a m e z c l a d o e n e l 
b o c h o r n o d e M a r b e l l a . p e r o l a v e r ­
d a d es q u e n a d i e p o d í a s a c a r n a d a 
e n l i m p i o c o n a q u e l l a c o r r i d a . ¿ E s 
p o s i b l e q u é l o s g a n a d e r o s l l e g u e n a 
e s t o s e x t r e m o s ? 

C a s a s V i e m a se c o n t r a r í a l o s u y o 
a l h a b l a r d e l a f a m o s a c o r r i d a t e l e v i ­
s a d a e n s a t é l i t e . L e p a r e c e u n a v e r -

g ü e n z a . a l g o q u e n o d e b i ó hacerse y 
q u e , s e g ú n é l , h a d e j a d o p o r los sue-
l o s , f r o n t e r a s a f u e r a , e l buen nom­
b r e d e l a F i e s t a . 

— C o n t r a e s a s cosas queremos 
a p u n t a r d e s d e l a P e ñ a , pe ro la ver-
d a d e s q u e h a s t a a h o r a n o nos han 
h e c h o d e m a s i a d o caso . Hay que ter I 
m i n a r c o n c i e r t o s a b u s o s y trabajar i 
p o r l a r e h a b i l i t a c i ó n d e l t o ro de li-
d i a . T o d o s se h a n p a s a d o de la raya 
a l q u e r e r p r o d u c i r u n t o r o pastueño, 
d ó c i l y b r a v l t o . A s í n o puede ser, 
a u n q u e e s t o y c o n v e n c i d o de que en 
l a s g a n a d e r í a s responsab les queda 
s u f i c i e n t e s o l e r a c o m o para produ­
c i r e l m i l a g r o . . . 

D o n J o a q u í n Casas V i e m a cumple 
e l g r u e s o d e s u t e m p o r a d a taurina 
e n l a p r i m a v e r a , e n los pr imeros me­
ses d e l v e r a n o y a l f i n a l . Ju l io y agos­
t o l o s s u e l e p a s a r e n Gal ic ia , región 
n o d e m a s i a d o t a u r i n a , aunque se 
c o n t e n t a c o n l o d e Pontevedra y se 
l a m e n t a d e l o de L a C o r u ñ a , que si 
D i o s n o l o r e m e d i a cont inuará sin 
p l a z a m u c h o s a ñ o s . Después, en in­
v i e r n o s u e l e i r s e a Cád i z o a Alican­
t e , a u n q u e n o f a l t a a M a d r i d cuan- i 
d o se a n u n c i a n las anua les cortferen- j 
c i a s d e s u P e ñ a . 

— E l d í a 3 1 d e e n e r o empezam^ j 
U n a ñ o m á s , l o q u e n o es poco. I 

J o a q u í n C a s a s V i e m a , af ic iona^ 
d e e x c e p c i ó n , c o n se ten ta v.JJ11 p^. 
d e p e r m a n e n c i a e n l os ten^T0Sv no 1 
r a é l l a F i e s t a l o es cas i todo, y ^ I 
l e i m p o r t a d e m a s i a d o q u e no sea i 
f e n ó m e n o m a s i v o , « p o r q u e co 
m i n o r í a t e n e m o s bas tan te» . Anm i 
c l a r o , h a y q u e t e n e r e n ^ ^ T . da-
j u v e n t u d , y e n s u Peña ya se ^ 
d o p a s o a m u c h o s j ó v e n e s que s h 
n e n l a s a v i a n u e v a . J 

— A u n o d e m i s n i e t o s le ^ 
c e u n o s a ñ o s a l o s t o r o s . 1 ^ ^ f 
p i l c a n d o t o d o y m e i n * « 
t o d o l o c o n t e m p l a s e c o n t o d o l o c o n t e m p l a s e w ~ le ¿yv 
t e r e s . P e r o , s í , s í - ^ ^ Z o ^ 
v i a s u p a d r e y m i y e r n o ^ r 
q u é e r a l o q u e m á s te h ^ ^ 
d e l a c o r r i d a , m i n i e t o <¡f)0 Novol 

si­

r i o : « ¡ E l c a m i ó n d e l agua . * 
v i a l l e v a r l e a l a p l a z a . 

( R e p o r t a j e g r á f i c o de Santos 

TrUllo.) 



D I E G O 
y 

M I N O 

para que alguien pueda pensar en Ca-
mino como fu tu ro l íder . Si no lo hizo 
en su juventud , di f íoH va a se r que lo 
haga en esta época de madurez, car­
gado de mi l lones y da respoosabi l ida-
des famMterea. Torero d e excepciona­
les condic iones, aunque más adjudica­
das que demostiradas, su t rayector ia 
no t iene nada d e e jemplar , y, po r tan­
t o , nadie puede sen t i rse sorprendlido 
por su par t ic ipac ión en Marbel la . El 
es así, y así actúa. Los que digan io 
contrar io no le conocen o n o te h a n v i s , 
to nunca torear. Camino n o ha defendi ­
do ahora 4 a Fiesta porque nunca *a de-

noc ido. SI Comino tuvo sue r te «I na­
cer e n una época p lena d e comodidad. 
Diego habría br i l lado mucho más en 
o t ros t iempos . Paco es to re ro perso­
na l e inso l ldar lo . Diego lo habr ía sido 
de grupo y d e lucirá: espada ideal pa-
ra la pareja y la competenc ia . Hubie­
se in tentado con su admirab le valor , 
su buen o f i c io y su gracia sevi l lana 
epatar e l a r te d e su pare ja . Torero 
de competenc ia y cornadas, d e pun­
donor y vergüenza, de af ic ión y en t re ­
ga, sus diez p r imeros años de mata­
dor de to ros quedan como e jemp lo pa­
ra los que quieran imi tar le . Por eso 

( L a r a z ó n d e u n a p a r e j a q u e « p u d o s e r » ) 
Cuando se haga la h is tor ia de la . 

temporada del 74, habrá que contar 
fundamentalmente con es tos dos nom. 
bres, aunque —dicho sea también con 
urgencia— por mot ivos es t r i c tamen te 
diferentes. E| p r imero , e l sevi l lano de 
San Bernardo, por su ret i rada en p leno 
triunfo, por su adiós antes de ver le 
las orejas al ilobo. El o t r o , por su t r i s ­
te reaparición y por su noche negra 
de Marbella. No jun to estos nombres 
porque juntos toreasen la emocionan­
te y sent imental tarde de l 12 de oc tu ­
bre en Sevi l la, ni porque durante tan­
tos años fo rmasen una pareja al azar; 
esto es, porque f igurasen por conve­
niencias empresar ia les juntos tantas 
tardes, sino porque han s ido dos per­
sonajes fundamenta les de la ú l t ima 
temporada, dos to re ros d is t in tos con­
vertidos en focos de at racc ión y pro­
tagonistas de una actual idad d i fe ren te . 
Hasta al f inal l levan carreras paralelas 
y dispares. 

Una vez Chopera quiso enfrentar­
les y hacer pareja, pero no hubo for­
ma, porque Camino no es to re ro de 
enfrentara i entos ni de grupos, s i n o 
anárquico y personal is ta. L a pareja 
naufragó porque Diego necesi taba en­
frente un to re ro , sí, de la clase de Ca­
mino, pero un to re ro con más casta , 
más responsabi l idad y más dec is ión . 
Camino ha sido s iempre —sa lvo ra­
yos aislados des lumbran tes— un tore­
ro posible. «Si quis iera». «El día que 
se decida». «Cuando es té inspirado». 
«El día que demuest re el t o re ro que 
lleva dentro». Y (la verdad es q u e , 
aparte de aquellas Fallas de Valencia 
del año 73, no ha hecho h is tor ia ro­
tunda, sino a remiendo, a deta l les, a 
90titas. Por si fuera poco — y todo lo 
flue quiero decir se me agolpa—, pe­
se a ser sevi l lano, Camino nunca fue 
torero de esta escuela. Estuvo más 
cerca de la técn ica que del a r te : es . 
incluso, más of ic io que cerebro . Tam-
Poco torero de «cumbres». P o c o s 
ejemplos nos ha dejado hasta ahora 
Para hablar de «aquella faena en...» 
y «Aquella otra de . ». Toreros muy in­
feriores en su rango como Anton io 
•Bienvenida», Rafael de Paula. Cur ro 
«omero y el m ismo Vi t i han hecho un 
toreo de c i tas. Día tal en Toledo. O 
Jn Zaragoza. O en Granada o en Ma-
drid El abúl ico Camino se ha conten-
tado siempre con una media d iscre ta 
Para no arrol lar. Sabíamos que no iba 
a dar petardos espectacu lares, que po. 
C lemen te s iempre se iba a cubr i r , 
Pero también estábamos seguros que 
"0 aprovecharía ese to ro ideal para 
"acer esa faena ideal que todos he-
" ^ s soñado alguna vez y que, indefec-
•olemente, co locamos a los to re ros 

geniales. 

Carece que escr ibo en pasado. ¿Aca-
80 Camino es uo to re ro en ese t i em-

po? Pues hagamos una biografía some­
ra y enumeremos la cant idad de opor­
tunidades despreciadas. S iempre de 
la mano de una empresa mu l t ipo ten te 
—por c ier to , ¿cuándo hablamos de 
las mul t inacionales en los t o r o s ? — su 
razón de ser fue la comodidad, o la re­
lat iva comodidad que puede dar la pro­
fes ión de matador de to ros . Mucho he 
oído hablar del apoyo de l v ie jo don 
Pablo hacia Camino y de que e l carne-
ro no había sido nada s i el Chopera 
genuino no le hubiese aguantado tan­
tos f racasos. Es más: algunos sost ie­
nen la teoría de que muchos to reros 
super iores a él son hoy nada por fa l ta 
de apoyo. Natura lmente todo esto que­
da en el te r reno de la h ipótes is , pero 
no lo niego. Ya consol idado, v iene la 

etapa d e El Cordobés y se convier­
t e en su aliado sin impor tar le para na­
da la a f ic ión que anhelaba su ar te. 
Pierde todo te r reno. C on Ordóñez 
quiere y no puede. Y en esta época de 
emperador so l i tar io , con el púb l ico a 
su favor, v is lumbra una reacción cor­
tada por su conocida desgrac ia fami ­
l iar y nos b r inda l a peor temporada. 
La peor tanto por sus fesu l tados ar­
t í s t i cos c o m o por la fa l ta de respon­
sabi l idad que entraña al abdicar de su 
puesto de número uno, por n o saber 
recoger y mantener la antorcha que 
te legaron sus predecesores. Han s i ­
do, pues, muchos años, muchas opor­
tunidades, muchas épocas d i fe ren tes 

fendió. Ejerce su o f i c io y se benef ic ia 
de é l : pero no qu iere prob lemas ni com-
é l ; pero no qu iere problemas n i com­
pl icaciones. No guarda fortaleza algu­
na. Dios puso e n él eses condic iones, 
como pudo hacer de él un gran fu tbo­
l is ta. Quizá todo e l problema de Ca­
mino radique en una fa l ta de a f ic ión 
y sen t im ien to a l o que le ha dado po­
pular idad, b ienestar y mi l lones . Eso e l 
públ ico l o sabe y ésa es la causa de 
que haya «cunrlstas», y «paul istas», y 
«vi t is tas», y «antoñistas», y apenas co­
nozcamos a los «camlhístas». 

Un ©aso diametnalmente opues to es 
e l de D iego Puerta, al que hay que 
homenajear po r su 'retirada, acaecida 
en popular idad. D iego veía ven i r la 
decadencia y ha ten ido el m i s m o va­
lor para i rse que tuvo para enf rentar­
se a los to ros . H e repasado conc len-

" zudamente e s t o s días su h is to r ia y no 
l e encuent ro m á s taguna que aquella 
época que fue de cabecera c o n El Cor­
dobés, época por la que merec ió m u ­
chas c r í t i cas . C on más o menos cal i ­
dad, y más . o menos rapidez, l a en­
t rega de Puerta a la f iesta d e los to­
ros ha s ido e jemplar y nadie puede 
exh ib imos o t ra b iograf ía que supere 
en en t rega , va lor y gal lardía a l a suya. 
Fue uno de esos toreros que hacía 
a f ic ión al ve r l e t an a legre Jugarse la 
v ida, al comprobar que las cornadas 
no l e hacían mel la , <sA empezar cada 
año como si fuera un nov i l lero deseo-

muchos públ icos l loraron al saber que 
se iba; por eso Sevi l la l lenó su Maes­
tranza como nunca y aplaudió más que 
s iempre. Esa fue también ila irazón de 
que los a f ic ionados, que en los ú l t imos 
t i empos l e habían bajado u n poqu i to 
y t rans i to r iamente del pedes ta l , se 
d ieron cuenta de lo que se iba y con­
v i r t ie ran sus ú l t imas actuaciones en 
l lantos de ovaciones c lamorosas. Diego 
s iempre se la jugó, y así l o h izo hasta 
el ú l t imo momen to . Con más reposo 
pudo ser e l to re ro que tan to espera­
mos , y , desde luego, d i f íc i i lmente po­
dremos o lv idar le . A Diego había que 
dec i r le estas cosas porque é l s in t i ó 
la p ro fes ión como e l que m á s y supo 
dar a su t í tu lo d e matador de to ros 
todo e l b r i l l o y e l amor de que un 
hombre es capaz. Por e s o nadie le d is­
cu t ió que f ue ra f igura tan tos años y 
nadie l e d i scu te ahora e n s u re t i rada 

f u n d i d o s Diego y Paco, e l t o re ro 
ideal es taba ahí. Si Diego l e hubiese 
dado valor y a f i c ión a Paco, y és te , pe­
l l izco y pro fund idad a aqué l , ahí es ta ­
ba l a pareja soñada. Pero e l de Sevi­
lla puso más de la cuenta , y e l d e Ca­
m a s iempre ha pues to de menos . 

Ad iós y sue r te , Oiego, y aquí t e es­
pero , Paco. Gracias, O lego, p o r t u p ie l 
y d i le a t u compadre que se m i r e en 
e l espe jo que n o s has de jado y que 
tardará en romperse , s i es q u e se 
rompe . 

Ricardo OIAZ-MANRESA 

I 



S E V I L L A 
TRES MIL TOROS MENOS 

PAR A 1975 
El d i a r i o «Sev i l la» , e n s u s e c c i ó n «Sol 

y Sombra» y f i r m a d o po r Juan M a n u e l : 

«A tenor de las es­
tadís t icas o f i c i osas 
que nos l legan de las 
«part idas d e nacimien­
tos» —léase nota de 
l ib ros y reg is t ros—, 
para la temporada tau­
r ina próx ima, es dec i r , 
para 1975, se cuenta 
con 3.000 to ros d e l i ­
dia menos que en la 
que acaba de expirar . 

La c i f ra , c ier tamen­
te, parece un tanto 
exagerada y nos obl i ­
ga a pensar igual que 
cuando se habla de mi ­
l lones de pesetas ; que 
s i es verdad que exis­
ten . 

S in embargo, quien 
fac i l i ta tan cur ioso por­
menor es un ganadero 
de pres t ig io y muy 
poco dado a las exa­
g e r a d o n e s. Por de­
más, a f ín al cent ro 
of ic ia l donde se lle­

van en cuenta ta les 
estadíst icas. Y ot ras 
parecidas. 

Ins is t imos q u e se 
trata de toros de l id ia. 
Por eso parece exage­
rada la cant idad. 

Y preguntamos: s i el 
año que v iene conta­
mos con 3.000 to ros 
menos, ¿cuantos to ros 
ex is t ieron en éste, má­
x ime cuando al f inal de 
la campaña, según las 
empresas, ya no había 
corr idas en las dehe­
sas? 

Es cuest ión muy dig­
na de considerar y que 
no estaría de más es­
tudiar la y conocer la a 
fondo. 

Prometemos a nues­
t ros lectores que s i te­
nemos un poqui t ín de 
t iempo l ibre quizá lo 
dediquemos a conocer 
tan singular caso.» 

LOS AUTORES DE UN REPOR­
TAJE EN LA REVISTA «GARBO» 

CONDENADOS POR 
E L S U P R E M O 

El d i a r i o ' A r r i b a » , f i r m a d o po r A u r e l i o 
Pu jo l , pub l i ca , c o n techa 14 d e l a c t u a l 
m e s , la s i g u i e n t e i n f o r m a c i ó n : 

«En 1970 se abr ió en 
Barcelona p roceso pe­
nal , con mot ivo de ta 
publ icación e n e l nú­
mero d e la r e v i s t a 
«Garbo» c o r r e s p o n ­
diente al 28 de oc tu ­
bre de l c i tado año, de 
un reportaje grá f ico-
l i te rar io acerca d e Luis 
Migue l «O o m inguín». 
el f a m o s o to re ro , y 
Ana María ( M a r i v í) 
Gut iérrez González. 

Y ahora el proceso 

ha terminado con la 
condena por escándalo 
públ ico de los autores 
del reportaje y con la 
orden de aper tura de 
un sumar io para depu­
rar probables respon­
sabi l idades penales de 
los personajes ob je to 
d e 1 t rabajo per iodís­
t i co . 

El fa l lo opor tuno ha 
sido d ic tado ahora por 
la S a l a Segunda del 
Tribunal Supremo, que 

devuelve la causa a !a 
Aud ienc ia P r o v incial 
de Barcelona, la cual 
d ic tó sentencia acerca 
de este asunto en pr i ­
mera instancia, « c o n 
expresa orden», res­
pec to a este ú l t imo 
punto. 

Las penas impues­
tas a los autores de l 
reporta je —Luig i Cor­
beta, per iodista gráf i ­
c o ; Manuel M o n t e s 
Guzmán, redactor del 
t ex to , y María Dolores 
Tor res Manzanera, au­
xi l iar de R e d a c c i ó n , 
son las de cuat ro me­
ses de arresto mayor, 
15.000 pesetas de mul­
ta , y seis años y un 
día de i n h a b i l i t a c i ó n 
a cada uno. 

La Audiencia Provin­
cial de Barcelona, en 
pr imera instancia, ab­
solv ió del de l i to de es­
cándalo públ ico a los 
autores del repor ta je, 
aunque condenó a Ma­
ría Dolores Torres a 
3.000 pesetas de mul­
ta por considerar que 
comet ió una fal ta de 
imprenta de las inclui­
das en e l ar t ícu lo 2." 
de la ley de Prensa, en 
lo que se re f iere a la 
mora l . La ci tada Au­
diencia entendió q u e 
el repor ta je gráfico-pe­
r iodíst ico incr iminado 
(que había ocasionado, 
por ot ra par te, e l se­
cuest ro admin is t ra t ivo 
del número de «Gar­
bo» que lo incluía) en­
traba dent ro de las ca­
tegorías ét icas tolera­
das actualmente por 
la mora l públ ica de la 
sociedad española. La 
tes is de l Supremo, sin 
embargo, ha sido con­
t rar ía a t a l aprecia­
c ión , s e g ú n se des­
prende de la sentencia 
dictada acerca del ca­
so, la cual acepta e l 
recurso i n t e r p u e s t o 
por el f isca l . 

La Sala Segunda ra­
zona a u e «inexplica­
b lemente ausentes de 
la exigencia de res-
p o n s a b M i d a d cr imina l 
I a s personas autoras 
de hechos dest inados 
a la publ ic idad, que 
por su naturaleza ofen­
den a la mora l y bue­
nas cos tumbres , c o n 
grave escándalo e im­
pacto en l o s sent i ­
mientos de recato de 
nuestra c u l t u r a , ta l 
conducta ha de tener­
se e n cuenta a la hora 
de juzgar la, ya que es­
candaloso es dar a co­
nocer la v i d a ínt ima 
e n t r e personas que, 
siendo casadas, convi­
ven con personas dis­
t in tas de su marido o 
mujer legí t imos, res­
pect ivamente; conduc­
ta q u e se re f le ja e n 
las imágenes gráf icas 
que el los cons in t ieron 
que se realizaran para 
su publ icación, de lo 
c u a l h ic ieron alarde, 
lo que en una valora­
c ión jur íd ica adecuada 
exige una depuración 
m á s afinada de res­
ponsabi l idades». 

En cuanto a los au­
tores del repor ta je, el 

Supremo declara q u e 
colaboraron al escán­
dalo dos de e l los, rea­
l izando d i r ectamente 
e l t rabajo, y la o t r a , 
adaptándolo posterior­
mente al es t i l o de la 
rev is ta . 

La t i rada de «Garbo» 
de ta l número era de 
151.400 e jemplares, y 
se impr imía en Barce­
lona, d o n d e está su 
Redacción y Admin is­
t rac ión . 

En la portada f igura­
ba u n a fotograf ía en 
color representando a 
un h o m b r e y a una 
mujer v is t iendo escasa 
ropa de t ipo depor t ivo 
o b a ñ o , el la sentada 
sobre l a s rodi l las de 
él , abrazados y son­
r ientes, y con una le­
yenda que decía en le­
t ras n o t a b I e m ente 
destacadas: «D o m i n-
guín y Mar i v i : por pri­
mera vez captados en 
su int imidad.» El hom­
bre era L u i s Migue l 
Lucas González, el fa­
moso matador de to­
ros, que en ta l profe­
sión usa el nombre de 
L u i s Miguel «Domin-
guín», casado con Lu­
cía Bosé B o r I o n i ; y 
el la, Ana María Gutié­
rrez González, casada 
a la sazón con Celso 
Cruz del Cast i l lo . 

En páginas inter io­
res, de la 37 a la 44. 
aparecía el t rabajo pe­
r iodíst ico a n u n ciado 
en la portada. 

Considera la S a l a 
Segunda, ent re o t ras 
cosas, que el de l i to de 
escándalo públ ico pe­
na a los que atacan 
la honest idad de l a s 
personas, individual y 
co lec t ivamente, consi­
deradas, contra cual­
quier a t a q u e grave 
desencadenado contra 
las m ismas; por tanto, 
protege la moral indi­
v idual de la persona 
contra los h e c h o s 
atentator ios al pudor, 
b u e n a s costumbres 
t. iñ'&s y .a mo-
r :;síiva de la so-

;-T'ra los mis-
, mos hechos que pro­

duzcan g r a v e escán-

Considera luego el 
Supremo que en el re­
lato de hechos se es­
tablece muy claramen­
t e cómo Luis Migue l 
«Dominguín», casado, 
y A n a María Gutié­
rrez González, casada 
a su vez con tercera 
persona, c o n mot ivo 
de la reapar ic ión d e I 
to re ro , fueron ob je te 
de un reporta je grá­
f i co con e l t i t u lo ge­
neral de «Largo y cá­
l ido v e r a n o de Luis 
Miguel y Mar iv í». 

Manuel Montes Guz­
mán, c o m o miembro 
de la agencia Radial 
Press, vendió e l repor­
ta je fo tográ f ico . 

Y tas notas recib i ­
das f u e r o n comple­
mentadas por la auxi­
liar administ rat iva de 
la rev is ta, María Dolo­
res Torres Manzana-

ca 

PROPUESTA PARA ENMIENDAS ' 
AUNA TREINTENA DE ARTKu i' 

LOS DEL REGLAMENTO \l 
*La Tarde», de Málaga, publica con f e i ! 

cha 9 de noviembre el siguiente trahM 
jo sin f i rma: 

«Enrique B a r r i lare, 
empresar io de la pla­
za del Puerto de San­
ta Mar ía , junto con 
Diodoro Canorea, quie­
nes también lo serán 
de la de Cádiz cuando 
vuelva a abrir s u s 
puertas, cont inúa en . 
fe rmo con una dolen­
cia hepát ica que le 
mant iene en cama en 
su domic i l io de San 
Fernando desde hace 
más de c inco semanas. 

Por c ie r to , que e l 
señor Barr i lero fo rma 
par te de esa comis ión 
que ha de estudiar las 
re formas del Regla­
mento taur ino, que t ie­
ne doce años de ant i­
güedad, según acuerdo 
de la asamblea de l 
Grupo de Empresarios 
celebrada en jun io en 
Madr id . 

A l rededor de t re in ta 
ar t ícu los de ese Regla­
mento , que —muchos 
co inc iden— ya está 
desfasado en bastan, 
tes aspectos, f iguran 
en la propuesta de en­
miendas, que hace qua 
Enr ique Barr i lero tam-
l í i én so l ic i te la inclu­
s ión de ot ros nuevos, 
cuya apar ic ión aconse­

j a la práct ica. 
Los af ic ionados ga­

di tanos ya c o n oceit 
muchas de las opinio­
nes suyas a t ravés del 
chequeo a la Fiesta 
de to ros que se le 
hizo hace unos meses ; 
aquel las ideas, en mu­
chos casos f iguran re­
f lejadas en la propues-

Ja. que toca muchos ! 
lemas, como: cateoo í 
rías de plazas, muje. 
res toreras, presiden-
íes y asesores, pesos 
de las reses, espeo 
táculos televisados, et 
cétera. 

d 
No cabe duda que 11 

con lo q u e envíen P 
quienes completan la f 
comisión y las reunió- t 
nes que después se t 

celebrarán podrá lle­
varse a la práctica esaf 
tan necesaria reforma; 
del Reglamento para| 
su actualización. 

Y el señor Barrilarof 
ha hecho público que. 
estaba dispuesto a re-j 
cibir sugerencias oef 
P e ñ a s y aficionadoj 
de gente interesa« 
por el mundo taurino, 
para e s a s reformas;! 
su deseo hubiera siW 
dir igirse a todos. visM 
tarles o cambiar imi 
presiones, pero la e j 
fermedad se lo ha im| 
pedido.» 

v o z | L A 

CARIA ABIERTA A RAfW 
DE PAULA 

N u e s t r o f r a te rna l colega -La > . ¡d 
Sur», de Jerez de la F r o n t e r a , ^ P M 
cado es ta i n te resan te carta aoie j 
mada por Rafae l Campos de^S!¡oS. 
la que e n t r e s a c a m o s unos parr 

«Si preguntáramos a 
s u s incondic ionales, 
d i r ían, s in decir nada 
y d ic iéndolo todo, que 



le 

¿ i 

, in< luceros no po-
M ios hombres 
Ü r l o . «ólo sent i r 

el sentimiento e s 
Mica que no logran 
í f t o d o s los oídos. 
J ue usted. Rafael. 
C Seo no sólo porque 

hT visto, sino por-
he presentido lo 

¡ es capaz de decir 
2 un capote y una 
I t a , que, no es lo 
i o que «o fl"6 P"6-
f S e r s e con los c i ­
jos trábelos taurl-

nos. 
lio ignoramos que 

j. su toreo los poetas 
1 cantado excelen-
Is cósmicas. Su pai-
«no Manolo Ríos Ruiz 
ta dicho con música 
je palabras k» que us-
tsddlce con sinfonía 

suspiros. Antonio 
Abad Ojud, en redon­
da prosa aragonesa, ha 
dejado la impronta de 
¡o que es el arte de 
Mita * y así plumas 
y voces cantaron, dis­
cutieron y enronque­
cieron, y las palmas, 

¡ (fie en su honor sue­
nen por bulerías, hl 
cieron tantas veces 

' que las palmeras del 
, desierto de la pureza 

n 

inclinaran s u s ramas y 
lloraran dátiles de dul­
zura. 

Sabemos todas e s ­
tas c o s a s . Las senti­
mos en su Jerez, las 
paladeamos en Sevilla, 
las gozamos en s u fa­
moso quite de Madrid 
y las intuimos en la 
faena carabanchelera 
cuando el otoño pone 
de oro el verde espe­
ranza de la primavera. 
Aquella tarde no pudi­
mos verle. Por ta no­
che tampoco nos fue 
posible compartir el 
pan, vino y palabra en 
la cena que le brinda­
ron sus amigos en la 
capital del Reino. Por 
todo eso, admirado to­
cayo, sentíamos la ne-

NUESTRA INVERNAL 

T I J E R A 

cesidad de escribirle 
e s t a carta, epístola 
que va a «La Voz del 
Sur» porque la cabe­
cera de este periódico 
Jerezano es como un 
canto de sirenas a las 
cosas de ese Jerez 
que le vio nacer, ¡glta. 
no! . pero cual Moi­

sés en canasta de pa­
rras y lecho de uva. 

Su barco de gracia 
fue abriendo puentes 
en el río que fecunda 
la tierra toda de esa 
Andalucía, para matri­
moniar con el mar des­
cubridor de pueblos y 
anhelos.» 

EL ALCAZAR 
D A M A S O G O N Z A L E Z , 

POSTERGADO 
F i r m a d o p o r Jesús Rodr íguez, e l d ia ­

r i o ' E l A l cáza r» p u b l i c ó una e n t r e v i s t a , 
d e la q u e e n t r e s a c a m o s lo s i g u i e n t e : 

«Me sorprende s iem. 
pre ¡a personalidad ín­
tima de Dámaso Gon. 
záiez. Es un hombre al 
que s e le adivina a tra­
vés de la mirada mu­
cha más vida interna 
que externa, y así re­
sulta difícil que expre­

se con contundencia lo 
que su mente piensa, 
madura, estudia y. . . 
calla. Por eso no pue­
do arrancarle con la 
claridad una queja que 
a mí me parece que 
está en el ánimo de to­
dos los que conocen 

los intríngulis de es te 
nuestro pequeño gran 
mundo de los toros. 

— E s t a ha sido tu 
sexta temporada y en 
ella has toreado menos 
que en las anteriores, 
¿por qué? 

—No sé por qué. 
Quizá haya influido que 
no tengo suerte en mis 
actuaciones en Madrid, 
pero después de San 
Isidro me centré mu­
cho en Valencia y a 
partir de entonces to­
do fueron tardes de 
triunfos. 

—¿En qué propotv 
clón? 

— E n la mayor que 
s e p u e d a imaginar. 
Creo que he sido el 
torero que más orejas 
he cortado por corrida. 
He tenido mucha suer­
te o puede que me ha­
ya arrimado c o m o 
siempre. 

—Pero menos corrL 
das. ¿Puede ser que te 
hayan replegado a s e ­
gundo término tus mis. 
mos mentores, los C a . 
mará? 

—No sé, no sé. Pe­
ro al principio de tem­
porada me vine un po. 

co abajo, porque veía 
que no me hacían mu­
cho caso. 

—¿Cuáles son tus 
relaciones con tu apo­
derado? 

—No son malas. 
—Pero, ¿tú qué píen, 

s a s ? 
—Que cada uno ve 

las c o s a s desde un 
punto de vista diferen-
te. Creo que s e ha de­
jado Ir un poco. 

—¿No le conviene a 
Pepe «Cámara» apode­
rarte? 

— S i fuera así, él 
mismo me lo diría, pe­
ro cuando s e tiene mu. 
cha familia hay q u e 
aprovechar todas las 
oportunidades. 

—¿Tienes celos ar­
tísticos? 

— E s o lo arreglo yo 
en e| nuedo, frente a 
los teros. No sé hacer­
lo de otra forma. 

—¿Qué piensas ha . 
cer la próxima tempo­
rada? 

—No voy a América, 
p e r o me prepararé 
aquí para arrimarme un 
poco más y superar el 
complejo de Madrid.» 

U \ 1 1 b / V L i v v U n u . b l ) y l r i , I u % A 

L N L L Mi\ L [ ' L L I i m U i M b / \P / \ i . . i .U 

EN LA PROXIMA TEMPORADA, EN LOS RUEDOS DE ESPAÑA 
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Alvaro José Mestre | Manuel José Joao 
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ELADIO AMOROS HABLA PARA «EL RUEOO» A SU PASO POR MADR 
Eladio Amorós Cerv lgdn pasó recterote-

mente por Madr id . Lliegaba de consumi r 
una etapa de s u vida y dir igía sus pasos 
a la natal Salamanca, donde espera con­
sumi r la v ida que «aún D)os l e depare», 
según declaración del propk) in teresado. 

M e ref tero. natura lmente, a Eladio Amo-
rós, aquel torero que Inició sus p r imeros 
pasos taur inos a l ternando con Juan Luis 
de la Rosa. Chlcuelo y Manuel Granero.. . 

—Sf. i o s cua t ro empezamos c o m o be-
cerr ts tas y formábamos el car te l de más 
t i rón al lá por los años 13 al 20. Granero 
y yo habíamos nacido en el a ñ o 1903, 
mient ras que La Rosa y Chlcue lo . un año 
antes. 

En una pequeña pausa que concedió a 
sus quehaceres en la caDital untos de 
part i r para Salamanca estamos hablando 
con el veteranos to re ro , al que hay que 
hurgarle poco para aue sus recuerdos re­
zumen en e l p resente . 

— N o se me olv idará m inea : al lá por e l 
año 1916 actuábamos los cuat ro e n Va-
i ladol id. Cuando l legamos a la plaza en 
nuestro f lamante coche de cabal los , al­
gu ien, a l v e m o s con cara d e n iños — l o 
que é ramos—. exc lamó: «Como uno tie 
los becerros le co ja a uno y le haga san­
gre, los o t ros se echan a l lorar y se mar­
chan a s u casa.» Y es que e l af ic ionado 
había v i s to la facha de los becerros e n 
los cor ra les , que luego dieron en el peso 
170 kHos en la cana!. 

NOVILLERO 

De forma precisa nos va contando 
cómo se desarrol ló su af ic ión al to ro . Na­
c ido en e l seno de una fami l ia acomodada 
de Salamanca, con comerc ios oroo ios. 
abandonó los estud ios , y, an imado por su 
padre, que tenía gran a f ic ión a la Fiesta, 
empezó su andadura por las dehesas cha­
rras. 

—Todos los ganaderos se vo lcaron so­
bre mí. Aquel la gente deseaba tener un 
torero de Salamanca, que , por c ie r to , no 
lo había ten ido desde ta desapar ic ión de 
Julián Casas «El Salamanquino». Pues, 
b ien, por allí cayó Manolo Granero, y por 
el campo co inc id imos c o n Ch lcue lo y Juan 
Luis. Caímos bien a los públ icos y e l cuar­
te to acabamos con todo lo que se nos 
ponía por delante. No había cuadro que 
aguantase nuest ro empuje. 

Se le han ilumlnaido los o jos a es te 
hombre de setenta y un años, que ha na­
vegado por todos los procelosos avatares 
de la v ida. 

— D e verdad. Siendo n iño tuve u n gran 
arranque, y como becerr ls ta , con los t res 
compañeros a lud idos, fue la época de m i 
gran esplendor. El año ve inte debutaba 
en Barcelona con nov i l los de Esteban Her­
nández, fo rmando car te l con Chlcuelo, Fie­
rre Poull i y Ginesi l lo. La temporada es 
apretada en pr inc ip io hasta que un to ro 
me da una cornada e n u n brazo y ta he­
r ida s e compl ica con una pleuresía, que 
me aparta de tos to ros has ta f ina l de 
temporada. M I presentación en Madr id la 
hago e l 10 de Julio de 1921, ten iendo como 
compañeros de car te l a Franc isco Aimon-
te y Nacional I I , con novi l los d e Vi l la lón. 

En el t i empo que duró la compl icac ión 
de la cogida de Eladio Amorós , sus com­
pañeros de becerros y d e éxi tos grandes 
han despegado en e l escalafón. Ello con­
t r ibuye a que su mora l decaiga y tarde en 
recuperar la. 

—Hasta e l año 1928 ando toreando una 
vez con más éxi to y o t ras con menos . 
Reaparezco e n Mad r i d con la novi l lada 
de Coquil fa. Cor r ie ron b i e n las cosas y 
hasta merecí una boni ta c rón ica de Pala­
c ios Valdés. que t i t u ló «Cor t i j o e n venta». 

MATADOR 

Doce novi l ladas to rea esa temporada 
antes de decid i rse a tomar la a l ternat i ­
va, cosa que acontece en Zaragoza: el 13 
de octubre de 1928. 

— G r a n recuerdo éste . M i ant iguo ami­
go Chlcue lo era e l que m e cedería e l 
to ro que abr ió plaza; de Gráci l taño Pérez 
Tabernero. A l en t regarme los t ras tos me 
d i jo de fo rma es t imu lan te y car iñosa: 

«Me dirijo a Salamanca* Terminaré mis días en 
la Residencia de Ancianos de la Cruz Roja» 

«En mi dilatada vida fui más cigarra que hormiga» 

«La Fiesta resurgirá y veremos a la mujer en los 
toros con mantilla y peineta» 

• 

«Fui un torero con poco valor. A pesar de ello me 
coticé alto y siempre toreé corridas buenas» 

«En mi obligado retiro me dedicaré a escribir» 
Elad io y Pepe A m o r ó s , e n la c a s a d e é s t e e n M a d r i d . D o s h o m b r e s y d o s 

r o s t r o s q u e d e s p i e r t a n un s i n f í n d e r e c u e r d o s 

jlt! 

«¿A qué estás d ispuesto, Eladio: que sea 
al ternat iva o despedida?» Nicanor Vi l la ' 
ta , que fue e l tes t igo de la ceremonia, 
sonr ió . 

Luego, t ras la a l ternat iva, con los al t i ­
bajos caracter ís t icos de es te to re ro . Lle­
va un verdadero art is ta dent ro . Lo saben 
los públ icos. Lo saben los empresar ios y 
lo saben los compañeros ide car te l . Y algo 
mucho de la verdad de su arte debía ha­
ber dentro de é l , pues era un to rero co­
t izado. 

—Es verdad. He ten ido mucho nombre. 
Pero inmerec ido. 

No obstante, cruza «el charco» s ie te 
veces. Su nombre también se cotiza en la 
Amér ica taur ina, y en Mé j i co no deja de 
ser un ídolo. Precisamente, a l regresar 
en el año 33, t ras haber toreado bastan 
te e n aquel la Repúbl ica, actuó en España 
de banderi i tero. Eladio recuerda ráp ido : 

— ¡ A h . s i l Fue un caso cur ioso . Ese año 
yo había acudido a Mé j i co s in ges t ión de 
apoderado, con el que había terminado 
m is re laciones. Cuando l legué aquí, aquel 
señor me reclamaba los porcenta jes co­
r respondientes de mis actuaciones en Mé­
j ico. La cosa, por fa l ta de a lgún papel 

legal , que no supo o pude aportar s. 
puso fea. El propio presidente de la Aoru 
pación nuestra me confirmó la resokitíón 
Si toreaba en España, aquel ex apodera 
do mío cobraría. Fue entonces cuando ac 
tué d e bander i l lero de m i hermano Pene 
Br i l lé bastante en el segundo tercio, sfeiv 
do la nota más negativa aquello dé m-
senciar dos cogidas graves de mi herma­
no. C o m o resultado de mis actuacrones 
con los pal i t roques, Cagancho me puso 
en su cuadr i l la e n cincuenta y seis corri­
das de to ros . 

CORRIDA REGIA 

En la charla e s Imposible seguir con or­
den cronológico los recuerdos, y de re­
pente se acuerda de una efeméride im­
por tan te : 

—Sí . No deje de anotarla; fue en e! 
año t re in ta . Participé en la última corrida 
regia que se ce lebró en España. En Za­
mora prec isamei i te . Fue con motivo de ia 
inauguración de los s?'tos del Duero, que 
pus ieron e n marcha los Reyes de España. 
Fue un car te l formado por Armillita Chi­
co, Fuentes Bejarano y yo. Toros de Par-
ladé. Yo sust i tu ía a mi hermano Pepe, que 
se encontraba her ido. 

Volvemos a oasar a los tiempos pos­
t reros de su act ixldad taurina. El mismo 
remata este penúl t imo tercio de su acon­
tecer en los ruedos: 

—Tras de actuar de banderillero con 
Pepe y Cagancho re tomo a Méjico, donde 
permanezco hasta e l año treinta y seis. 
A l lá por e l mes de mayo. En una época 
que se barruntaba un paréntesis para la 
vida española. La guerra y todo lo demás 

—% 

E L C L U B T A U R I N O 
D E B I L B A O , E N E L 

C A M P O C H A R R O 

Tres miembros 
de| C lub — I g n a ­
c io Zarza, Mano­
lo Laucir ica y 
José A. Gr i je i 
m o — esperan la 
suel ta de vaqu i ­

l las 

Aprovechandb el puente de Todos los Santos, e l Club Taurino de Bi lbao, que preside Luis U r u -
ñuela, con su Direct iva al f ren te , v is i tó en Salamanca las ganaderías de Ar tu ro Cobaleda y Li-
sardo Sánchez. Una v is ta de l palco de la plaza d e t ienta de Cobaleda. donde María —la ganadera 
an f i t r iona— se hizo («etratar con otras damas v is i tantes 

Ignacio Z a r z a 
— u n o de l o s 
m i e m b r o s 
de l Cinto— es t i ­
rándose en un 
muletazo d a d o 
con muy buen 

est i lo 



na acabase m i carretm e n una 

^ u c i a l para mí . 

y AUTOJUICIOS 

I ^omento que quien fue t o re ro ; 
ÍS ^uvo popularicted, prest ig io y un 

^ cotizado, en ju ic ie desde su pers-
e| acontecer presente en l o s 

del país-

Estimo que hoce fa l ta más amor a 
¡¡a. Esta cosa tan nuestra no se 
perder n i se perderá. Yo creo que 

jn otra vez t i empos en que vere-
a la mujer e n tías plazas de to ros 

^oeineta y mantSlte. Como sucedía en 
^ dfe*. Existen buenos to reros y hacen 
""1 los iorOS toc'0 10 que 'es es <,a£'0 
^ Nunca se pensaba que s e l legase 

, a tai perfección. 
Cuaixlo le ruego que enju ic ie la época 

«, la cual estuvo en act ivo no vaci la en 

^Viví dos épocas per fec tamente Iden­
tificadas. Los años comprendidos del vein-
ím0 3! veintldmco fue la Edad del Valor 
^ «I toreo, y de 1925 al 36, la Edad de 
Oro. 

Cuando le pido un autoju lc lo para ca­
talogarse dentro de es tas dos edades que 
vivió no duda ni un momento en contes­
tar' 

_He tenido todo en mi v ida ; pero m i 
gran hándicap ha sido la de ser torero 
cómodo. Tal vez no he ten ido e l valor su­
ficiente. He toreado ia& mejores cor r idas 
y he sido poco cast igado por los t o r o s : 
cuatro o cinco her idas en toda mi carra­
fa, pero ninguna grave. 

• CIGARRA 

I Sé que a estas al turas, e l mayor de 
bs Amorós no me va a dejar s in res­
puesta ninguna pregunta. Como, por e jem­
plo, sus honorarios máximos en cada ca-

ítegoría del escalafón taur ino. 

-No puedo negar m i cot izac ión, que 
k alta en aquellos t iempos y también 
ffi relación con la cos tumbre . Como no­
villero llegué al «techo» de los doce m i l 

pales, y como muest ra d i ré que e l día 
fe la alternativa e n Zaragoza m e pagaron 

jiiocemll pesetas. En Amér ica era corr ien­
te cobrar entre los c inco o se is m i l du-

\ Re?ter̂ a como un gran empresar io de 
« (te entonces a Eduardo Pagés. que 
«trató una exclusiva de cuarenta conri-
tís ai reaparecido Juan Belmente por 

mil pesetas. Es llegada la hora 
feTOntar^e a la real idad de hoy. A la 

real idad presente. Quien tuvo , mantuvo 
y guardó.. . 

— M i r e ; yo he s ido más cigarra que 
hormiga. He v iv ido U e n . Igual cuando to­
reaba que cuando me dediqué a los ne­
gocios. Estos no loa supe l id iar , y eso 
que, c o m o par t ic ipante y como emplea­
do, es tuve en la lucha. Vendiendo p ien­
sos compuestos e n soc iedad y también 
por cuenta ajena. He vendido jamones e n 
gran escala —c la ro e s t á — y esc r i t o un 
l ibro, de l que se agotaron varías edic io­
nes. Uno p iensa que la v i ta l idad nunca 
t e acaba y e l desán imo no se produce •• 
hasta que es tarde. Es entonces cuando 
uno se acuerda de la labor iosa horndga. 

M A Ñ A N A 

Pero Eladio Amorós . t ras su parrafada, 
no se pone t r i s te . M e ha d icho que quie­
re acabar sus días e n Salamanca. Su t ie ­
rra y la de sus mayores . Todavía hace una 
apalogía de la Fiesta. De su evo luc ión y 
de la renovación de sus esenc ias. No se 
lamenta de su s i tuac ión actua l . Poique.. . 

— M i r e , mañana domingo sa lgo para un 
gran hote l de Salamanca, que se t i tu la 
Residencia de Ancianos d e la Cruz Roja. 
¿No sabe? Yo soy mi l lonar io de amigos , 
y la única vez que m e he sent ido apura­
do al no poder encontrar t rabajo en io 
que creo todavía tener competenc ia , me 
han rechazado p o r mis ¡setenta y un 
años! , me encuent ro en m i pueblo con 
a lo jamiento cómodo, y los días de v ida 
que me queden, resue l tos y s i n preocu­
paciones. ¿Qué m á s puedo pedi r a la 
v ida? 

Uno piensa que las nostalgias, los re-
ouerdos y e l in t rover t l rse en on hacer que 
no hizo, le puede perjudicar al sano op­
t im i smo que hoy le domina. 

—Nada de eso. Sé que m e encuent ro 
en t re amigos. Sé que me quedan cosas 
por hacer todavía. Escr ibiré o t ro l ibra, los 
que sean necesar ios. Sobre el tema de la 
Fiesta, natura lmente. Tengo avanzada la 
«Agenda taur ina», y en es tos emot i vos 
menesteres estoy convencido que encon­
t raré e l necesar io descanso. Un descan­
so que la suerte me depara compar t i r 
con amigos quer idos. 

Eladio Amorós , cuya semblanza he que­
r ido dejar sentada con sus propias pala­
bras queda escr i ta . A vuela pluma, en 
su paso por. Madr id camino de ese gra-n 
hote l , que —según s u s propias pala­
b ras— es la Residencia de Ancianos de 
la Cruz Roja en su quer ida capital cha­
rra. Donde le deseamos un reconfor la­
dor descanso. 

NACHO 

NUEVO GRUPO DE REJONEADORES 
Los formantes del nuevo 
grupo de j ine tes que for ­
marán car te l en corr idas 
de ar te del re joneo. De 
izquierda a derecha vemos 
a José Juan Zoio, Manuel 
V idr ié , José Mes t re Ba­
t i s ta y Alva: 3 Domecq. 

(Foto: J. MARTINEZ) 

HOMENAJE A LOS HERMANOS PERALTA 
Organizado por la D i ­

rección de la d iscoteca 
Carrousel se celebró el 
pasado martes en estos 
locales, a las doce y me­
dia de la noche, un ín t i ­
mo homenaje a los caba­
l leros rejoneadores Angel 
y Rafael Peralta por los 
é x i t o s cosechados por 
ambos a lo largo de la 
actual temporada. A la ve­
lada, muy simpát ica y 
agradable, as is t ieron per­
sonal idades de las d i s ­
t in tas ar tes, los d iest ros 
An ton io Ordóñez, Jul io 
Apar ic io , Anton io Borrero 
«Chamaco» y Curro Ro­
mero, entre o t ros , y des­
tacados af icionados a ¡a 
Fiesta de los to ros . 

En las fotograf ías, dos 
momentos del ac to : Los 
hermanos Peralta rec i ­
biendo el homenaje y va­
rios de los toreros c i ta ­
dos durante la agradable 
velada. 

(Fotos: TRULLLO) 

ÍOTALMENÍE RECUPERADO, A AMERICA 
Días pasados le fue levantada la escayola del brazo he­

r ido al d ies t ro Raúl Aranda, y la recuperación funcional 
del m ismo es normal . Así las cosas, el to rero part i rá ma­
ñana a t ier ras americanas, en compañía de su apodera* 
do, don Manuel Cisneros. 

La presentac ión de Raúl se efectuará en la plaza de t o ­
ros de Lima el día 1 de c iembre, al ternando con Paquirr i 
y Rafael Torres en la l idia de toros de «Chuquizongo». 

«etat vísita §- M <'EI V i t í " ert ía f inca de üsar t ío Sánchez y tuvo e l gusto 
ñiie k & con los e l * m * n t o s más jóvenes entra ios v is i tantes bi lbaínos. 

9uir^ "JJru* v ia jeros de l Club fueron , en t re o t ros , José María Goi t ia , Juan 
üói l i ' E l l<*gui , Ramón Lasagabaster. Siró Mur ie l . Juan Col lado, Anton io 
W ^ o s é Echevarría, Ma.icei ino Vegas, Manuel Laucir ica. José Ignacio Zar-

An0el Gr i je lmo, A l fonso Gómez-Guadalupe, A l fonso C. Sáiz Vald iv ie iso 
y el nov i l lero Angel González 

FESTIVAL SOLO PARA MUJERES 
Se rumorea en Sevi l la que un conoc i ­

do empresar io de la provincia se proJ 
pone organizar un fest iva l taur ino en el 
que sólo intervendrán mujeres toreros 
en número de seis, que despacharían 
otras tantas reses. Nombres seguros pa­

rece que serán Joaquina Ar iza, Rosari to 
de Colombia y Angela. 

El fes te jo , caso de u l t imarse def in i t i ­
vamente, se l levaría a cabo en una pía4 
za de las provincias de Huelva, Sevi l la 
o Córdoba. 

VUELVE LUPI A INTEGRARSE A «SU» GRUPO 
José Samuel «Lupi», que por d iversos mot ivos se vio 

obl igado a pr inc ip io de temporada a suspender sus act i ­
v idades taur inas, vo lverá a los ruedos con el in ic io de la 
nueva temporada, otra vez formando parte del grupo de 
cabal leros que encabezan los hermanos Angel y Rafael 
Peralta. Como quiera que éstos han formado cuar te to ÚH 
t imamente con Fermín Bohórquez y Gregor io Moreno Pi-
dal , po r el momento se especula sobre cuál de estos dos 
ú l t imos será el que salga de la fo rmac ión de cabal l is tas. 

TROFEOS «SAN PEDRO REGALADO», DESIERTOS 
Reunido el Jurado cal i f icador para 

premiar a los t r iunfadores de la pasada 
Feria de San Mateo , de Val ladol id, se 
acordó lo s igu iente: 

Trofeo a la mejor faena: Desier to . 
Trofeo al to ro más bravo: «Hoyo de 

ta Gitana». (Toro l idiado en qu in to lugar 
en la corr ida del 22 de sept iembre.) 

Trofeo al mejor p icador: Des ier to . 
Trofeo a| me jo r peón: Pablo Sáez 

«Chicorro», de la cuadri l la de Roberto 
Domínguez. 

I 



M A R C A D O R DE T R O F E O S " A r 
M A T A D O R E S 

Corri­
das Orejas Rabos Puntos 

Anton io José Galán ... 
Niño de la Capea 
Paquirr i 
Palomo -L inares» 
Paco Alcalde 
El V i t i 
Paco Camino 
José M «Manzanares - . 
Paco Baut ista 
Ruiz Migue l 
Dámaso González 
Sant iago López 
José Fuentes 
Diego Puerta 
Manolo Arruza 
Julián García 
Curro Romero 
José Luis Parada 
Mar iano Ramos 
Jul io Robles 
Rafael de Paula 
Migue l Márquez 
José L. «Calloso» 
Tinín 
Angel Teruel 
Joaquín Bernadó 
Manolo Cortés 
Gabriel de la Casa ... 
Campuzano 
El Calatraveño 
Raúl Sánchez 
Ricardo Chibangá 
Anton io Rojas 
Gregor io Tébar 
Rafaeli l lo 
Raúl Aranda 
Mar ismeño 
Simón 
A lvaro Laurín 
Meno!o Ort iz 
Roberto Domínguez .. 
Curro Girón 
Frascuelo 
Curro Fuentes 
Curr i l lo 
J. J. «Granada» 
Cincovi l las ... . . . . . . .. 
Hataei Torres 
Enrique Patón 
Dámaso Gómez 
El Estudiante ... 
Ricardo de Fabra 
Curro Vázquez 
Gregor io Lalanda 
José Ortega 
Rafael Ponzo 
Anton io «Bienvenida» 
Juan Muñoz 
Andrés Hernando 
Limeño 
j ó s e Falcón 
El Caracol . 
Luis Segura 
Carn icer i to de Ubeda 
Ut rer i ta 
Ricardo Corey 
El Nor teño ... , 
Sánchez Be jarano ... . 
El Regio 
El Lince 
El Cal i 
Tóbalo Vargas 
Fernando Tortosa ... . 
A l fonso Romero ... . 
Rafael Puga 
Migue l ín 
Paco Cebal los 
Juan Mont ie l 
El Hencho 
Juan José 
Pascual Mezqui ta ... 
Mar io Coelho 
Antoñete 
Manolo Peñaflor ... 
Manolo Aroca 
César Mora les 
Paquiro 
Pedrín Benjumea ... 
Palmeño 
E! A lba 
Manuel Amaya 
El Cerralbeño 
Juan Mart ínez 
Juan Ar ias 
Celest ino Correa ... 
Pedrín Castañeda .. 
El Monagui l lo 
Juan Calero ... 
El Sol 
Mano lo de los Reyes 

91 
89 
80 
71 
63 
62 
59 
54 
48 
47 
44 
44 
43 
42 
42 
33 
31 
29 
27 
27 
25 
24 
24 
24 
23 
23 
23 
22 
22 
20 
20 
18 
18 
18 
17 
17 
16 
18 
16 
16 
15 
16 
15 
15 
15 
15 
14 
14 
13 
13 
13 
12 
13 
12 
11 
11 

, 11 
10 
10 
10 
10 
9 
9 
8 
8 
7 
7 
7 
6 
6 

6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

. 5 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

141 
126 
101 
101 
89 
61 
64 
68 
70 
64 
65 
82 
60 
46 
51 
26 

6 
34 
20 
12 
6 

35 
31 
24 
29 
21 
25 
49 
33 
35 
27 
22 
20 
13 
24 

7 
15 
14 
16 
13 
22 
30 
17 
17 
16 
15 

9 
5 

18 
7 

11 
7 

12 
10 
14 
18 

3 
11 
9 
6 
6 

15 
2 
9 
9 

20 
9 
2 

11 
8 
8 
4 
3 
3 
2 
2 
1 
8 
3 
6 
4 
2 
2 
1 
7 
5 
1 
1 
1 
1 

4 
4 
3 
2 
3 
2 
1 
1 

11 
16 
13 
15 

7 
6 
7 
7 
4 
5 
7 

10 
7 
3 
3 
2 

1 
1 

5 
1 

3 
2 
1 

16 
3 
2 
3 
1 
3 

248 
241 
211 
178 
149 
123 
144 
107 
143 
100 
153 
128 
90 
94 
75 
39 
12 
43 
36 
24 
12 
53 
52 
30 
49 
35 
34 
77 
41 
46 
40 
44 
30 
18 
48 
11 
23 
18 
21 
18 
37 
39 
33 
26 
21 
18 
13 
5 

31 
15 
15 
15 
14 
10 
28 
24 

6 
12 
11 
10 

9 
19 
4 
9 

10 
22 
11 

5 
16 
12 

12 
5 
4 
4 
3 
3 
1 

10 
9 
7 
5 
3 
2 
1 
9 
9 
2 
1 
1 
1 

6 
6 
5 
5 
3 
2 
1 
1 

Corri­
das Orejas Rabos Puntos 

Ruiz Laredo 
Juan Luis Rodríguez 
A. Medina ... 
Pepe Colmenar 
Diego O'Bolger . . . 
El Marce l ino 
J . L. Román 
Oscar Cruz 
An ton io Ordóñez ... 
El A lcarreño 
José Valverde 
Ortega Cano 
Jaime Ostos 
Enrique Vera 
Copano 
El Macareno 
El Jerezano 
Manolo Mart ínez ... 
Anton io Ramírez ... 

12 
3 
2 
2 

Con una corr ida, s in t ro feos y, por tan to , s in pun­
tuac ión: Curr i de Camas, El Duende, El A lmendro . 
Amadeo dos Anjos, Baraj i tas, Curro Claros. El Ta­
ranto, V icente Punzón, V icente Luis Wlurcia, Herre-
r i ta, Tomás Salvador. Curro Toledano y Jorge Herrera. 

N O V I L L E R O S 

Corr i ­
das Orejas Rabos Puntos 

Ortega Cano 
Jorge Herrera 
Sebastián Cortés 
El Cali 
Anton io Guerra 
Mani l i 
Juanito Mart ínez 
Marcos Ortega 
Pedro Somol inos 
Garbancito 
El Charro 
Celest ino Correa 
Curro González 
Eladio Peralbo 
Ortega Lara 
Paco Lucena 
Alvaro Márquez 
Luis S. «Guerrita» 
Vi t ín ... ... 
R. Soto Vargas 
Pepín Peña 
J. de Dios Lozano 
El Víctor 
Rafael Ponzo 
A lber to Ruiz 
Gabriel Puerta 
P. Gómez Jaén . . . 
Luis Miguel Ruiz 
Salvador Farelo ... 
S imón Casas 
Copet i l lo 
Manuel Ternero 
Juan Mont ie l : 
Herrer i ta 
Jaquito 
A l fonso Galán 
Anton io Chacón 
Santi Heredia 
Jesús Franco Cardeño ... 
Pedro Sánchez 
Angel Rafael 
El Malagueño 
Santiago Cor tés 
Fernando Heredia 
Jorge .Mot r i l 
El A r r ie ro 
Justo Benítez 
Sánchez Linares 
Manolo Boninchón 
Javier Batalla 
Pepe Pastrana ... 
Agust ín Parra .. 
Pepe Romero 
Chavalo 
A. A l fonso Mar t ín 
El Santi 
César González ... .. 
A lvaro Mar t ín V 
Bernardo Valencia 
Curro Torr l jos 
Capacete 
Vicente Montes 
Pedro Aláez 
Manuel Aroca 
Curro Valencia 
César González 
Manuel Pardo 
Cur ro Luque 
Armi l l i t a 
Angel Majano 
Paco Córdoba 
Andrés Moreno 

56 
41 
39 
35 
33 
32 
30 
29 
28 
26 
26 
26 
24 
21 
20 
18 
17 
17 
17 
16 
16 
15 
15 
15 
14 
13 
'.2 
12 
12 
12 
11 
11 
10 
10 
10 
19 
9 
9 
9 
9 
9 
8 
8 
8 
8 
8 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

137 
62 
41 
42 
64 
73 
33 
53 
38 
38 
61 
28 
44 
23 
29 
25 
25 
21 
15 
34 
30 
29 
20 
13 
19 
15 
30 
23 
14 
7 
5 
3 

16 
22 
18 

9 
24 
25 
20 
16 

9 
11 
11 
11 

8 
6 

12 
14 

9 
10 

6 
5 
6 
1 
8 
6 
8 
8 
3 

10 
9 

. 9 
5 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
1 
1 
1 

26 
4 
3 
3 

12 
11 

5 
8 
1 
9 
9 
1 
5 
2 
7 
4 
3 
3 

7 
2 
5 
2 

189 
101 
63 
65 
82 
98 
45 
64 
43 
76 
72 
46 
59 
38 
50 
39 
31 
24 
15 
41 
32 
37 
22 
19 
21 
21 
38 
33 
26 

' 8 
10 
3 

23 
22 
19 
11 
32 
32 
27 
18 
11 
13 
12 
11 

9 
8 

27 
18 
15 
12 

9 
9 
7 
2 

11 
9 
9 
8 
4 

14 
12 
10 

9 
9 
7 
6 
6 
6 
5 
2 
1 
1 

Corri­
das Orejas Rabos Puntos 

Paco Alcalde 
Cr is tóbal Mart ínez ... 
J . Anton io Perea ... 
Pepe Cámara 
Manolo Sales 
Curro Benito 
José Salazar 
Cr is tóbal Santos ... 
J . M . «El Salamanca» 
Frascuelo 
Josele 
Gabriel Lalana 
Paco Robles 
Palomo |i 
Jul io González 
Manuel Guirado ... 
José Mel lado 
José Luis Moro 
Juan José A lmer ía ... 
Frederic Pascal ... 
El Chaval 
Josel i to Cuevas 
César Moreno 
José del Pozo 
Angel Corral 
Si lver io Sierra 
José L. Sedaño 
Andrés Segovia 
El Romano 
Migue l Cárdenas ... 
Anton io Poveda 
Niño de Alcalá 
Angel Llórente 
Fernando Domínguez 
J. M . «Dominguín» ... 
El Sacromonte 
Sánchez Cáceres ... 
Anton io Pineda 
Malet i l la de Oro ... 
Anton io Márquez ... 
Aure l io Montoya ... 
Pedro M. Ponciano 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

7 
10 
8 
9 
6 
4 
5 
1 
2 
1 
1 

10 
8 
5 
7 
7 
5 
4 
5 
6 
4 
4 
4 
3 
1 
1 

5 
5 
3 
3 
2 
3 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

12 
12 
10 
10 
8 
5 
5 
3 
3 
2 
1 

13 
9 
9 
8 
7 
6 
6 
5 
7 
4 
4 
4 
3 
3 
1 

Con dos novi l ladas, s in t ro feos y sin puntuación: 
El Chic lanero, Ar turo Magaña, Fernando Gracia, To­
más Moreno, Mar t ín Mel lado y El Ruilo. 

Juan Ar ias 
Alonso Cast i l lo ... 
Curro Talavera ... 
José Morón ... 
Pepe Cámara ... . 
Isaías González ... 
Marcos Rubio ... 
El Ast ig i tano ... . 
José Cast i l lo ... . 
José Luis Falencia 
P. L. Redondo ... 
El Andaluz 

Y con una novi l lada, sin t ro feos y, por tanto, sin 
puntuación: Juan Medrano, Terremoto, Angel Quinta­
na, Pedro Fernández, Pedro Baldenty, José Conque­
ro, Luis Manuel , Curro Vega, Paco Robles. Rubio de 
Utrera, José de Juan, Manuel Sici l ia, Fernando Bau­
t i s ta , Anton io Cast ro , Anton io Vargas, El Gaditano. 
Pepín Núñez. Julián Montes , Capacete, Romero, Al­
f redo Herrero, El Taranto, Angel Risueño, Paco Flores, 
El Melenas, El Fi labrés y J. A. Vinuesa. 

R E J O N E A D O R E S 

Angel Peralta ... . 
Rafael Peralta ... 
Moreno Pidal ... . 
Lolita Muñoz ... . 
Manuel V idr ié ... 
A lvaro Domecq ... 
Fermín Bohórquez 
Carmen Dorado ... 
An ton io I. Vargas 
Curro Bedoya ... 
Paquita Rocamora 
Antoñ i ta «Linares» 
Joaquín M. Si lva 
Emy Zambrano ... 
José M. Landete 
José S. «Lupi» ... 
Bombita 12 
A l f redo Conde 8 
Luis Valdenebro 7 
Bernardino Landete ... 7 
Manolo de Córdoba ... 7 
L. M. Arranz 7 
Florencio Arandi l la ... 6 
El Caballero Andaluz ... 5 
Fermín Díaz .. 3 
Conde San Remy ... ... 3 
Juan Sánchez 1 
Cándido López Chaves '. 1 
M . A. Conradi 1 

Corri­
das Orejas Rabos Puntos 

426 
400 
320 
92 

165 
117 
94 
87 
81 

103 
75 
47 
33 
15 
18 
27 
8 

13 
3 

12 
10 
11 
10 
S 
2 

86 
75 
49 
44 
42 
41 
37 
34 
32 
32 
29 
20 
17 
14 
13 
12 

292 
257 
178 

72 
111 
79 
63 
69 
57 
76 
57 
40 
33 
14 
17 
18 

7 
6 

' 3 
6 
8 
9 
8 
5 
2 

96 
82 
41 
20 
34 
20 
11 
20 
11 
19 
18 
6 

1 
1 
3 
1 
1 

I 

i 



Tendido O 
La q u e f u * f a m o s a c e n a d e i n t e l e c t u a l e s a l r e d e d o r 

d e M a n o l e t e e n L h a r d y . E n t r e o t r o s r o s t r o s v e m o s 

a José M a r í a A l f a r o , m a r q u é s d e la V a l d a v i a , R a i ­

m u n d o ¡Fe rnández - C u e s t a , José M a r í a P e m á n , 

A g u s t í n d e F o x á , R a f a e l M a r t í n e z G a n d í a , E m i l i o 

José C e l a . . . U n a p e r s p e c t i v a d e t r e i n t a a ñ o s n o s 

a p a r t a d e a q u e l m o m e n t o . P e r o es i n d u d a b l e q u e 

e n la é p o c a f u e d e c i s i v o p a r a u n a r e c o n s i d e r a c i ó n d e 

la F ies ta a n t e l os o j o s d e l p u e b l o e s p a ñ o l y la 

v u e l t a a u n r i t m o p e r d i d o e n l o s a ñ o s d e n u e s t r a 

g u e r r a 

r a 

H i 

Días pasados fueron convocados un 
buen número de Inte lectuales, escr i to res , 
poetas, dramaturgos, mús icos , p in tores , 
escu l tores, e tcétera, a una reunión social 
en to rno a una f igura del to reo, Rafael de 
Paula, que está despertando, por su que­
hacer ar t ís t ico, la atención de un públ ico 
atraído por el sent ido esté t ico de la Fies­
ta nacional. Y esto nos congratula, porque 
estamos, o ¿estábamos?, v iv iendo una 
época de c ier to desinterés hacia el arte 
taur ino por el sector in te lectua l , hasta 
el punto de que hace poco t iempo nos 
preguntábamos en otras páginas: «¿Sigue 
siendo la Fiesta un acontecimiento?» 

Nos contestábamos mismamente , poco 
más o menos, así: «La verdad es que hay 
lecturas que nos despabi lan y nos Inquie­
tan, sobre todo cuando son af ines con 

tural puede que sí tenga razón Tierno 
Galván en sus temores . El Intelectual d e 
hoy t iende, genera lmente, y más cada día, 
a una solemne despreocupación por las 
corr idas de toros, aunque quede una mi ­
noría de escr i to res y ar t is tas , de cientí­
f icos y técn icos, que aún le presten apo­
yo, o por lo menos su presencia f ís ica en 
los tend idos. 

Y un mal signo es que ni s iquiera ata­
quen a la f i e s t a , como hacían var ios de 
antaño •—recordemos a Eugenio Noe l—, ni 
que la jus t i f iquen —acordémonos de Or­
tega. 

Ac tua lmente , algunos poetas se l imi tan 
a escr ib i r unos versos exal ta t ivos, y o t ros , 
como Manuel Mantero , por e jemplo, a ver 
en el t radic ional «acontecimiento» a «ios 
cuernos de la Patria herida». 

LOS 
INTELECTUALES 

Y EL 
ACONTECIMIENTO 

TAURINO * 
En relación con el tema abordado en el presente ar­
ticulo, nos remitimos a la información del coctel cele­
brado el pesado viernes, que Insertamos en la página 
19 de este mismo número. 

• • i 

ideas que nos rondan la mente.» Por el lo, 
cuando nos echamos a la v is ta el s iguien­
te párrafo, algo se nos menea por den t ro : 
«Si algún día e l español fuese o no fue­
se a los toros con el m ismo ta lante con 
que va o no va al c ine, en los Pi r ineos, 
umbral de la Península, habría que poner 
este senci l lo ep i ta f io : "Aqu í yace Tauri-
dia, es decir , España".» 

Porque así, con indudable gravedad, 
pese a un c ie r to sent ido del humor , y 
¿con patet ismo?, qu iere un pensador de 
nuestros días, uno de nuestros Intelec­
tua les de mayor a l tura. Enrique Tierno 
Galván, hacernos ve r la importancia his­
pánica de l espectácu lo taur ino, de l «acon­
tec imiento» — c o m o él lo l l ama—, pues 
ent iende que si l legara a darse esa abu­
lia ante los to ros por par te de l español , 
«los fundamentos de España en cuanto a 
nación se habrían t rans formado». 

Medi tando ta les pensamientos , tamañas 
posib i l idades, cabe preguntarse : ¿Real­
mente ex is te el pel igro que intuye e l en­
sayista? 

Sería cuest ión de analizar de ten idamen­
t e , y barajando datos que no tenemos a 
mano, una ser ie de fac tores , una verdade­
ra variedad de aspectos: ps ico lóg icos, es­
té t i cos , cu l tura les . . . , para alcanzar algún 
v iso de conc lus ión. 

Mas c iñéndonos, aqu í y ahora, a un 
so lo pr isma, desde e l punto de v is ta cul-

Y tanta desatenc ión, tanto des in terés , 
escama, porque todo acontec imiento, ade­
más de su mot ivac ión cu l tura l — e n el 
caso de los to ros , una t rad ic ión que han. 
sostenido todas las c lases soc ia les—, ne­
cesi ta lo que cast izamente podr íamos l la­
mar «el d ime» y «el d i re te» , el p ro y el 
t ra de la op in ión, para que mantenga 
una vigencia autént ica, una viveza salva­
dora. Y la Fiesta, para sustentarse y per­
s is t i r , necesi ta algo más que e l c inqueño 
y e l r igor de la cr í t ica profesional izada; le 
hace fa l ta , y lo está p id iendo a voces, e l 
interés del hombre pensante y analí t ico 
de nuestro t iempo, para que no se quede 
en una s imple d ive rs ión , en un t íp ico es­
pectáculo Indígena que of recer a los tu ­
r is tas . 

Posib lemente es el in te lectual qu ien 
t iene que devo lver le y salvaguardar le su 
leg í t imo carácter de acontec imiento hispa­
no, para que el favor que le hace aún el 
pueblo — y menos m a l — se sostenga y 
se jus t i f ique por un autént ico fe rvor po­
pular. De ahí que nos congratulara e l agru-
pamiento de un buen número de intelec­
tuales españoles —días a t rás— en to rno 
a un to re ro , porque se nos antoja un s ig­
no de verdadera recapacitación y una ac­
t i t ud , actualmente insól i ta , que puede dar 
excelentes f ru tos . 

M a n u e l R I O S R U I Z 
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E l e s p i n o s o p r o b l e m a de 
l a s a l t e r n a t i v a s 

No es posible que cada 
ano surjan veinticinco 
figuras toreras 

m 

Para torear 
como 

novillero 
hace falta, 

a más de 
valor y arte, 
disponer de 

mucho dinero 

A u n q u e d e s d e e l 1 d e e n e r o d e 
1974 v a n c e l e b r a d a s en las p lazas e s ­

p a ñ o l a s , l u sas y f r a n c e s a s un t o t a l d e 
658 c o r r i d a s d e t o r o s , c i n c o m á s q u e 
e l año p r e c e d e n t e —-d i f e renc ia q u e 
s e r á i n c r e m e n t a d a po r l os c u a t r o o 
c i n c o f e s t e j o s q u e p u e d a n c e l e b r a r s e 
e n la C o s t a d e l So l y C a n a r i a s a n t e s 
de l 31 d e d i c i e m b r e — , e l n ú m e r o 
d e e s p a d a s q u e las l i d i a r o n e x p e r i ­
m e n t ó u n l i g e r o d e s c e n s o . E x a c t a ­
m e n t e , 132 m a t a d o r e s d e t o r o s h o g a ­
ñ o , c o n t r a 145 e n la t e m p o r a d a an ­
t e r i o r . T a m b i é n f u e m e n o r e l n ú m e r o 
de d o c t o r a d o s c o n c e d i d o s e n e s t o s 
m e s e s : 23 — 2 1 a l t e r n a t i v a s , m á s e l re 
f r e n d o d e las d o s t o m a d a s e n M é j i c o 
po r A r r u z a y R a m o s — f r e n t e a 27 e n 
1973. 

P r e c i s o es r e c o n o c e r q u e t a n t o e l 
n ú m e r o d e m a t a d o r e s en a c t i v o c o ­
m o e l d e las a l t e r n a t i v a s o t o r g a d a s 
e n las ú l t i m a s t e m p o r a d a s r e s u l t a a 
t o d a s l u c e s e x c e s i v o . Lo c o m p r e n -
d o r e m o s m e j o r c o n s ó l o r e c o r d a r q u e 
e n t o d o e l s i g l o X I X n o p a s a r o n d e 
149 los n u e v o s d o c t o r e s e n t a u r o m a ­
q u i a , l o q u e i m p l i c a q u e n o l l e g a s e n 
p o r t é r m i n o m e d i o a t r e s l o s q u e s e 
d o c t o r a b a n c a d a a ñ o . A s i m i s m o , s i g ­
n i f i c a q u e p r á c t i c a m e n t e e n c a d a una 
d e n u e s t r a s t e m p o r a d a s e u r o p e a s 
— s i n c o n t a r las a m e r i c a n a s , e n l as 
q u e a v e c e s i n t e r v i e n e n a l g u n o s t o r e ­
r o s d i s t i n t o s — p a r t i c i p a n a h o r a m á s 
d i e s t r o s q u e h u b o en l os r u e d o s h i s ­
p a n o s d u r a n t e t o d a la c e n t u r i a p a ­
s a d a . 

P u e d e a r g ü i r s e c o n p e r f e c t a r a z ó n 
q u e h a c e u n s i g l o la p o b l a c i ó n d e Es-

Años 

1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 

A l t e r n a t i v a s 

20 
23 
25 
24 
26 
25 
31 
24 
27 
23 

{jiez a n o s : 248 
Pres tos 248 m a t a d o r e s d e t o r o s 

toínaron la a l t e r n a t i v a e n t r e 1965 

1974. P J i ' más de la m i t a d han d e c i d i d o 
la p r o f e s i ó n o han t e n i d o 

ndonar la p o r n o e n c o n t r a r 
^%n'\es c o n t r a t a r a . P o d e m o s s e ñ a -
f, su número e x a c t o : 136. P o r q u e s i 
' ia temporada de e s t e a ñ o par -

132 m a t a d o r e s d e t o r o s . 
, Una v e i n t e n a d e l os q u e i n t e r -

I crron en e l la — E l V l t l , C a m i n o . Dá -
Iso Gómez, B i e n v e n i d a , H e r n a n d o , 
Lado, M i g u e l í n , e t c . — t o m a r o n la 
Iternativa con b a s t a n t e a n t e r i o r i d a d , 
lio 112 de los d o c t o r a d o s en la ú l -
M década a p a r e c i e r o n e n l o s 658 
carteles de las c o r r i d a s q u e v a n c e -

en el año t o d a v í a e n c u r s o . 
TOREROS M A L O G R A D O S 

S¡ estos d a t o s r e s u l t a n sobtrada-
mente expres ivos , q u i z á l o r e s u l t e 
más comprobar q u e b u e n a p a r t e d e 
los alternatlvados e n la ú l t i m a d é c a ­
da resultan cas i d e s c o n o c i d o s para 
los más j ó v e n e s a f i c i o n a d o s , sea 

ya no a c t ú a n en a b s o l u t o o lo 

s u y a , A n t o n i o Ro jas , T e o d o r o L ib re ­
ro «El B o r m u j a n o » , J e s ú s N a r v á e z , 
E n r i q u e C a ñ a d a s , E r n e s t o San R o m á n 
«El O u e r é t a r o » , Euseb ío d e la C r u z , 
E m i l i o N u e r o «El T o l e d a n o » , M a n u e l 
Lozano , J o s e l i t o O r t e g ó n , B las R o m e ­
ro «El P l a t a n i t o » , T i n o S á n c h e z «El 
Z o r r o d e T o l e d o » , R i c a r d o C a b a l l o s y 
M i g u e l R a m o s « M i g u e i e t e » . 

La s i m p l e l e c t u r a de e s t o s v e i n t i ­
c i n c o n o m b r e s p r u e b a una v e z m á s 
la g r a n v e r d a d d e las c o p l a s i n m o r ­
t a l e s de J o r g e M a n r i q u e c u a n d o a f i r ­
m a n q u e « lo d e a y e r , n o p o r m e n o s 
p a s a d o , e s t á m e n o s o l v i d a d o » . ¿Qué 
r e c u e r d a n l o s a f i c i o n a d o s d e e s t a s e ­
r i e de t o r e r o s q u e h a c e c u a t r o años 
— a y e r , c o m o q u i e n d i c e — s e d o c t o r a ­
r o n en c e r e m o n i a s s o l e m n e s ? Poco , 
m u y p o c o i n d u d a b l e m e n t e . A p a r t e de 
El P l a t a n i t o . q u e a l canza s u s m a y o ­
r e s t r i u n f o s c u a n d o s e a n u n c i a c o m o 
lo q u e r e a l m e n t e e s — t o r e r o c ó m i c o 
y b u f o — , s ó l o J u l i á n G a r c í a s u p e r ó 
las t r e i n t a a c t u a c i o n e s e n la t e m p o r a ­
da d e 1974. Q u i e n e s m á s d e c e r c a le 
s i g u e n — A n t o n i o Ro jas y Ra fae l To­
r r e s — n o p a s a r o n de 18 y 14 c o r r i d a s , 
r e s p e c t i v a m e n t e . El m e j i c a n o L o m e l í n 
n o t o r e ó e n España , y El Puno s u f r i ó 
u n d o l o r o s o a c c i d e n t e d e t r á f i c o , q u e 
le a p a r t ó u n o s m e s e s de l os r u e d o s . 
D e l o s r e s t a n t e s s a b e m o s q u e El A l b a 
s e v i s t i ó d e l u c e s c i n c o t a r d e s , y Ca­
l e r o , e n t r e s . Los o t r o s d i e c i s i e t e 
d i e s t r o s q u e h a c e c u a t r o a ñ o s t o m a ­
r o n la a l t e r n a t i v a n o a p a r e c e n h o g a ñ o 
e n la l i s t a de l os m a t a d o r e s d e t o r o s 
en a c t i v o . 

C o m o e l s a l d o d e las n o v i l l a d a s s u e ­
le s e r n e g a t i v o e n e l a s p e c t o e c o n ó ­
m i c o , l os n o v i l l e r o s q u e q u i e r e n t o ­
r e a r , Ir a d q u i r i e n d o l os c o n o c i m i e n t o s 
p r e c i s o s y d a r s e a c o n o c e r no t i e n e n 
m á s r e m e d i o q u e p a r t i c i p a r , p o r s í o 
s u s r e p r e s e n t a n t e s , e n la o rgan i za ­
c i ó n de b u e n n ú m e r o d e f e s t e j o s , e n 
l o s q u e , a m é n de no c o b r a r n a d a , t i e ­
n e n c o n f r e c u e n c i a q u e rea l i za r c u a n ­
t i o s o s d e s e m b o l s o s . O d i c h o e n o t r a s 
p a l a b r a s : q u e e l q u e n o d i s p o n g a d e 
u n o s c i e n t o s de m i l e s d e p e s e t a s , o 
c u e n t e c o n e l a p o y o y la p r o t e c c i ó n 
m á s o m e n o s i n t e r e s a d o s de p e r s o ­
nas q u e l o s t e n g a n t e n d r á e s c a s í s i ­
m a s p o s i b i l i d a d e s d e t o r e a r , i n c l u s o 
e n p lazas d e í n f i m a c a t e g o r í a . N a d a 
t i e n e d e s o r p r e n d e n t e q u e la c a m p a ­
ña n o v i i l e r i l haya c o s t a d o a a l g u n o s 
n o s ó l o a r r i e s g a r m u c h a s v e c e s la 
p i e l y s u f r i r r e v o l c o n e s y h e r i d a s , s i n o 
p o r e n c i m a d e l m i l l ó n d e p e s e t a s . 

« D e n o v i l l e r o no s e gana n i u n 
d u r o » , h e m o s o í d o r e p e t i r u n a y o t r a 
v e z a b u e n n ú m e r o d e t o r e r o s . ¿Pue­
d e s o r p r e n d e r a n a d i e q u e e n e s t a s 
c i r c u n s t a n c i a s l o s d i e s t r o s s i e n t a n 
e x c e s i v a s p r i s a s p o r r e c i b i r la a l t e r ­
n a t i v a y la t o m e n i n c l u s o e s t a n d o 
c o n v e n c i d o s e l l o s y s u s m e n t o r e s d e 
q u e c a r e c e n d e la p r e p a r a c i ó n i m p r e s ­
c i n d i b l e pa ra t r i u n f a r en la c a t e g o r í a 
s u p e r i o r ? S e d a n c a s o s e n q u e e l t o ­
r e r o se lo j u e g a t o d o a esa s o l a c a r ­
t a , n e c e s i t a d o d e g a n a r p r o n t o d i n e ­
r o c o n q u e s a l d a r las d e u d a s c o n t r a í ­
d a s , o en q u e s e v e f o r z a d o a hace r ­
lo m u y en c o n t r a d e s u v o l u n t a d por ­

q u e q u i e n h a s t a e s e m o m e n t o le ha 
a d e l a n t a d o e l d i n e r o n e c e s a r i o p a r a 
s u l a n z a m i e n t o q u i e r e c o b r a r s e c u a n ­
t o a n t e s , e n o c a s i o n e s c o n r é d i t o s 
u s u r a r i o s . 

T o d o e s t o , q u e m a l o g r a t a n t a s p r o ­
m e s a s t a u r i n a s , es p o s i b l e p o r q u e e l 
e s p e c t á c u l o t i e n e g r a v e s d e f e c t o s de 
e s t r u c t u r a c i ó n , q u e h a b r á q u e c o r r e ­
g i r , p e r o d e l o s q u e i n d u d a b l e m e n t e 
n o t i e n e n c u l p a s u s p r i m e r a s v í c t i ­
m a s . A n t i g u a m e n t e e r a n l o s g r a n d e s 
t o r e r o s q u i e n e s d e c i d í a n c u á n d o 
e s t a b a n s u s d i s c í p u l o s e n c o n d i 

c l o n e s d e r e c i b i r la a l t e r n a t i v a , l ue ­
g o d e años e n t e r o s de a c t u a r a s u 
l ado c o m o b a n d e r i l l e r o s , m e d i o s es ­
padas o s o b r e s a l i e n t e s . En la a c t u a l i ­
d a d , c u a l q u i e r n o v i l l e r o , f r a c a s a d o o 
t r i u n f a n t e , p u e d e c o n v e r t i r s e en ma* 
t a d o r d e t o r o s e n e l m o m e n t o q u e 
se le a n t o j e . Bas ta y s o b r a c o n q u e 
u n e m p r e s a r i o o r g a n i c e la c o r r i d a e n 
q u e se le o t o r g u e e l d o c t o r a d o , e in ­
c l u s o q u e e l i n t e r e s a d o s e c o n v i e r t a 
en e m p r e s a r i o s i d i s p o n e d e l d i n e r o 
s u f i c i e n t e . N o e x i s t e d i s p o s i c i ó n a l g u ­
na q u e se lo i m p i d a n i s a b e m o s d e 
n i n g ú n d i e s t r o f a m o s o q u e en l os ú l ­
t i m o s l u s t r o s se haya n e g a d o a ac­
t u a r d e p a d r i n o e n la c e r e m o n i a p o r 
c o n s i d e r a r q u e e l a s p i r a n t e no r eun ía 
l os m é r i t o s s u f i c i e n t e s . A s í se c o m ­
p r e n d e y e x p l i c a q u e s e a n t a n n u m e ­
r o s o s l os d i e s t r o s q u e cada a ñ o r e c i ­
b e n e l d o c t o r a d o . Y t a m b i é n q u e m u ­
c h o s t o r e r o s l i d i a n , c o n la c o r r i d a d e 
s u a l t e r n a t i v a , la d e s u d e s p e d i d a . 

E d u a r d o DE G U Z M A N 

EN LOS ULTIMOS 
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paña n o l l e g a b a a la m i t a d y q u e 
a n u a l m e n t e no se c e l e b r a b a n n i la 
t e r c e r a p a r t e d e las c o r r i d a s q u e h o y 
se d a n . A u n t e n i e n d o m u y p r e s e n t e 
t o d o e s t o , n o c a b e d u d a q u e i n c l u s o 
p r o p o r c i o n a l m e n t e hay u n a d i f e r e n c i a 
a b i s m a l e n c u a n t o a l n ú m e r o d e t o r e -
r o s . Pe ro s í r e s u l t a i n d u d a b l e la s u -
p e r i o r i d a d ~ e n c a n t i d a d d e l o s a c t ú a -
l e s , t a m b i é n lo es la s u p r e m a c í a e n 
c a l i d a d d e l o s d i e s t r o s d e aye r . E q u i ­
l i b r a d o s n u m é r i c a m e n t e l o s q u e i n ­
t e r v i n i e r o n e n la t e m p o r a d a p a s a d a y 
l o s q u e a c t u a r o n a l o l a r g o d e l s i ­
g l o X I X , s ó l o u n l o c o p r e t e n d e r í a e n ­
c o n t r a r e n t r e las f i g u r a s a c t u a l e s 
o c h o m a e s t r o s q u e a d m i t i e r a n p o s i ­
b l e c o m p a r a c i ó n c o n M o n t e s , C h i c l a -
n e r o , C u c h a r e s , El T a t o , C a y e t a n o 
Sanz , L a g a r t i j o , F r a s c u e l o y G u e r r l t a . 
( D e s o b r a s é q u e , a p a r t e de q u e las 
c o m p a r a c i o n e s s e a n o d i o s a s , r e s u l t a 
e m p e ñ o p u e r i l p r e t e n d e r m e d i r a 
u n o s t o r e r o s c o n o t r o s , e s p e c i a l m e n ­
t e c u a n d o la l i d i a ha e x p e r i m e n t a d o 
r a d i c a l e s m o d i f i c a c i o n e s e n t r e u n a 
y o t r a é p o c a , empezanc lo p o r las d i ­
f e r e n c i a s e n la e d a d , t r a p í o , p o d e r , 
b r a v u r a y f i e r e z a d e l o s t o r o s q u e s e 
c o r r e n . A d m í t a s e m e , c o m o p o s i b l e 
d i s c u l p a de e s t a b r e v e d i s g r e s i ó n , 
q u e s i e n d o c a s i i gua l e l n ú m e r o d e 
l o s t o r e r o s e n a c t i v o q u e e l d e q u i e ­
n e s l o e s t u v i e r o n e n t o d a la c e n t u r i a 
p a s a d a , haya c a í d o e n la f á c i l t e n t a ­
c i ó n d e c o m p a r a r l o s m a e s t r o s d e 
a y e r c o n las f i g u r a s d e h o y . ) 

D E M A S I A D A S A L T E R N A T I V A S 
S i a p r i m e r a v i s t a p a r e c e n d e m a s i a ­

d o s l o s 23 t o r e r o s q u e e n 1974 t o m a ­
r o n o c o n f i r m a r o n s u a l t e r n a t i v a e n 
las p lazas e s p a ñ o l a s , p o r q u e n o e x i s ­
t e p o s i b i l i d a d d e q u e e n e l t r a n s c u r ­
s o d e u n a ñ o s u r j a n m á s d e v e i n t e 
f i g u r a s d e l t o r e o — y d e b i e r a n s e r l o 
p a r a m e r e c e r e l d o c t o r a d o , l u e g o d e 
p r o b a r s u a p t i t u d e n la l i c e n c i a t u r a 
n o v i i l e r i l — , t o d a v í a la c i f r a s e n o s a n ' 
t o j a m á s d e s m e s u r a d a d e f i j a m o s e n 
l o s m é r i t o s e x h i b i d o s y p r o b a d o s d e 
l o s n u e v o s m a t a d o r e s de t o r o s . C o n 
e x c e p c i ó n d e c i n c o — A l c a l d e , A r r u z a , 
F r a s c u e l o , M o n t l e l y A r o c a — q u e 
d e s t a c a r e l año a n t e r i o r e n t r e l o s n o -

IEZ ANOS TOMARON LA ALTERNATIVA 
100 MAS QUE EN TODO EL SIGLO XIX 

v i l l e r o s y c u a t r o — O r t e g a Cano, Jor­
g e H e r r e r a , El Ca l i y Juanito Martí­
n e z — q u e t o r e a r o n bastante en éste, 
l o s r e s t a n t e s a c t u a r o n poco y sin ex­
c e s i v o l u c i m i e n t o . M á s aún, la mayo­
r ía s o n t o t a l m e n t e desconocidos para 
l os a f i c i o n a d o s . ¿Qué porveni r les es­
p e r a e n la c a t e g o r í a super ior , donde 
y a hay e x c e s o d e t o r e r o s vulgares sin 
p e r s o n a l i d a d ? C o n alguna excepción 
e n t r e l os m e j o r d i r i g i d o s y dotados y 
la p o s i b l e p e r o d i f í c i l sorpresa de un 
f e n ó m e n o I gno rado en t re los restan­
t e s d i e c i o c h o o d iec inueve de ellos 
a c t u a r á n m u y pocas ta rdes en 1975 
y h a b r á n d e s a p a r e c i d o de los car­
t e l e s e n 1976 ó 1977. Es decir, lo 
m i s m o q u e s u c e d i ó c o n la relación 
d o s v e c e s y m e d i a cen tenar ia de os 
q u e t o m a r o n la a l t e rna t i va en la ulti­
m a d é c a d a , de los que menos de a 
m i t a d c o n t i n ú a n t o reando y tan soio 
s i e t e u o c h o en p u e s t o s de privilegio. 

Es l ó g i c o q u e así sea porque es io 
m i s m o q u e s u c e d e en todas 'asañ0 
t i v i d a d e s a r t í s t i c a s . Aunque c ^ 3 a"" 
s e p u b l i c a n c i e n t o s de novelas y 
e s t r e n a n o t r a s t a n t a s obras t 6 ^ 3 ' ™ 
e n n i n g u n o s u r g e n d e go lpe y en g r -
p o 20 ó 30 n o v e l i s t a s o dramaturgos 
d e a u t é n t i c a va l í a . S i pese a la aoun 
d a n c i a d e p r e m i o s " i terar los pasan 
a ñ o s e n t e r o s s i n q u e se v 6 5 ™ " ' ^ 
v a l o r n u e v o e «" ipor tante no « 
s o r p r e n d e r n o s q u e la cosecha t a u r ^ 
n o a r r o j e cada t e m p o r a d a y c o ^ > 
x i m o u n t o r e r o o d o s d e »an3 Ja, 
p o r t a n c i a y q u e por n f l " ^ * 
t r a n s c u r r a m á s t i e n d o entre id 
c i ó n d e una f i g u r a d e época y « Q 
capaz d e r i va l i za r con el la e . de 
s u p e r a r l a . S ó l o una mín ima p a ^ 
l os q u e t o m a n la a l te rnat iva c ^ 
g u e n i n c r i b i r s u s n o m b r e s con 
d e o r o e n la h i s t o r i a de la 
m a q u l a . n ijSta ^ 

H e m o s d i c h o an tes que diez 
l os d o c t o r a d o s en las u ' 1 ' " ba casi 
t e m p o r a d a s españo las alcana ^ cjfra 
u n c u a r t o d e m i l l a r , ü o m u ^ ^ 
p u e d e p a r e c e r l e exagerada * eS. 
e o s a f i c i o n a d o s , p rec i samos at¡va 
padas q u e r e c i b i e r o n »a 
e n t r e 1965 y 1974. 

hacen con tan e s c a s a f r e c u e n c i a q u e 
nombres han q u e d a d o o l v i d a d o s . 

Veamos, como p r u e b a , l os 20 d i e s ­
tros doctorados h a c e d i e z t e m p o r a ­
das, Fueron los s i g u i e n t e s : 
José Fuentes, V i c e n t e Punzón , A g u s ­

tín Castellanos «El P u r i » , A n t o n i o 
Sánchez Fuentes , A n t o n i o G a r c í a « C u -
rrito», Pepe O s u n a , J o s é M a t a , J u a n 
^ Dios Salazar, Lu i s A l v i z , O s c a r 
Cruz, Manuel R o d r í g u e z , J u a n i t o J i -
êno, José Gonzá lez « C o p a n o » , A m a ­
te Ordóñez, H u m b e r t o de I r i zába l 
•Mnito II», Juan B e l m e n t e , M o i s é s 
0rtega, Joel Té l lez «El S i l v e r l o » , T o -
"lás Sánchez J i m é n e z y G i q p s P i cazo . 

De estos 20 d i e s t r o s , q u e hace 
|K años t o m a r o n la a l t e r n a t i v a p l e ­
geos de i l u s i o n e s , u n a m a y o r í a 
jiue aún debe e n c o n t r a r s e en p l e n a 
TOntud- ha a b a n d o n a d o la l u c h a 
" los ruedos y ú n i c a m e n t e u n o 

jóse F u e n t e s — c o n t i n ú a o c u p a n d o 
¿nPlJeSt0 de c i e r t 0 r e l i e v e . De los 
íjta José M a t a m u r ' ó v í c t i m a d e 
¿cornada hace t r e s a ñ o s ; El Pur i 
p^0 las espadas p o r l a s b a n d e r i l l a s ; 
j o n . Amado O r d ó ñ e z , C r u z y C o -
¡e I torean m u y d e t a r d e e n t a r d e y 
s e ^ r e c e r e s t a n t e s p o c o o nada 

¿ n * la Pos¡b i , "dad d e q u e a l g u n o s 
fe? que ' dada la v e l o c i d a d y e l 
j ^ s m o de la v i d a a c t u a l , d o s l u s -
dilaJfonstituyen e s p a c i o d e m a s i a d o 
RA%) H ara c,ue h a y a m o s p e r d i d o e l 
S^aron m u c h o s Q116 p o r e n t o n c e s 
^abar c i e r t a P o p u ' a r l d a d . Para 
ti^ con c u a l q u i e r r e p a r o d e e s t e 
el w ^ ^ o s un p e q u e ñ o s a l t o e n 
S o T í ? y v e r e m o s lo s u c e d i d o u n 

roas t a r d e , e n u n año t a n s ó l o 

n-'0 por c u a t r o d e l q u e t o d a v í a 
v i v i endo . H e a q u í la l i s t a d e 

irnat.nov'Neros q u e a l c a n z a r o n la 
j97QIVa en la t e m p o r a d a e s p a ñ o l a 

. . ^ G a r c í a , J u a n A s e n j o «El Ca -
g natael T o r r e s , M a n u e l Rodr í -
ú¿ 0u.an N a v a r r o «El A n d u j a n o » . 

^lin ia0mez " E ' A l b a » , A n t o n i o Lo-
N Gonzá lez «El P u n o » . M a -
V Dn9üez "E l E s t u d i a n t e » , J e s ú s 

' u,ego F r a n c i s c o , R i c a r d o M i t -

¿ Q u é i n d i c a e s t o ? I n d u d a b l e m e n t e , 
q u e una m a y o r í a de las a l t e r n a t i v a s 
s o n p r e m a t u r a s p o r q u e q u i e n e s las 
r e c i b e n no e s t á n lo s u f i c i e n t e m e n t e 
p r e p a r a d o s . Les f a l t a m a d u r e z , e l do ­
m i n i o de u n a p r o f e s i ó n d i f í c i l , q u e 
ú n i c a m e n t e p u e d e l o g r a r s e c o n la 
p r á c t i c a . M u c h o s no a n d a n e s c a s o s de 
v a l o r n i c a r e c e n de a r t e . F r a c a s a n y 
se h u n d e n e n e l m o n t ó n de l o l v i d o 
p o r q u e e s t á n a y u n o s d e l os r e c u r s o s 
t é c n i c o s i m p r e s c i n d i b l e s . A t o d o s s i n 
e x c e p c i ó n l os h u b i e r a c o n v e n i d o c o n ­
t i n u a r un p a r d e t e m p o r a d a s m á s 
c o m o n o v i l l e r o s y l i d i a r u n o s c i e n t o s 
de e r a l e s y b e c e r r o s a n t e s d e aco ­
m e t e r la a v e n t u r a d a e m p r e s a d e c o n ­
v e r t i r s e en m a t a d o r e s d e t o r o s . A l g u ­
nos de e l l o s , q u e c o n m a y o r c a l m a , 
e n t r e n a m i e n t o y a p r e n d i z a j e h u b i e r a n 
p o d i d o l l ega r a c o n v e r t i r s e en a u t é n ­
t i c a s f i g u r a s d e l t o r e o , s e m a l o g r a n 
l a s t i m o s a m e n t e po r la e x c e s i v a impa­
c i e n c i a , u n i d a a un e x p l i c a b l e d e s c o ­
n o c i m i e n t o , d a d o s l os e s c a s o s u t r e ­
r o s y n o v i l l o s q u e l l e v a n l i d i a d o s . 

R I T M O DECRECIENTE DE L A S 
N O V I L L A D A S 

¿ P o d e m o s c a r g a r t o d a s las c u l p a s 
s o b r e l os n o v i l l e r o s q u e , f o r z a d o s p o r 
l as c i r c u n s t a n c i a s , t o m a n una a l t e r n a ­
t i v a q u e l es v i e n e d e m a s i a d o ancha? 
I n d u d a b l e m e n t e , n o . M á s q u e cu lpa­
b l e s s o n las v í c t i m a s d e t o d o u n e s t a ­
d o d e c o s a s . H a s t a u n a y e r m u y ce r ­
c a n o al n o v i l l e r o le b a s t a b a p a r a se r ­
lo e i r a s c e n d i e n d o e n s u d i f í c i l ca­
r r e r a e l v a l o r , las f a c u l t a d e s f í s i c a s , 
l os r u d i m i e n t o s d e l o f i c i o y u n a s do ­
t e s a r t í s t i c a s c u a n t o m á s d e p u r a d a s 
y p e r s o n a l e s , m e j o r . A h o r a a e s t a s 
c u a l i d a d e s , a n t e s y p o r e n c i m a d e t o ­
das e l l a s , hay q u e a g r e g a r una f u n d a ­
m e n t a l : d i n e r o . S e g ú n l o s e m p r e s a ­
r i o s , las n o v i l l a d a s han d e j a d o de ser 
n e g o c i o y cada a ñ o se o r g a n i z a n m e ­
n o s . P r e c i s a n d o m á s c a b e s e ñ a l a r q u e 
e n 1974 n o se h a n c e l e b r a d o m á s 
q u e 370 n o v i l l a d a s c o n p i c a d o r e s f r e n ­
t e a 406 e n 1973 y 422 e n 1972. Re­
m o n t á n d o n o s u n p o c o m á s en e l t i e n r 
p o b u e n o s e r á c o n s i g n a r q u e e n 1964 
f u e r o n 509 . y e n 520 , e n 1963, 
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EN EL HOGAR DEL PENSIONISTA OE ALUCHE 

Intervinieron con éxito en v, 

el coloquio Rosa Morena, 

José fuentes, Gabriel de 

la Casa, Manolo Lozano y 

Sánchez Aguílar 
Un momento de la conferencia con los distintos invitados 

El conferenciante y Rosa Morena duran­
te la disertación del primero 

8RIIMNTE CONFERENCIA DEl DIRECTOR DE «El RUEDO» 
El pasado miérco les, en el ampl io salón del Hogar del Pensionista, de A luche, que 

se encontraba repleto de públ ico, calculándose la asistencia de unas seisc ientas perso-
HÜJ pronunció una br i l lante conferenc ia , bajo el t í tu lo general de «La Fiesta en la Encru­
cijada», don Carlos Br iones, d i rec tor de EL RUEDO. 

El conferenciante habló sobre los d is t in tos problemas que actualmente afectan a la 
Fiesta de los to ros , extendiéndose en detal les ganaderos, empresar ia les, to reros y de 
apoderamiento. Enumeró defectos que imperan en unos y o t ros y también c i tó con nom­
bres propios, elogiando sus v i r tudes , a ese rami l le te de to reros jóvenes en que está ba­
sado en la actual idad de nuevas f iguras , ret i rados o a punto de re t i rarse los con­
sagrados. Se ref i r ió también a la prohib ic ión que pesa sobre los menores «que debía ser 
definitivamente derogada», para que la nueva savia de la af ic ión fuera f ruc t í fe ra . 

El señor Briones fue muy aplaudido y fe l ic i tado por su br i l lante conferenc ia. 

Intervinieron pos te r io rmente en el co loquio f ina l , con ev idente éx i to , la popular ar­
tista Rosa Morena, invitada espec ia lmente por la Direct iva de la en t idad; los d ies t ros 
José Fuentes y Gabr ie l de la Casa, el apoderado y empresar io Mano lo Lozano y el d i ­
rector de Radio Juventud y comentar is ta de Radio Nacional de España, Federico Sánchez 
Aguilar, cuyas intervenciones fueron subrayadas con muchos aplausos. 

Brillante aspecto de público que presentaba el salón 
(Fotos TRULLO.) 

C A R T E L E S P R O X I M O S 
NOVIEMBRE 
19. SAN LUIS DE POTOSI (Mé j i co ) . 

Manolo Mart ínez, Jesús Solórza-
no, Eloy Cavazos, C u r r o Rivera, 
Mariano Ramos y Manolo A m j z a . 
(Toros de Fermín Rivera.) 

20. SAN LUIS DE POTOSI.—Eloy Ca­
vazos, Mar iano Ramos y Rafael 
Gil «RafaelHIo». (Toros de Valpa­
raíso.) 

23. AGUASCALIENTES (Mé j i co ) .—Ma­
n d o Mart ínez, Eloy Cavazos y Cu­
rro Rivera. (Toros de Valparaíso.) 

24. AGUASCALIENTES.—francisco Ri­
vera «Paquirr i», Antortío Lomelín 
y Manolo Arruza. (Toros d e Torre-

- cil la.) 

24. L IMA.—Curro G i rón , Francisco Ri­
vera «Paquirri» y Mano lé . (Corr i ­
da concurso de ganaderías.) 

30. BOGOTA (Co lombia) . — S e b a s t i á n 
Palomo «Linares», José Fuentes y 
Jorge Herrera. (Toros a designar.) 

30 BUCARAMANGA ( C o l o m b i a ) . - J o -
seli l lo de Co lombia . Paco Camino 
y Anton io José Galán. (Tres to ros 
de «Vistahermosa» y t res mejica-1 
nos de «Campo Alegre».) 

30 VALENCIA iCVenezuela).—Santiago 
Martín «Ej V i t i» , N iño d e la Capea 
Y Celest ino Cor rea. (Toros de Gar­
fias.) 

SIEMBRE 
1 BOGOTA.—Pepe Cáceres, Niño de 

la Capea y Enrique Calvo. (Toros 
Por designar.) 

1 BUCARAMANGA. — Cur ro G i rón . 
Santiago Mar t ín «El Vl t l» y A lva­
ro Laurín. (Toros de «Aguasvi-
vas».) 

• UMA.—Franc isco Rivera «Paqui­

r r i» , Rafael Torres y Raúl Aranda. 
(Toros de Chuquizongo.) 

1. VALENCIA (Venezuela] . — Paco 
Camino , P a ! C o Baut ista y Rafael 
Ponzo. (Toros de «San Martín».) 

6. BUCARAMANGA. — M a n o l o Zúñi -
ga. Sebast ián Palomo «Linares» y 
Ei Niño de la Capea. (Toros de 
«Fuentelapeña».) 

7. BOGOTA.—Pepe Cáceres, Sebas­
t ián Palomo «Linares» y Niño de 
la Capea. (Toros por designar.) 

7. BUCARAMANGA.—Pepe Cáceres, 
E| Cali y Jorge Herrera. (Toros de 
«Campo Pequeño».) 

7, LIMA.—Rafael Puga y dos espa­
das a designar. (Toros de Chuqui­
zongo.) 

7. VALENCIA (Venezuela) . — Paco 
Camino, Manolo Mart ínez y Ce­
les t ino Cor rea . (Toros d e Reyes 
Huerta.) 

8. BUCARAMANGA. — Curro Leal. 
Jaime González «El Puno» y José 
Anton io «Campuzano». (Toros de 
Mondoñedo y mej icanos de «Cam­
po Alegre».) 

8. VALENCIA (Venezuela) . — Cor ro 
Leal, Jaime González «E-I M i to» y 
u n te rcero . (Toros de «Santaci-
lla».) 

14. ARMENIA (Colombia) . — Josel i i lo 
de Colombia, Paco Camino y Se­
bast ián Palomo «Linares». (Toros 
de Ernesto Gut iérrez.) 

14. BOGOTA. — Santiago Mar t ín «El 
V i t i» . Jorge Herrera y Enrique Cal­
vo. (Toros por designar.) 

15. ARMENIA.—Pepe Cáceres, El Cal i 
y Jorge Herrera. (Toros d e Gon­
zález Piedrahíta.) 

15. BOGOTA.—Francisco Rivera «Pa­
qu i r r i» , José Anton io «Campuzano» 
y Jaime González «El Puno». (To­
ros por designar.) 

15. BUCARAMANGA.—S. M. «El V i t i» . 
Anton io José Galán, Paco Alca lde 
y a l ternat iva de A lber to Ruiz. (To­
ros de «Laguna Blanca».) 

15. L IMA.—Cor r ida con los t res es­
padas por designar. (Toros de 
Chuquizongo.) 

21 . ARMENIA.—'Manolo Zúñiga, Anto­
nio José Galán y Cur ro Leal. (To­
ros de «El Rocío».) 

21 . BOGOTA. — Santiago Mar t ín «El 
V i t i» , Sebast ián Palomo «Linares» 
y Jaime González «El Puno». (To­
ros por designar.) 

22. ARMENIA.—Curro G i rón . José An­
ton io «Campuzano» y a l ternat iva 
de Juan Gómez. (Toros de «Fuen­
telapeña».) 

22. BOGOTA.—Corr ida con los espa­
das t r iunfadores de la Fer ia. (To­
ros en concurso de ganaderías.) 

26. CALI (Colombia) .—Palomo «Lina­
res». Cur ro Rivera y Pedrín Cas­
tañeda. (Toros de Fél ix Rodrí­
guez.) 

27. CALI .—José Anton io «Campuza­
no», A lvaro Laurín y Raúl Aranda. 
(Toros de «El Socorro».) 

28. CALI .—Anton io José Galán. Jaime 
González «El Puno» y El Niño de 
la Capea. Toros de «Las Merce ­
des».) 

29. CALI .—Anton io José Galán, Pe­
drín Castañeda y A lvaro Laurín. 
(Toros de «Aguasvivas».) 

29. CARTAGENA DE INDIAS (Colom­
bia).—Jorge Herrera, Paco Alcal­
de y El Cal i . (Toros de «Fuente­
lapeña».) 

30. CALI.—Pepe Cáceres, El V l t l y El 
Niño de la Capea. (Toros de Feli­
pe Rocha.) 

31 . CALI.—Jaime González «El Puno», 
Curro Rivera y Paco Baut ista. (To­
ros de Ambato. ) 

1975 
ENERO 

1. CALI.—Pepe Cáceres, El V i t i . Pa­
lomo «Linares». El Puno, Galán. 
Curro Rivera y El Niño de la Ca­
pea. (Toros de «Aguasvivas», Am­
bato, «Vistahermosa», Fel ipe R o 
cha, «El Socorro», «Las Merce­
des» y Félix Rodríguez.) 

1. CARTAGENA DE INDIAS.—Curro 
Leal, Paco Alca lde y El Ca l i . ( T o 
ros de Xuamaluca.) 

2. CALI.—Pepe Cáceres, El V i t i y Pa­
lomo «Linares». (Toros de «Vista-
hermosa».) 

2. CARTAGENA DE INDIAS. — P a c o 
Camino, El Niño de la Capea y 
Jorge Herrera. (Toros de «Vista-
hermosa».) 

3. CARTAGENA DE INDIAS.—Sebas­
t ián Palomo «Linares», Anton io 
José Galán y Jaime González «El 
Puno». (Toros de González Pie­
drahíta.) 

4. CARTAGENA DE INDIAS.—Mano­
lo Zúñiga, Santiago Mar t ín «El 
Vi t i» y Eloy Cavazos. (Toros me­
j icanos de Santo Domingo.) 

5. CARTAGENA DE INDIAS.—Anto . 
nio José Galán. José Anton io 
«Campuzano» y A lvaro Laurín. ( T o 
ros de «Aguasvivas».) 

6. CARTAGENA DE INDIAS—Oespe-
dida def in i t iva de Josel i i lo de Co­
lombia, matando un to ro . Se lidia­
rán o t ros ocho para Paco Camino. 
Santiago Mar t ín «El V i t i » , Sebas­
t ián Palomo «Linares» y Niño de 
la Capea. (Un to ro de «Vistaher­
mosa» y ocho mej icanos de «Pie­
dras Negras».) 

12. CARTAGENA DE INDIAS.—Mano­
lo Zúñiga, José Anton io «Campu­
zano», Paco A lca lde. Curro Leal. 
A lvaro Laurín y un sexto espada a 
designar. (Toros de «Aguasvi­
vas.») 



BOJIllA, APODERADO DE 
«Hace dos años me pidió que lo apo­
derara. No io hice por mi compromi­
so con otro torero. Tengo tanta fe 
en él que he decidido no reaparecer 
como banderillero» « f e í » ^ 

«Necesitaba a mi lado un hombre que 
me infunda fe y me corrija defectos» 

(P, Somoiinos) 

y cuando el torero tira na 
te las E m p r e s a s respondWV*161^ 
4 e n en lo Justo, c u ^ d o m^espon 
oportunidades en plaz^^!1108 ^ 
sabilidad han de ser m e d u L 
precipitaciones, tos b u e r Z ^ y sin 
des no ton de ser m S ^ a S ^ ^ 
un exceso de prisas. Cosa V T ^ ^ 
de a muchos noviüeros onT16 SUCe" 
barcan en responsabiliza env 

-¿Que opina el torero de 
- E s t o y perfectamente de I 

do. Ahora es cuando me ^ 

R e c i e n t e m e n t e d i m o s d o s n o t i c i a s 
q u e , c o n e l t e s t i m o n i o d e l o s p r o p i o s 
i n t e r e s a d o s , t e n í a n v i g e n c i a y a c t ú a 
l i d a d e n s u t i e m p o . U n a i n f o r m a c i ó n 
se r e f e r í a a u n m e n t í s p o r p a r t e d e 
P e d r o S o m o i i n o s a u n a a f i r m a c i ó n 
q u e se h a c í a e n u n d i a r i o d e B a r c e 
l o n a s o b r e s u a p o d e r a m i e n t o . P e d r o 
S o m o i i n o s n o s l l a m ó y a f i r m ó : « E n 
e s t e m o m e n t o n o t e n g o a p o d e r a d o . » 

T a m b i é n d i m o s l a n o t i c i a d e l r e 
t o r n o d e B o j i l l a a l o s r u e d o s , a e j e r ­
c e r s u p r o f e s i ó n d e b a n d e r i l l e r o 
u n a v e z a b a n d o n a d o e l o t r o i n t e n t o 
d e d e s c u b r i r f i g u r a s . 

P u e s b i e n , h o y l a s d o s n o t i c i a s se 
e n s a m b l a n e n u n a s o l a . H e m o s c o i n 
c i d i d o c o n B o j i l l a y S o m o i i n o s . E l 
n o v i l l e r o y a t i e n e a p o d e r a d o . E l e x 
b a n d e r i l l e r o s i g u e e n s u c o n d i c i ó n 
de ex p a r a d i r i g i r l a n u e v a a n d a d u r a 
d e l m a d r i l e ñ o S o m o i i n o s . 

— ¿ C ó m o f u e l a d e c i s i ó n . B o j i l l a ? 

— U n día , d e s p u é s de tomar l a de­
c i s i ó n de volverme a vestir de seda 
y plata. Y a no reaparezco. Tengo fe 
en Somoiinos y estoy dispuesto a 
apoderarle. 

— ¿ D i s p u e s t o a t r o p e z a r p o r t e r c e ­
r a v e z c o n l a m i s m a p i e d r a ? 

— A Pecho Somoiinos le conozco 
desde hace dos a ñ o s . Y o entonces an 
d a b a c o n la fiebre de J o s é Julio 
«Granada» . . . 

E l p r o p i o S o m o i i n o s i n t e r v i e n e e n 
l a c o n v e r s a c i ó n : 

— Y o quise en aquel entonces que 
me apoderase. Pero su compromiso 
con e l anterior torero i m p i d i ó que 
se encargase de m í . A h o r a es dife 
rente. E s p e r o no defraudarle, pues 
soy consciente de lo que supone su 
renuncia a reintegrarse a s u profe­
s i ó n de banderillero, en l a que tie 
ne un gran sitio y u n a gran catego­
ría . 

M e d i r i j o a l a p o d e r a d o p a r a s a b e r 
q u i é n b u s c ó a q u i é n e s t a v e z . 

— P u r a coincidencia. Nos encon­
tramos l a tarde siguiente de anun 
c iar m i vuelta a los ruedos. Pedro 
me p r e g u n t ó : « ¿ V a usted a torear?» 
L e c o n t e s t é : «Sí.» «¿Por q u é no me 
a p o d e r a ? » R e c o r d é sus deseos de h a 
ce dos a ñ o s cuando q u e r í a que le 
apoderase. R e c o r d é sus maneras en 
las tardes que le h a b í a visto torear 
y se a b r i ó en m í , por tercera vez, 
la i l u s i ó n de descubrir y pul ir a u n a 
futura figura del toreo... Posee tales 
cualidades que no v a c i l é en deshe-
char m i reciente p r o p ó s i t o de reapa 
recer e inic iar una nueva lucha. So-
molinos h a de ser la gran r e v e l a c i ó n 
de l a temporada 1975. 

N o s d i r i g i m o s a S o m o i i n o s q u e 
p r u d e n t e m e n t e c a l l a . Y e l m u c h a ­
c h o , que n o es l a p r i m e r a v e z q u e 
e s t á e n E L R U E D O para p r e g u n t a r 
le q u é l e f a l t ó h a s t a e l m o m e n t o p a ­
r a h a b e r d a d o e l s a l t o , c o n t e s t a c o n 
d e c i s i ó n : 

—Me faltaba lo que ahora mismo 
tengo. U n hombre a m i lado como 
Boj i l la , que infunda fe y sepa corre 
gir los defectos que indudablemente 
tengo. Como lo viene haciendo desde 
que estamos en estrecha colabora­
c i ó n . Mis jornadas en el campo a n 
te las vacas y su d i r e c c i ó n me es­
tán valiendo de mucho. 

— ¿ S a t i s f e c h o d e l o h e c h o h a s t a l o 
d e a h o r a . P e d r o ? 

—No. Creo que m i p r o y e c c i ó n h a 
de ser mayor que la manifestada en 
mis andanzas taurinas. 

E s e l n u e v o a p o d e r a d o e l q u e c o n 
t i n u a : 

— S e r á proyectado, no lo dude. So-
molinos t e n d r á o c a s i ó n de ser visto 

ver puesto y bien orientado0?1?0 a 
l a seguridad que s i las É m n S 8 0 
me ayudan y los toros me 
d e m o s t r a r é que soy un torero 811 

N o s d i r i g i m o s a B o i i l l a m « 
n o s d i g a s u e x p e r i e n c i a e n e U a r T 
d e l a p o d e r a m i e n t o . 1 carnP0 

— H e demostrado saber mover 
los t o r e r o s í J . J u « o « G m n a ^ V n 
CmJ2rta.,,OVÍIladas <** No v ^ í 
corridas de toros en las Ferias ™ 
portantes de E s p a ñ a y un v i a i ^ 
A m é r i c a dicen bien de mi forma d 
actuar. S i cuando suenan los dar? 
nes el hombre no sabe encontrar e 
arma, bastante desgracia es. Ahora 
bien, no todas las veces han de ser 
ingratitudes. 

— ¿ P o r e j e m p l o ? 
— H e tenido la gran suerte de que 

todas las grandes Empresas de Es 
p a ñ a me h a n atendido. Saben que lo 
que yo intento es descubrir una gran 
figura que es necesaria para ellas l 

^ nam qu« E s p a ñ a tenga u n 
t rero c o n t e m p o r á n e o . Pedro 

î 0 «nos es mi nueva i l u s i ó n . 
^ C ó m o le tiene p l a n t e a d a l a t e m -

I ai t o r e r o ? 
tf^rL jas jornadas de campo de 

inviemo, arrancar bien y pía-
i5'6, todo lo posible para hacerle 

Aor de toros e l mes ^ í01*0* 
•Oüé o p i n a P e d r o S o m o i i n o s ? 

^istoy identificado con m i apode 
7 por falta de ganas no ha de 
Lr V como por otra parte me en-

i ^ , capacitado, tras corregir mis 
^Sables defectos que nadie se ha 

éo ^e q u i t á r m e l o s . Me consi-
, ̂  torero completo y tengo seguri 

con la espada. E l tiempo d a r á 

f U i a q l , i e n 1 , a t e ' l g a -
' t e m e a l c u a t r e ñ o c o n ga -
Í de edad? 

jjjfe^ la ú n i c a diferencia en lo 
cativo es que por l a edad desarro-

sentido, pero, e n cambio, 

ANGEL CORRAL. SALMANTINO AFINCADO EN BILBAO 

temple y se le manda me­

ar y 

Áooderado y n o v i l l e r o s a l e n d e i n ­
p a r a e l c a m p o . A c a b a n d e 
r e t o r n a n a é l . L a a c t i v i d a d 

ei invierno t a m p o c o c e s a p a r a l o s 
' 0s que n o f u e r o n a l a s A m é -

Y hacen b i e n , u n a v i d a d e m a -
j muelle s u e l e f r e n a r l o s í m p e -
precisos p a r a l a t e m p o r a d a ve ­
ra. 

N A C H O 
( F o t o s d e l a u t o r ) 

ricas 

EL CALI DEBUTARA EN SU PAIS COMO MATlf DE T 0 R 0 S 

Pero no en 
su capital 

nativa: 
«No hubo 
acuerdo» 

—¿Que cómo nació eh mí la af ic tón 
a los toros? N i se sabe. He recordado 
en alguna ocasión que esa misma pre­
gunta n o s la hic imos mutuamente el 
también matador de to ros Jorge Herre­
ra v YO. ¿Cómo nos af io ionamos al to­
reo? Ninguno d imos una soluc ión con­
v incente. La vocac ión comienza a meter-

. se m u y dentro, s in saber cómo , y ya no 
sale de Jo ínt imo. Puede dec i r que en 
mí data de s ie te años a es ta par te . 

Esa respuesta comenzó nuest ra en­
t rev is ta c o n Enrique Calvo «El Cal i» , 
cuyo nombre ar t ís t ico es fác i l en ten­
der. Nació e n la capi ta l caleña de Co­
lombia , e l 15 de nov iembre de 1952. y 
su f i l iac ión se comple ta así : H i jo dé 
Jorge (d i fun to) y Agus t ina ; el mayor de 
t res hermanos y único varón. Así oo es 
ext raño que e l to re ro deolare: 

—Soy actualmente el e j e de la fami ­
l ia . 

El capotazo Inicial l o d io e n la plaza 
de Si lv ia, de l depar tamento d e Cauca. 
Ac tuó en la par te ser ia de u n fes te jo 
bufo. Por vez pr imera s e v is t ió de luces 
en la Feria de Manizales de 1969. 

—¿Cuántos fes te jos desde entonces? 

—En Co lombia fueron t re in ta nov i l la ' 
das; ve in t ic inco, e n Venezuela, y cua­
renta y ocho, en España. C ien to t res en 
to ta l , l legando a la a l ternat iva, que tuvo 
lugar el 4 de sept iembre de e s t e año 

en Aranjuez. Me la otorgó Palomo, ac-
tuandol de tes t igo El Capea. Vue l ta al 
ruedo y una ore ja , respeot ivamente, fue­
ron los premios que se me o to rgaron . 
Luego he actuado en seis cor r idas de 
to ros , número d igno sí tenemos e n cuen­
ta la fecha de mi doctorado. 

—¿Llegaste también c o n número cotv 
slderable a 'la al ternat iva? 

—Hub ie ra quer ido, lóg icamente, su­
mar algún fes te jo m á s ; pero po r todos 
es sabido que las novi l ladas n o abun­
dan; y eso . en muchos casos, p rec ip i ta 
las a l ternat ivas. En m i caso es taba sa­
t i s fecho de l a temporada nov i l le r i l , f igu­
rando a la cabeza d e la estadís t ica, y 
tan to mí apoderado como y o cre ímos 
opor tuno dar e l paso a l f ren te . Espero 
que nunca nos tengamos que arrepen-
t l r . Me encuent ro pues to y a gus to . 

—¿Cómo conoc ió a su apoderado. Ma­
nolo Lozano? 

—En Mér ida (Venezuela). Me le pre­
sentó un per iodista d e allá y hablamos 
pronto d e u n pos ib le apoderamiento . 
Luego concre tamos, l l e g a m o s a u n 
acuerdo y me v ine a España c o n é l . Esto 
acontecía e l 4 de abr i l d e 1973. y aquí 
es toy desde entonces. 

—¿Sat is fecho? 

—En todos los conceptos . 

—¿Actuac ión que con más agrado re­
cuerda? 

«Tendré que 
pretor mucho 

olió poro estar 
en las 

de acá: 

en Mér ida y Caracas (Venezuela). 

—¿Qué sucedió con la Empresa 
t ie r ra , con Cali? 

— M i apoderado no llegó a «» 
<ío con el la . 

—¿Lo sientes? 

- . C ó m o no l Me h u b t e r ^ ^ 
most rar a los pa.sanos que 
f igura del to reo . 

jse verá al f inal de es ta tempe-
* puedo decir que actúa Imen-

«siento con muchas ganas. iOjalá 

—Posib lemente. la de Haro (b 
Cuajé b ien a un toro óe Bero^dino 
mfinr? v l e cor tó las dos creías, » 
n ^ L n p X n o y José a****, ffij^o a E s ^ ñ a pueda v is i tar la 

^-¿Cuándo es e. debut c o n . * * * ^ 
de to ros e n su país? j ™ q u é ^ á 

- D e n t r o de este ' ^ f e ^ 9 " 8 1 0 7 
contratos para todas Jas f ^ ? * J [Joro debe sent i rse a gusto en 
bianas. excepto Ja de ^ T B O S I ¿SUertes ̂  
Cal i . Estaré presente ^ |a ̂  ej€CUtas? 

—¿Muchas exi ' 

- S i m p l e m e n t e « ¡ ^ f ^ n * 
Empresa m e e l ^ como « 
no como Colombiano. ^ 

- ¿ S é cree el mejor ^ s t r 
país? 

J * * el peor de m i s de fec tos . 
JL^9 «ervido de escue la en 

Í

Y creo que ya en t ro b ien . 
te 1 la otorga e l to rear con-

parcha a Co lombia e l p róx imo 
o ' ^ g ^ e s a r á has ta f ina les de 

^ n c i p i o s de abr i l , f inal iza: 

^ apretar aiíá mucho para 
P u e n t e e n Fer ias impor-

Lo que deseo e s que la 
esperanzas e n l a nueva 

i ™ , toreros ex is ten te . Ahí 

^ m a S ^ f iesta- hay 
'nano mUy aprovechable. 

^ c h a H o i 

A n g e l C o r r a L ves u n n o v i l l e r o v o -
c a c i e n a l q u e n a c i ó e n V i l l a r i n o d e 
l o s A i r e s ( S a l a m a n c a ) e l 20 d e a g o s ­
t o d e 1952, a u n q u e h a c e o o h o a ñ o s 
se a f i n c a r a e n B i l b a o , e n c o m p a ñ í a 
d e s u f a m i l i a . A q u í f u e d o n d e m u l ­
t i p l i c ó s u a f i c i ó n p o r e l t o r e o , y a 
a d q u i r i d a e n c o r r e r í a s p o r c a m p o s 
s a l m a n t i n o s . T a m b i é n e n B i l b a o 
m a t ó s u p r i m e r b e c e r r o , e n u n f e s ­
t e j o d e « o p o r t u n i d a d p a r a n o v e ­
l e s » . A p a r t i r d e e n t o n c e s s u h a b e r 
t a u r i n o es é s t e : C i n c u e n t a n o v i l l a ­
d a s e c o n ó m i c a s y v e i n t e c o n c a b a ­
l l o s . S u d e b u t , t a m b i é n e n l a p l a z a 
v i z c a í n a d e V i s t a A l e g r e , l o l l e v ó a 
c a b o e l 17 d e s e p t i e m b r e d e 1972, 
a c t u a n d o c o n C r i s t ó b a l S a n t o s y 
J u s t o B e n i t o , E l c o r t e d e u n a o r e j a 
l e v a l i ó l a r e p e t i c i ó n e n i d é n t i c o c o ­
s o , a l t e r n a n d o e s t a v e z c o n e l p r i ­
m e r m a t a d o r c i t a d o y S i m ó n , N u e ­
v o t r i u n f o q u e l e h a r í a t o t a l i z a r c i n ­
c o a c t u a c i o n e s a n t e l a e x i g e n t e c á ­
t e d r a d e l a c a p i t a l v a s c a . 

— ¿ P e r o n o s o n p o c a s v e i n t e n o ­
v i l l a d a s ? 

— S e g ú n c o m o se m i r e . E s t o d e 
l a s n o v i l l a d a s e s t á f a t a l , f a l t a n o r g a ­
n i z a c i o n e s d e ese t i p o e n e l p a í s , y 
c u a n d o l a s e m p r e s a s se d e c i d e n a 
p r o g r a m a r l a s , e l p ú b l i c o n o a c u d e 
c o m o e r a d e e s p e r a r . E s l ó g i c o , a s í , 
q u e l a s e m p r e s a s n o a r r i e s g u e n . Pe ­
r o e s t o a l a l a r g a p e r j u d i c a r á n o t a ­
b l e m e n t e a l a F i e s t a , o l l e g a r e m o s 
l o s n o v i l l e r o s a l a a l t e r n a t i v a s i n 
c u a j a r d e f i n i t i v a m e n t e . 

— ¿ C u á l es t u m o m e n t o a c t u a l ? 

— B u e n o , m o r a l y a r t í s t i c a m e n t e . 
P e r o m e f a l t a a l g o c l a v e p a r a f u n c i o ­
n a r c o n r e g u l a r i d a d - E s t o y f a l t o d e 
a p o d e r a d o , d e b i d o a q u e se p r o d u j o 
m i r u p t u r a c o n M a n o l o G a r c í a . 

— ¿ M o t i v o s ? 
— N o e x i s t í a c o m p e n e t r a c i ó n . 

— ¿ D e b i d o , p o s i b l e m e n t e , a q u e 
M a n o l o G a r c í a a d m i n i s t r a b a a v a ­
r i o s t o r e r o s ? 

SEÑORITAS TORERAS 
Señor i tas to reras que deseen to­

rear durante e l invierno var ios fes­
te jos con v is ta a ía próx ima tem­
porada d i r i g i r se a: 

Sr. Rodríguez 
Calle José Aragonés, 1 

MALAGA 

«VANOME 

APODERA 

MANOLO GARCIA» 

1975, temporada 

clave: «0 triunfo 

o me voy» 

— P u e d e s e r . L a v e r d a d e s q u e l as 
c o s a s n o f u n c i o n a b a n c o n a r r e g l o a 
m i s d e s e o s y l o m e j o r h a s i d o l a se-
p a r a c i ó n ^ 

— ¿ N u e v o a p o d e r a d o a l a v i s t a ? 

— S í ; e s t o y e n l a a c t u a l i d a d e n 
c o n v e r s a c i o n e s c o n u n s e ñ o r y p u e ­
d e q u e l l e g u e m o s a a c u e r d o i n m e ­
d i a t o . D e n t r o d e u n o s d í a s m a t a r é 

u n t o r o a p u e r t a c e r r a d a y o b s e r ­
v a r á m i s m a n e r a s . 

— ¿ C ó m o v e s e l f u t u r o ? 

— E s d i f í c i l p r o n o s t i c a r . L o p r i ­
m e r o es c o n t a r c o n u n b u e n a p o d e ­
r a m i e n t o . L o d e m á s es c o s a m í a . 
T e n g o m u c h a f e y l a s i l u s i o n e s c o n ­
t i n ú a n s i e n d o i d é n t i c a s a c u a n d o 
c o m e n z a b a . D e s e o c o n t i n u a r d e n o ­
v i l l e r o t o d a l a t e m p o r a d a d e 1975 
p a r a t e r m i n a r d e c u a j a r m e y t o m a r 
l a a l t e r n a t i v a a finales d e l a m i s m a 
p a r a c o m e n z a r l a s i g u i e n t e c o m o 
m a t a d o r d e t o r o s . E s u n a t e m p o r a ­
d a d e c i s i v a p a r a m í . U n s e v e r o c a r a 
o c r u z . 

— I m a g i n e m o s q u e es c r u z , q u e 
las c o s a s n o se p r e s e n t a n t a l y c o ­
m o d e s e a s . . . 

— M e r e t i r a r í a d e l t o r e o . N o 
a g u a n t o m á s . Y s e r í a u n a l á s t i m a . 
P o r q u e e s t o y s e g u r o d e q u e n a c í p a ­
r a es to -

— ¿ H a s a t r a v e s a d o y a l a p r u e b a 
d e s a n g r e ? 

— S í . N a d a m e r m ó l a m o r a l . C o n ­
t i n u é a r r i m á n d o m e c o m o s i n a d a 
h u b i e r a s u c e d i d o . L a c o g i d a , g r a v e , 
a c o n t e c i ó e n l a m a d r i l e ñ a p l a z a d e 
V i s t a A l e g r e , e n S a n I s i d r o d e e s t e 
a ñ o . U n n o v i l l o d e l « A l m e n d r a l » , as­
t i f i n o , á s p e r o , c o n f e o e s t i l o , m e 
a t r a p ó . L a c u l p a f u e m í a . M e f i é ex ­
c e s i v a m e n t e . E n f i n . . . 

— ¡ N u e v o a p o d e r a d o y a t o r e a r , 
m u c h a c h o ! 

- E n eso e s t o y . 

J . 

P O R E S A S P E Ñ A S . . . 
ENTREGA DE TROFEOS A (LOS TRIUNFADORES 

DE LA FERIA DE ALICANTE 
El pasado sábado, en los locales 

del Real C lob de Regatas de Al ican­
te , e n acto organizado por Tauro-Club 
Tertul ia Taurina, tuvo kigar la entre­
ga de los t ro feos a tos t r iun fadores 
de la f e r i a de San Juan y San Pedro, 
a cuyo ac to se asoc iaron l a Peña 
«Pacorro» y e l res taurante Nou Ma-
nol ín, para donar sus respect ivos t ro­
feos . 

A l f ina l d e una cena de confrater­
nidad y homenaje a los galardonados 
se en t regaron los s igu ientes t r o feos : 

«Tauro -C lub» , a d o n Juan Pedro 
Domecq, realizando -la o f renda d o n 
Vicente ¡Reyes Más ; t r o f e o «Doctor 
Claramunt», a l s u b a l t e r n o An ton io 
Mart ínez «Rondeño», que to rec ib ió 
de manos de doña Remedios López, 

v iuda de Claramunt , e hizo la o f ren­
da don Fernando Claramunt , h i jo ; t ro ­
feo «Peña Pacorro», al p icador Juan 
Peris (of rendó don José Muñoz, pre­
sidente de l a en t idad) ; t r o feo «Nou 
Manol ín». a l qu i t e d e pe l ig ro , al peón 
Gui l le rmo B e r e n g u e r «Ecijano» 
(o f rendó don Vicente Caste l ló . ins­
t i tu idor de l t r o feo . 

Seguidamente don José Ferrándiz 
Casares, h izo menc ión espec ia l de l 
matador J o s é Mar ía «Manzanares» 
por la exa l tac ión de l n o m b r e de A l i ­
can te a t ravés de su t r iun fa l tempo­
rada, y don Francisco García Roméu. 
Alcalde d e A l i can te , c lausuró e l ac­
to con unas br i l lantes palabras. 

La velada resu l tó muy amena. 

DIRECTIVA DE LA PEÑA TAURINA «EL P U R 1 » 

La Peña Taurina « 0 Pur l», d e Ma­
dr id , ce lebró Junta general para pro­
ceder a l a elección de su nueva Jun­
t a d i rec t i va , que ha quedado const i ­
tu ida así : 

Pres idente, don Rafael Cavaoi l las 

V i ta ; v icepres idente , d o n Lu is Penel-
ra Sainero; secre tar lo , d o n Anastas io 
M o n t e s Velázquez; teso re ro , d o n Ar -
senio Pr ie to Rodríguez, y vocales 
d o n Jus to Fernell Díaz, d o n M a n u e l 
Esoín Monedero , d o n Pedro Solano 
Toledano y d o n Nicasio Díaz V iso . 

NUEVO IDOMIOIUO SOCIAL 
DE «LOS DE JOSE Y JUAN» 

La Junta d i rec t iva de l a Peña Tau­
rina «Los d e José y Juan» n o s comu­
nica el t ras lado d é su domic i l i o so­
cial a los locales de l Montepío Co­
mercial e Industr ia l Madr i leño, d i to 

en la ca l le de l Prado, 20, donde se 
pone a d ispos ic ión d e todos los a f i ­
c ionados y ruega a sus comunicantes 
d i r i jan la cor respondenc ia a l indica­
do nuevo domic i l io . 



Visto lo que s e dice «desde afue­
ra», el Sanatorio de Toreros aparece 
como aureolado y envuelto en una 
bruma de leyenda. Igual que los 
«hospitales de guerra» nunca podrán 
ser Iguales a los hospitales de to­
dos los días, el Sanatorio de Tora, 
ros, imaginado por un extraño —un 
puro «soldado raso- de la afición—, 
guarda para éste una Impresión to­
davía de seda y gloria, fundida en 
la tragedia. Un hombre que en él se 
cura del boquete — o del porrazo— 
que le infligiera un toro, nunca e s 
considerado con la misma clase de 
emoción que aquel que se recupera 
de otra d a s e de accidente en una 
clínica cualquiera. La misma «coma-
da de la carretera» produce, s i aHí 
e s curada, una emoción diferente 
que s i se atiende en otro sitio. 

Si se me permitiera servir de e l . 
corone por escrito a ese aficionado 
que nunca atravesó sus dinteles, yo 
le mostraría que desde que se 
atraviesa su puerta —dejando atrás 
el jardincillo donde los bustos de 
Bombita y otros presidentes d e I 
Montepío dejan perpetua constancia 
del agradecimiento del gremio a sus 

oficio», parecía decir la mirada, casi 
siempre hundida y sin brillo. Las 
mujeres —esposa , madre, herma, 
ñas—, que nunca faltan Junto al to­
rero sufriente, exhalaban más que 
dolor, resignación silenciosa ante la 
fatalidad. NI quejas, ni lágrimas. Só­
lo esperanza. Tras unas breves fra . 
ees con el herido, las fotos, y entre 
ellas, la del enorme aposito protec­
tor del cornalón que lo había llevado 
ÜH. 

A veces me he preguntado cómo 
serán las señales que el cuerno del 
toro deje, y he pensado también en 
la Impresión de una estatua surcada 
por tremendos cortes o baches que 
hundan la carne.. . Aquí termina el 
recorrido por el Sanatorio «de siem­
pre». Y paso a recordar que no ha. 
ce mucho hemos tenido ocasión de 
ver el retrato de la simpática Alicia 
Tomás —no la conozco, pero me 
cae bien por su sencillez personal 
y las sensatas declaraciones con 
que siempre ha respondido a «los 
chicos de la Prensa»—, torera que 
ya ha pagado su tributo de riego 

• 

Por Matilde 
R DEL 
P INO 

CIRUGIA ESTET N F! 

SANATORIO DE TOREROS 
desvelos por la obra— todo da una 
impresión casi bronca por lo viril. 
Nada de blancas enfermeritas levan­
tando distraídamente ios ojos rema-
qulllados para mirar con importancia 
al visitante que pregunta. Quien e s . 
té a cargo de la información es un 
hombre, cuyo acento —aunque en el 
puesto de conserje se turnen varias 
personas— siempre me ha evocado 
clamor de timbales, ruido de multi­
tud en la plaza, las cinco de la tar­
de en punto. En una palabra, el con. 
serje de turno en el Sanatorio siem­
pre me ha hecho el efecto, si no de 
ser forzosamente un torero retirado, 
sí de haber tenido un gran contacto, 
desde hace bastante tiempo, con el 
mundo de los toros. 

Subiendo —y cuento como cice­
rone ocasional lo que vi cuando, por 
imperativos de la profesión hubo de 
producirse tal hedió— al cuarto de 
un torero herido, al traspasar el um­
bral coronado por el nombre de al­
gún diestro famoso —allí no hay 
números, es con los nombres de to­
reros famosos como s e diferencian 
las habitaciones—, el cuadro me im. 
presionaba, precisamente por su fal­
ta de «typical». 

Un dolor seco, varonil, en el hom­
bre yacente en el lecho. «Gajes del 

rojo a la dorada arena de un albero 
(¿será por este contraste de colo­
res por lo que la Fiesta de Toros s e 
considera la genuino Fiesta, la úni. 
c a que s e escribe con mayúscula 
dentro de la piel de toro?), convir­
tiéndose así en la primera matado, 
ra curada en el Sanatorio. La mira­
da, un poco triste, no era la misma 
mirada triste y seca de los hom. 
bres, mas su reacción, por lo leído, 
ha sido igual de animosa que la de 
sus compañeros: curar, reponerse y 
continuar. 

Pero engalanada con un detalle 
insólito en la historia de las corna­
das del toro: don Máximo le había 
hecho una «cura de artesanía». Un 
cosido con la seda más fina que 
para tales menesteres se fabrica y 
que convertía la suya en una autén­
tica operación de cirugía estética, 
con la-cual se encontraba contentí. 
sima con vistas a ios resultados de 
dejar semi-invisibie el inoportuno 
«arañazo». 

¡Manes del feroz «Tragabuches», 
séptima parte de los famosos «Ni­
ños de Ecija» en sus vacaciones de 
torero, o de aquellos matadores, an. 
tes hombres de pelo en pecho 
criados en los mataderos! ¿Podrían 
haber imaginado «estética» en el 

Sanatorio de Toreros? Un periodista 
veterano me dijo en cierta ocasión 
que le parecía muy conveniente la 
presencia, al menos, de una mujer 
en cada Redacción de periódico. 
¿Estaremos ante un caso semejan­
te? ¿Que haga falta, al menos una 
vez por temporada, la presencia de 
una mujer en el Sanatorio de Toro-' 
ros? «¿Para qué?», me preguntarían 
bastantes si me cogieran a mano. 
«Pues, la verdad, no lo sé», contes­
to por adelantado, pues las razones 
que el periodista me dio en cuanto 
a las Redacciones no las encuentro 
tan propias referidas a los cosos. 

Pero ¡es que cualquiera lo sabe! 
A lo mejor, con el tiempo, alguien 
que tenga el suficiente para pensar 
sobre ello dé con el busilis hoy In­
cógnito, y después de tanta protes­
ta contra la «intrusión» femenina en 
ol mundo de los toros, resulta que 
había un hueco que estaba por re . 
llenar, porque hasta ahora las tore­
ras no podían ocuparlo. 

En cualquier caso no parece muy 
probable que los ilustres cirujanos, 
expertos en curar heridas hechas 
par asta de toro, vayan a versa 
obligados a rayar en lo de la esté­
tica a la misma altura que una re. 
ciento película de Liz Taylor nos 

mostró, enseñando en crudos prime­
ros planos los recursos de la ciru­
gía para reparar jos daños que el 
tiempo o los accidentes causan en 
el cuerpo humano. No parece muy 
probable, porque el toro no distin. 
9ue, ai arrancar contra d trapo, sí 
e s de hombre o de mujer la carne 
que hay detrás y, a pesar de la 
igualdad en la elección de activida­
des, la conservación de un bello ff 
slco e s una cosa importante par? 
casi todas las mujeres, que sabe, 
mos muy de antiguo lo de que «más 
vale evitar que reparar». Ahora es­
tamos, simplemente, en las primeras 
bengalas. 

Cuando éstas dejen de brHIar, el 
tiempo nos seguirá trayendo nove­
dades —quizás la aparición de te 
esperada «figura» en versión del 
«sexo débil»—, pero este 1974 nos 
ha traído una, cuya repetición ya no 
puede ser primicia en el «hospital 
de la guerra del toro», en el viril y 
hasta «duro» Sanatorio de Toreros, 
donde ha tenido logar una operación 
de estética. La mayor novedad pro. 
bablemente que sus muros hayan 
visto desde el tiempo de so funda­
ción: e l de los «toreros machos». 
¿Qué s e les habría ocurrido a éstos 
de haber podido preverlo? 


